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EPIGRAMMÍ
Sobre a Obra de Dentó de Moura Portugal,

que morreu nos Carceres da Junqueira.

úualis in umbrosa consurgit ad aethera quercut

Silva ,
quem rabies umporis ulía movet

:

Talis in obscuro permansii carcere MOURA ,

Nec timet irarum máxima damna pati,

Mens ¿mmota manet. Stat magno in corde reposta

Utilitas Regni 3 auodferit atrafames»

Trotinas assiduos meditatur sistere Jinetas ,

Qnos Tagus ingentes volvere saepe solet

:

Vi cultura Tagi campos producat amoenos ,

JVostris cjuí praeslent semina grata plagis.

JSÍominis haec nostro monumenta percanza Regno ¿

MOURA , tui moles sáxea monstrat aquis.

Cogitar aira fames nostris discedere terris:
^

£t tua in aeternum fama perennis erti^

Por José Joaquim Simoes de Paiva e Figueired*.<



NOTICIAS PRELIMINARES

SOBRE

BENTO DE MOURA PORTUGAL.;

P<Oucos , ou nenhum, ohjecto haverá na

Literatura mais útil
,
que o fazer conhecer

um homem grande : com a narracao dos

xr.erecirnentos dos grandes homens se excita

na mocidade, quando ella nao he destituida

de sentimentos , a emulacáo de imital-os
¿

ou excédelos : sem a leitura das accoes

dos héroes de Homero nunca talvez Ale-*

xand&e teria tentado conquistar o Mundo;
razáo esta

,
que só seria bastante para

constituir o mais importante o nosso pro-

posito : assim elle fosse desempenhado por

quem possuisse outras luzes
;
porém quena

faz o que pode , tem satisfeito da sua parte.

Além disto a vida eseripta de um hornera

grande he um meio de preencher, ainda

que mal , o vacuo que deixou no Mundo
a falta da sua vida real.

A Biografía de qualquer grande h0
mem parece*nos

,
que olhada pelo lado d»

a a
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tiülídade, se devena considerar' debaixo

de quatro relacoes : I. re la tiva nien te aos

seas estados
,
para que os que quizessem

aproveitar no raesmo genero de sciencias ,

eni que elle se distinguió podessem seguir

a mesma estrada
,
que elle trilhou ; lí.

relativamente ás suas boas qualidades mo-

raes }
para que a mocidade tivesse mais utu

modelo ,
que imitar : III- relativamente ás

suas obras , servicos , ou bens
,.
que fez , 6u

quizfazer á República ,
para que a Patria

saiba ,
que deve abeneoar sua memoria : IV,

em relaeao ao galardáo, que seus servicos

tiveráo, para que os que o emularem, sail^áo

o que podem esperar, se íoráo premiados,

ou se foráo despresados , se argua deste

desprezo a quem competía prenúal-os. Po-

rém como nos be impossivel o dar sobre

todos e cada um destes pontos urna noticia

idónea, por nos faltaren» noticias a respeito

dos dois primeiros
,
por isso promiscua-

mente trataremos a materia , mas nunca

perdendo de vista os sobreditos pontos*

Sentimos muito
,
que a distancia do tempo

Ha vida de BENTO DE MOÜRA, o máo

fado
,
por assim dizer, da sua Patria-, em

deixar esquecer as aeeoes dos seus mais

beneméritos fiihos , e outras mil circum-
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átancías nos tenháo em estado de nSo poder

dar, senáo urna muito escaca idea sobre a

sna vida; porém o mesmo sentimento
,

que por esta causa nos acompanha, nos

cleseuípará , visto que tambem nao espera*-

luos outra recompensa de algum trabalho
,

que nos tem dado o fazer conhecer este ho-

snem , e as snas obras mais
,
que o vermos

benignamente acceito este tenue servico
,

e o gostó
,
que teremos , se virmos delle

resultar á nossa cara Patria alguma utili-

dade rea!.

BENTO DE MOURA PORTU-
GAL , homem de agudissimo en^enho ,

e nascido para o calculo : — homem de
rnaior merecimento do que vulgarmente
se pensa , segundo as expressoes do nosso

benemérito Theodoro de Almeida , foi

natural de Bloimenta da Serra , Aldea si-

tuada meia legoa ao Poente da Villa de
Gouvéa , segundo vimos no assento do
Livro dos Baptizados do tempo , em que
elle nasceo

, e dos Livros das Matriculas

e Actos dos anuos , em que elle se for-

mou. Nasceo B, M*, conforme o mesmo
livro dos baptizados

,
que vimos no Can-

tono do Seminario Episcopal de Co?mbra
,

jio dia 21 de Marco do anno de 170a ?

.^*Tt»
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foí filtio de Manoel de Moura Casta*

nheira (Livro dos Baptizados , e Livro da

Matricula), natural de Sinde , aparente

por urna filha bastarda de urna nobre casa

desta povoacao, cuja familia descende de

D. Christovao de Moura
J

Márquez de

Castello-Rodrigo, bem famigerado na hi-

storia deste Reino, qnando ticou sujeito

a Casteila. Já que os grandes servieos

,

que B. M. fez á Racáo nao tiverao óutra

recompensa , ao menos apernaremos aqui

a descendencia, que resta desta familia;

pois em contemplacao de B. M. a Patria

a deve ao menos olhar com bons olhos ; e

parece que a curiosidade se sacia e se con-

sola em saber o que ainda existe da ar-

vore
,
que produzio um fructo tao notavel.

De urna Irmaa de B. M. ,
chamada

María de Moura , nasceu Manoel Felis

de Moura
5
Capitao Mor que foi da Villa

• de Gouvéa , e Cavalleiro do Habito de

Christo
,
que teve filhos j José Gaetano de

Moura , Manoel Alejandre ,
Francisco de

Moura e Thomaz de Moura
,
que teve seis

filhas
,
que ainda existem , e sao as paren-

tas mais próximas
3
que restao de B. M.

;

da mais velha das quaes D, María Amalia,

€m quem está o vinculo de B, Mn 'existen}

garios filho^
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A respeito dos estudos preli miniares

de B. M. nada podemos dizer , e só sabe-

mos (pelos competentes livros)
,
que elle

se matriculou no Curso de Instituía ,
que

fazia o Primeiro Ai)no Jurídico ,
em o i.°

de Outubro de 17510 , e que fez formatura

em Leis a 1 1 de Maio de 17Í1 ,
tendo

faltado alguns annos , ao que parece. Po-

rém aínda que B. M. nao foi inepto Jurista,

com tudo como era ñasciclo para o Cal~

culo , e para as Sciencias exactas
,
que sua

natureza lhe favorecía , depois que se for-

món , se entregou ao estudo dellas (segundo

parece
,
pois nao temos disto outra prova

,

senao seus inventos e escriptos) , e apro-

veitou tanto
,
que passados poneos annos

comecou a fazer notaveis e ntilissimos in-

ventos , como adiante se verá.

Do em que B. M. se empregou até o

tempo > em que foi viajar , e o mesmo
lempo , em que foi mandado viajar por

EIRei ü. Joao V. , apenas temos a noticia
,

que elle dá , de ter inventado no paúl de

Foja urna rodinha para deseccar o dito

paúl : porém posto que se nao saiba ao

certo , em que tempo foi mandado viajar,

sabe- se que foi desde 4* at® 4 8;. porque

já neste anno se vé das suas Obras , ají©
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elle fez em Alemanha o prínieíro invento
3

»

para fazer andar os navios seni vento. Por
urna Provisáo, de que nos deu noticia pes*

soa fidedigna , mas que nao vimos, man-
dava EIRei D. Joáo V,, que estivessem

paradas todas as demandas
,
que B. M.

tivesse, em quanto elle esíivesse occupado
em examinar (entre outras cousas , de que
se nao lembrou quem nos deu esta noticia)

os Arsenaes da Hungría, porém em parte

nenhuma das suas obras se faz mencáo de
que elle esiivesse em Hungría, (a)

Quando B. M. voltou para o Reino,*

nao se sabe precisamente ao certo ; sabe-se

porém, que depois deiie se recolher das

viagens fez militas obras por sua dir.eccao
>

que foráo de grande utilidade para a Na-
cao , como foi a abertura dos paáes de

Villa-Nova de Magos, do Juncal e Tre-

joito , como foi a introduccá'o da barca de

Sacavem , etc.

(a) A nOvSsa mente be fazer , logo que se nos
proporcione ocrasiao, as possiveis diligencias , tanto

a respeito desta Provisao , corno a respeito de ontraff

sioticias sobre o roesmo A. ; e se Déos nao mandar
o contrario

,
quando dermos. a segunda parte fiase

obras delíe , o que agora nos nao be possivcl fazer
f

por termos adquirido o manuscripto ba menos tempo
v

-

e estar summamente confuso, daremos tambem @,

«mis que tivermos adiado.
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Quanto ao carácter ele B. M. se nao

íalha a regra
,
que o carácter do ¿ductor

se conhece pelos seus escripias , podemos

foita mente afirmar
,
que elle reunía todas

as qualidades de bom homem , e hora

Cidadáo : jámaís ninguem levou o amor

da Patria
5

e o desejo de benefieial-a a

um grao mais subido
;

pois até depois de

sepultado na escuridade do carcere 7. da

Torre da Junqueira
,

jamáis o seu pensa-

mento esteve oceupado de o u tras ideas

mais
,
que as do bem da Patria , e o

descargo de sua consciencia : a primeira

cousa conhece-se pelos inventos
,
que elle

fez na prisao , e pelas expressoes
,
que a

cada passo esparge pelas suas obras ; a

segunda pelas disposicoes particulares, que

fez, as mais escrupulosas , as quaes temos

em nosso poder. Em fim por evitarmos

yepeticoes, adiante se verá
,
quando se 1er

o prologo , até que ponto chegou a sua

phiíantropia e patriotismo.

A' vista do que temos dito di rao os

Jiossos leitores : z=z se assim era
, ¿ qual

foi a razao de ser laucado em urna tao

austera prisao ? — Respondemos que foi

pela mesrna razao, porque foi preso o nosso

forte Dp4Rte Pacheco , e pela mesma
,
poc
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gwe o grande Affcnsó dH Albttqüéhqhs

ftiorreu no desagrado d'EIRei D. Manoei».

Transcreveremos aquí o artigo
t
em que

se falla delie na Historia manuscripta « do

que passárao os presos , chamados ctEsta*

do, no Forte da Junqueira \ escripia pelo

Márquez d'Aloma , quadro bem digno de

fazer correspondencia á historia da loqui-

sicáo , se jamáis ella apparecer á luz cota

as cores natnraes. Na dita Hiftoria
?
depois

de ter fallado o A* no artigo , em qne trata

dos Padres Crozios , de dois Padres desta

Congregacao
,
que esta varo ñas mesmas pri-

soes, continiia pelo modo seguínte :

Bento de Maura jd Id eslava , quan«

do vierao estes Padres $ e ñas pergitntas

confessou logo , que tinha fallado da in°*

nocencia dos Tavoras , e dos Padres da

Companhia : accrescentando 9 que era lé

fóra a opiniao de todas as pessoas de

bem ; Sebastiao José entran com ista ent

furor ?
dizendo-lhe ,

que era aquelle o

maior crime , que podía commetter : foi

posto na peor das casas escuras ,
quando

eu e Manoel de Tavora vientos de Torres ;

mas de Id foi tirado dahi a poucoi

dias i quando prendérdo o Domingos
g

e antes Ihe derao por eompanheiro uní



(
XI j

TSsfirivao do Fisco , chamado Salvador

Soares Cotrim
,
que tinháo preso junta-

mente com um Clérigo, chamado Antonio

Rodrigues
,
por tcrem adiado em casa

de um , e de outro algans versos satjricos

contra Sebastiáo José : o Clérigo esteve

aqui poucos mezes , e suspeito ,
que o

rnanddrao para outra prisao com tanta

brevidade , oa degradado , como dizem ,

por conta do alarido ,
que fazia todos

os días com Actos de Contricao , com

disciplinas e exclamares 7
etc. O Escri¿

vao , que o nosso Desemhargador tambem

cá nao quería
,
porque nao gostava de ser

Carcereiro , senao de Religiosos e Theolo»

gos, ainda sedemorou mais anno e meio, e

dizem, valha a verdade ,
que o rnanddrao

degradado para Mazagao : Com a ida

deste homem tomou a ficar B. M. so : até

éntao passava como insensivel a estes tra*

balhos dizendo, que se achava multo bem

com esta casta de vida , na qual pelo

silencio se Ihe tinha avivado a idea, para

descubrir multas cousas ,
que em outra

situagáo Ihe seriáo sempre occultas , e

«¡ue além disso la fóra andana sempre

receando que o prendessem , e aqui estava

Iwro dessQ susto ; sem embargo destas

t
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apparencias de socego de animo , faiper*
dendo cada vez mmis a esperañca de líber-

dade , sobrevierüo-lhe algamas molestias,

cjue tambem. ¡he accresccntdrdo a tristeza.

Em urna desjas occasioes o veio visita? o
Cirurgido BianOel Ferreira

,
que íeue o

atrevimento de Ihe fallar por vecé; allegan
contra este insulto com multa moderando

,

por conta do sitio , o sen Foro de Fidal-
go 9 e o seu Habito de Christo , nada ihe
*imleo : os Guardas meltéráo-Ihe a bulha
a fidalguia muitos dias continuos, com
grande insolencia

9
elle tudo supportoit

coladamente, por entender, que Hiendo
resultaría nenhum proveito do pouco re-

curso , que aquí temos em taes casos ,

que he o de fazer queixa ao Desembar*
gador : foUse adiando sempre peor com
o nido trato, falta de remedios, e a
continuando do aperto

, perdeu o sotnno

quasi de todo , esquentou-se-lhe com isto

a cabera , e chegando a perturbar-se-lh&

O cerebro , póz-se de joelhos
, fez um Acto

de Centrado , encommendou»se a JV*. Se*,

nhora > e entrou na diligencia de se.dego*

lar; o que Ihe valeofoi nao te.r, sendo urna.

faca muito velha ,
quasi incapaz de cortar

pdo / nao Ihe foi possivel cortar as goelaSr.
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por mais que trabalhou : nesse lempo

entrón por acaso um dos guardas na

sua casa , e o vio alagado em sangue ,

tirouthe a faca, e perguntando- Ihe ¿por-

que tinha intentado o desatino de se ma-
tar? contou müito socegadamente o que

acaho de referir; eníao Ihe deráo por

compHnheiro o Padre loao de IV! auos, co-

mo jd disse , e morreu de urna doenra

algutn tanto exquisita passados mezes. (a)

Em cotí o lugar diz a mesroa Historia
,

(a) Na m«§'xia Historia mannscripra r>o artigo,-

em que falla do Padre Joáo de Manos , vem o se-

guinte í Depois da morte do Padre Moreira , esteva

este Padre (Joao de Martos) militó tempo sem corrí"

panheiro ; o Desembargador o foi convidar para,

assistir a Bento de Monra , que tinha cndoudecido ;

o Padre responden , que bastante Ihe aborrecía um
convite daquella casta , mas que como a sua pro-»

Jissao o obrigava a acudir a similhantes desampa-
ros , acceitava, esperando que naquella obra de ca-
ridade o soccorresse a Providencia,, síssim succe-

deu ; porque em muito pouco tempo tomón grande
imperio sobre Bento de Moura , cora o qual o foí
reduzindo á raza o , e em menos de um mrz o
restituio ao sen estado natural : depois disto foi de
zim grande soccorro ao dito B. M. para o instruir

na Keligicio , para Ihe regular a consciencia, e até

para Ihe servir de fecretario de um grande numero
de pro/ectos , com que se occupava e divertía ; as*
sistio'lhe notavelmente na doenca , de que morrea

9j

* Gom iitQ tornou afíoar em soliddo . a

;
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que BENTO DE MOURA tinha inventado

i] 01 modo de abrir as portas dos carceres

(nao obstante ter cada portal tres portas,

urna de ferro e duas de madeira , no que

aínda vencía a Junqueira o rigor da In-r

qnisicao de Coimbra
;

pois nesta so eráo

fechados os carceres por urna porta de ferro

e ontra de niadeira), de maneira, que até

nisto mostrou B. M.
,
que era nascido so

para fazer bem
;
porque com este soccorro

saíao os presos todas as noutes das prisoes,

3 se ajudavao e soccorriáo uns aos outros ,

havendo muitos, que com graves molestias,

e a falta de todos outros meios, necessitaváo,

suinma mente destes allivios.

A' vista de todo o sobredito se en*

ten de , alem de urna desmedida barbari-

dade, que a única razáo sufficiente de se

ter preso até á morte, cheio de tormentos,

Úoi hoaiem o mais benemérito da Patria,

e o mais amigo do seu Rei, foi o fallar da

innocencia dos Tavoras, e o fallar da inno-

cencia de urna corporacao, da qual os cn-

me's
,

que principalmente Ihe erao impu-

tados , se dizia terem sido perpetrados na

America . nos mesmos lugares, donde havia

pouco elle tinha vindo (a); onde a pesar

(a) B. M* uáo ¡aullo lempa antes de ser preso,
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clestes grandes attentados , a opiniao da
innocencia dos Jesuítas , era opiniao cíe to-

das as pessoas de bem ; onde , se Mr. de

%h. Hahpe Abrég* de rHist* Génér. des

Voyages nos nao engaña , ou nao foi en-

gañado , os Jesuítas, em lugar dos imputa-

dos crlnies, nao tinhao praticado senáo vir-

tudes ; poréra , de qualquer modo que seja
,

urna tal causal nao era bastante para oppri-

inir assim ura hornera
,
que alera dos seus

ínerecimentos nao tinha outro crime.

Por urna multo illustre e fidedigna

pessoa daquelle terapo nos foi dito, que a

causa
,
por que o nosso A. foi preso, fóra o

causar zélos a urna certa personagem
, que

cntáo fazia a priraeira figura no Reino, a

grande estima
,
que as Pessoas Reaes faziáo

de R. M. : a quai emulacáo principalmente

se excitou por cansa de certa distinceáo

,

que o Senlior D. José I. fez a B« M. era

Salvaterra diante de muitos Fidalgos
;
po*

rera, quanto a nos, esta razáo nao preva-

tinha viudo da America , ende únha sido mandado
Í>or EIRei para os íins, que se veráo de um opuscn-
o, que vai quasi no fim deste volunte, do quaí
opúsculo se conhece bem a sua costumada fecun»
didade e perspicacia ; e tinha~$e principalmente

dsraorsde nas térras junto do Paraguay,
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lece á primeira , de B. M. ser um hornera
$

que como filosofo , nao podía por freio a

urna lingoa generosa e desinteressada
s

acornpanhada alem disto a sua hberalidade

com grande estima da Raiñha, a quem
elle tinha feito grandes servicos, e ¡nuito

principalmente dos Senhores de Palha-Vaa^

o que tudo nao podia deixar de causar

grande rancor a uma pessoa
?

cujas outras

militas e eximías quaiidades fazem desejar

que ella nao tivesse a de zelar demasiada^

mente a sua prepotencia , e querer ás vezes

conseguir bons fins por meios menos bons ;

porem todas estas cousas sao assás dignas de

tira lempo
?

era que o poder absoluto co-

nie^ou a lancar as principaes raizes entre

nos ao favor dos grandes bens
,
que trouxe

ao Reino a administracáo do Ministro , e

o Reinado do Senhor É\ José - mas o que

nao podemos levar a preco he que se en-

tregarse a guarda de tantas e tao disti netas

pessoas por sua qualidade e niereeimentos,

como en tao estiveráo ñas prisoes da Jun-

queira, a u,m hornera
?
que -tinha atetn de

ser ignorante , o ser mal creado, rustico

,

hypocrita e mió, que foi a causa de que

se nao aproveitassem em vida de B» M. al-

guns dos seus inventos
,
principalmente a
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8e trazer madeira do pinhal de teíríá 3

d'America para Lisboa com muito grande

facilidade e pouca despesa , o qual ella

avaliava em 12 milhoes de cruzados, como
adiante se verá.

Se nao fossé o perigo, que naquelles

tempos bavia até em fallar ñas pessoas
,
que

tinháo tido a desgraca de incorrer na

proscrip<¡áo , seria bastante para admirar,

que se tivesse deixado até quasi perder entre

nos a memoria de um homem como B. M.

;

pois apenas se acha quem faca mencao delle.

O nosso Padre Theod«ro de Almexda por

vezes o menciona com os elogios
,

que

seus talentos merecláo : falla delle logo

no principio da KecreafcZo Phihsophica
,

no fim do Resumo, que abi traz, da Histo^

ria da Philosophia, quando falla dos aper-

feicoadores da Maquina Pneumática , cha-;

jnando-lhe zzz homeni de agudissimo en*

genho, e nascido para o Calculo: -zzzz depois

na Phjsica ,
quando trata da Maquina

Pneumática y diz: que a B. M. se deve a

invencao da engenhosa chave de seis bura-

eos feitos com tal arte
,
que alternativa-*

mente dá comenunicácáb ás duas siringas,

í*g canudo
$
que vai até ao Recipiente

9
e

h

I
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jpL oulro
,
que dá saída ao ar para fóra»

Eis as expressoes
3
de que usa o mesmo

Theod-oro : Esta chave he ideada pelo

engenho ceriamente raro do nosso Por*

tuguez BENTO DE MOURA, que tantos

créditos adquirió d sua Pairia nos Reinos

esiranhos 9
por onde andou : por meio

desla única chave ajuntou nesta maquina

a hrevidade , com que óbrelo as maquinas

lindezas , com a seguranza e exaccüo

das de Franca e Alemanha , etc. : e

continua na deseripeáo do dito invento.

Ainda com maior elogio falla delle na Lo~

gica 9
tratando das enfermidades do enten-

dimento humano ; onde depois de dar o

seguinte preceito : que o que disputa , deve

attender ao que diz o adversario com
animo indifferente , e nao meramente

político, continua dizendo : O primeiro y

a quem ouvi esta reflexao foi ao nosso

grande BENTO DE MOURA (hómem

de muito maior merecimento , do que vul-

garmente se cuida) ; a este ouvi esta judi*

ciosa reflexao : muitos, dizia elle , quando

enfullo? nao atiendem ao que eu digo £

mas estao cuidando no que me hao de

dizer 9
quando eu acabar de fallar ; £
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homo nüo atienderao ao que en disse)*

ídem depois com um desproposito
, que

nao ata nada com o que eu tinha dito.

Faz tambem mencáo de B. M. outro

nosso muitó erudito compatriota , Pedro
Korberto d'Aucourt e Padilha, no seu livro

in titulado ^zEffeitos raros dosElementóse
que a pag. 68 , estando a fallar do numera
de propriedades de casas, <Jue tinha Lisboa

naquelle tempo, o qual elle faz subir a 4°c5 >

apoia a sua opiniáo , alem de outras aucto-

ridades, com a do nosso A. , dizendo : Igual-

mente ouvi a BENTO DE MOURA
PORTUGAL , Fidalgo da Casa de S.

M. , táo erudito , como practico ; porém
nao sei que mais Auctor nenhnm daquelle

tempo falle delle , e só últimamente o Sr.

José Agostinho de Macedo no seu Motim
Literario

P como homem apaixonado pela

gloria literaria da Wacao , e que nao pouco
para ella tem concorrido , lamenta adesgra*

ca de morrer era rima prisao B. M, , que
mereeia urna melhor sorte.

Os Leítores curiosos e interessados

pela gloria da Nacao , desejaráo saber por
que modo se preserváráo os manuscriptos,

que imprimimos: por isso daremos aquí esta

noticia , e por está occasiáo fallaremos d#
b %

I
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iim milito particular Amigo de B. M*
i
á

quem principalmente se eleve a conservacao

delies, e que merece, que delle se faca

jnencao, nao só pela sua boa índole , e

desinteresse, com que servio alguns lugares

de letras, mas por um exemplo raro de

amizade para com B. M.
}
depois mesmo de

elle morto, cousa tao rara nos presentes

tempes. Para prova do desempenho e des-

interesse , coin que servio este Honrado

Hornera, basta saber-se, que tendo servido o

lugar de Juiz de Fóra da Villa d'Amarante
?

quando acabou o lugar , o vierao acoiupa*

nhar até mesmo á Aldea de Pacos, junto. da

serra da Estrella , onde tinha a sua casa
,

carias pessoas das principaes de Amarante

;

o que nao era tao pequeño obsequio
,
que

nao fosse perto de 20 legoas a distancia

entre Amarante e Pacos.

Quando prendéráo B. M., este homens

chamado José Joaquim Simoes de Paiva

e Figueiredo , como tinha sido intimo

Amigo do Preso , e nesse tempo nao só se

pnniáo os crimes , mas a quem os nao ti-

nha , como B. M. , e até nao estavao segu-

yas as pessoas
,
que tinháo tido intimas re-

lacoes com os criminosos verdadeiros, ou

imaginarios
?
por isso o dito José Joaquim^
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nao julgando seguro continuar a requerer

entro logar
,
que ihe era devido

,
pelo

bem que tinha servido os primeiros , nem
apparecer eni urna Coste, onde eráo suspen

tadas táo fácilmente pessoas sem crime,

se recolheo á sua casa , onde passou o

resto de sua vida , fazendo com seus vizi-

nhos e amigos a boa convivencia
,
que

costumao fazer pessoas da sua Índole e

moral.

Quando morreo EIRei D. José
,
que

já nao havia perigo em punir pela gloria

de um homem, que já era morto , e mor-
tas , ou decaídas da graca as pessoas , cuja

vaidade, ou crédito podía manchar o fa-

zer-se conhecer ao Mundo o máo tratamen-

to
,
que um tal homem tinha soffrido,

José Joaxjuim Simóes , lembrado da antiga

amizade
,
que teve com B. M. , e nao

podendo levar a preco
,
que ficasse duvi-

dosa a innocencia do Amigo injustamente

ultrajada, a pesar de estar já velho e opprí-

mido com outras molestias , além da da

velhice, se dispoz a fazer urna jornada dé

45 legoas, que tantas distao de Pacos a

Lisboa
,
para patentear o illibado crédito

do Amigo. Ante» de partir para Lisboa

,

lendo m¿ia escaca noticia de que B. M. na*

—V
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prísao tinha escripto varios projectos, para

indagar isto , Ihe íoi necesario ir por Evora :

e eis mais nesfca jornada um sacrificio feito

á Amizade por um borneo! , a quero a

velbice e as molestias deviáo tornar as jor*

nadas bem custosas.

Com as noticias, que alli conseguio,

veio a Lisboa , e pode achar o manuscri-

pto, que damos á luz, e otitros aponta-

mentos
,
que B. M. tinhá escriptos em as

tnargens de um livro intitulado Essai sur

VElectrícete , e ajudado do grande uso §

que tinha da letra do A. , fez de tudo urna

copia exacta por sua letra , a que antepoz

um Prologo (que adiante vai impresso)
,

e a offereceo a EIRei D. Pedro ííí. ,
pediu-,

do~lhe ao mesmo tempo quizesse dar algura

premio aos párenles de B. M.
;
porérn o

máo fado e antiga manqueira de Portugal

,

aínda negou por esta vez o possivel premio

ao mérito
;
porque EIRei a nada se moveo,

a pesar das patheticas representacoes de- José

Joaquim y e a copia foi talvez confundida

entre os.voluntes da Livraria Real , ficando

sern premio o sobrinho de B. M. , José

Caetano de Sioura ,
para quetn José

Joaquim e o mesmo B, M. (em urna Me*

moría
,
que adiante vai) pedia a pequeua
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recompensa de um lugar , teticío elle ser-

vido já o de Ouvidor da Terra da Feúra

]ouvavelmei>te.

O Amigo de B» M. nao tendo tirado

outro fructo de suas diligencias mais
,
que

o ter adquirido estes escríptos , voltou para

íua casa talvez com o designio de algum

día saírern á luz publica
;
porém chegou o

lempo , em que foi chamado pelo ALTIS-

SIMO , e por isso passáráo ao poder de

seu sobrinho o Senhor Jeronymo Ignacio

de Frito, Cavalheiro de muita distinccáo

e merecimento
,
que os conservou com o

recato
,
que elles mereciao ; e succedendo

emprestados , a fim de este os 1er, ao nosso

estimado Amigo o Senhor Sebastiao Cor-

rea de Lacerda 9
da máo deste houvemos

o Original ; e com licenca do Senhor Jero*

njmo Ignacio ,
que franca e honrosamente

nos concedeo , tratamos de o imprimir,

depois de termos quasi gasto as ferias passa-

tías em decifrar e copiar o mesmo escripto,

todo em papel pardo , com penna feita

(como lá se diz) de urn ossinho de gallinha

,

e tinta de ferrugem , e do fumo da candéa.

Ñas margens do Livro da Eletricidade diz

B. M.
,
que elle explicaría melhor certas

obras , de que alli trata
%

se tivesse papel
;
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jmas sendo tal a penuria
?
que Ihe era pre-

ciso escrever ñas margens estreitas de um
livro de 8.° pequeño, aínda além disso

nao tinha outra tinta
,

que o fumo da

candéa , e outra penna
,
que um páosinho

de pinhelro , e Ihe era necessario escrever

sempre da meia noite por diante, temendo

que se escrevesse a outra hora , o nao vies*

geni achar escrevendo
;
porque era este,

segundo elle diz, o inaior crinie, que dentro

¿aquellas paredes se podia commetter. Eis-

aquí como injustos e particulares interesses

chegáo a fazer grandes males, a urna Nacao;

eis-aqui como os Soberanos , illudidos por

lisongeiras e seductoras vozes dos que os

rodeao , vem a acommetter crimes , de que

elles mesmos nao sabem 5 mas de que nao

podem ás vezes deixar de ter a responsabi-

lidade
,
por nao indagarem per si mesmos,

ou por pessoas mais idóneas aquillo, sobre

que sua credulidade descanca.
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PROLOGO,
Que José Joaquim Simoes de Paiva ante*

poz á copia , que offereceo a EIRei

D. Pedro III.

SENHOR

p.Rostrado humildemente aos pés do

Throno ,
peco a V. Magestade perniissáo

para expor-lhe a materia, de que tracta este

pequeño volume
,
que he a mais útil , e

a mais importante para a Goroa e Reino
,

que jamáis tem apparecido nelle ha muí-

tos seculos , e que o Ceo a quiz só reservar

para o felicissimo Reinado de V. Ma-

gestade.

He esta copiada de 28 cadernos de

papel pardo dispostos etn livro de 4-°
*

gue para servir á escripta se untava da
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azeíie, e se deixava seccar , e do husto da

fiamma da cao dea se fazla a tinta*

A© dito Livro se achárao juntas e

av trisas dea folhas e meia de papel da

xnesma qualidade , as quaes dáo principio

a esta nova copia , e tambeoí cinco folhas

e uní pedaco de papel
,
que me persuado

serení do Livro intitulado 3= Negoíiant

jingláis -z= que vinháo dentro delle.

O Auctor destes escriptos foi Bento

de Moura Portugal ,
preso nos Garceres

da Junqueira
,
que dentro nelíes os tra-

balhou e escreveo , e mandou escrever

pelo Padre Joao de Mattos f seu compa»

nheiro no tnesmo Garcere
,
que Ihe servia

de Amanuense e Copiador.

O beneficio de salval«os so se deve á

vigilancia e cautela do ExceUentissimo

Conde de S. Lourenco
,
que era todo o

tempo applicou todos os seus cuidados e

ardentissimo aélo ao Beni Publico , e aos

interesses da Coroa e do Reino.

Todo o individuo nacional se acba

constituido na obrigacao de concorrer para

o beoí do Estado, Repüblica, ou Reino

,

onde nasceo, fazendo uso dos talentos da

capacidade, que a Divina Providencia lhe

«¡uiaconfiar. O boin Cidadáo, a quera assiste
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bamor da Patria, deve cuidadosamente zelar

e respeitar os interesses do seu Soberano

,

empenhando todos os possiveis esforcos no

augmento das riquezas , na felicidade dos

Vassallos, e era tudo quanto for conveniente

para a conservacáo da Monarchia.

Estes generosos e pungentes estímu-

los reeonheci sempre no iliustre coracao

de meu nunca esquecido Amigo Bento de

Moura Portugal , com quem viví muitos

annos , nao só antes de ser despachado para

os Lugares de Letras , mas tambem nos

que escive desoecupado do Real Servico;

o que he constante nesta Corte , e o sabeni

os Excellentissimos Marquezes de Marialva,

Anjeja, e Conde de S. Lourenco , teste-

ttiunhas incontrastaveis.

Táo incansavel e zeloso foi aquelle

prodigioso e fecundissimo espirito em pro-

mover a utilidade publica , e bem da Coroa

e Reino, que aínda na horrorosa escuridao

do Carcere 7. da Junqueira, donde passou

para a Eternidade em 27 de Janeiro de

¡1766, nao deixou de dar exercicio ao seu

grandissimo talento, sem que o impedís-

sem as suas graves e continuas molestias,

que padecia
;
porque o sen entendi mentó

Éoaúnou sempre as pai&oes , e a sua ccm«|

1
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stancia sabía vencer os trabalhos e advera

sidades
?

ás quaes está sujeita a nossa hu-

manidade.

Escreveo em papel pardo e margens d&
Livros arbitrios uülissimos e descobertas

as mais importantes e neeessarias para fazer

a opulencia, e augmentar a prosperidade

do Reino e interesses da Coroa.

Quando se abríráo as portas dos car-i

ceres a tantos homens
,

que ná\> foráo

felizes , esperava eu que elle énchesse o
numero dos que tornavao a ver a luz; mas
morreo a minha caneada esperanca coni o
desengaño de que nao era vivo.

Tendo conseguido urna ligeira noticia

de que o dito bavia trabalhado nos carceres

em beneficio do Reino , e feito a sua ultima

disposicao
,
quiz eu tributar ás suas cinzas

a amigavel fineza
,
que devia obrar em mínx

a obrigacáo e a memoria da cordial ami-

sade.

Passei da Serra da Estrella
5
Patria de

ambos em conjunctos bercos, a Evdra a

informar-me com os Excellentissimos Lo»

renas, que já gozavao da liberdade naquella

Cklade. Estes me deráo algumas luzes , de

que eu necessitava.

Fiz logo caminho a Lisboa para desco^

nsm -«(f^
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brir os escriptos, que o dito Bento de
Moura havia feito ; mas encontrei a infe-

licidade de nao poder fallar ao Excellentis-

símo Conde de S. Lourenco, que antes da
sua prisao me dispensava a rauito preciosa
eestimavel honra decommunical-o, eatten-
der-me. A sua indisposicao, que he lamen-
tada por todos os Espirites zelosos do Bem
Publico, cortou tambem os passos aos meu^
desejos.

Vim sómente a conseguir o dito Livro
de papel pardo , e dez folhas e meia de
papel da mesma qualidade avnlsas, e juntas
ao mesrno Livro, e dentro deste achei as

5 folhas, e um pedaco do Livro JYegotiant

Anglois
,
que tudo adiante vai copiado.

Na primeira das ditas dez folhas e meia
se acha a recommendacao

,
que o dito B*

de Moura fez ás Augustissimas Pessoas da
Casa Real , ás quaes sempre conservou no
intimo de seu coracao um verdadeiro amor
de fiel vassallo , e tambem inviolaveis e
altissimos respeitos.

As outras sao duas cartas para o Ex-
cellentissirno Conde de S. Lourenco, assi-

guadas de sua propria letra, ñas quaes Ihe
relata os servicos que fez a este Reino e
jnventos

}
<jue descobrio

?
nao so nelle

r mas

I
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sios estrangeiros
> por onde foi mandado

viajar por ordem do Senhor Rei D. Joáo

o V. de felicissirna memoria
?
sendo o prin-

cipal e relevantissimo o que na prisáo in-

ventara, que be um artefacto por modo de

Navio para conduzir madeira do Pinhal de

Leiria , ou de outra qualquer praia do,

Reino. E ao dito Excellentissimo Conde

pede a sua proteceáo para seu sobrinho»

José Caetaño de Moura Portugal , filho

de Manoel Félix de Moura Portugal ¿

Cavalleiro da Ordem de Chrisio, e Gapiláq

Mor que foi da Villa de Gouvéa,

O dito José Caetano de Moura Por*

tugal ha mais de 20 anuos
,
que servio o

Lugar de Ouvidor da Terra da Feira , de

que den boa Residencia
P e a favor deste

he que faz a sua ultima disposicao.

Tamben* era remuneraeao de seus

servícos pede a V. Magestade o dito Bento

de Moura urna Commenda de cinco mil

cruzados
9
e o Foro de Fidalgo para o reíe«»

rído sobrinho , e que se lhe coníira uní

Lugar de Letras, em que recompense oque

pedería ter
5

se o nao embaracassem sera

razao.

Serve a segunda carta de adultamente

á primeira.
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Emoutra follia recommenda aomesmo
Excellentissimo Conde, que já que tivera

grande parte na descoberta do invento de
conduzir a madeira do Pinhal de Leiria e
cías Costas do Brasil para esta Corte (do
«pal faz mencao em outro Livro , a que
se refere ,

e espero em Déos me venha ás

ináos) , mande fazer um modelo, e o offe-

reca a V. Magestade
, pedindo-ihe o pre-

mio
,
que Ihe parecer justo.

Para se executar o dito invento im*
portantissimo , consta pedirá se Ihe man»
dasse ao carcere um homem inteligente
para lho explicar

, e que esta supplica re-
petirá ao Ministro dos Carceres diante do
SANTISSÍMO SACRAMENTO na desobri-
gacáo da Quaresma , e que nao pedia sol-

tura
;
mas nada conseguio

, coas gravissimo
prejuizo e damno da Coroa e Reino.

Em outras folhas continuao-se as de-
claracoes, que fez o dito Bento de Maura,
logo que foi preso para o Carcere em
descargo de sua consciencia, fazendo reía-
cao das dividas

,
que devia

, e das que se
Ihe devem.

Tambem faz mencao das contas
, que

tinha com Suas Magestades , assim dos di-

fcheiros, que o Senhor Rei D* Joáo V. Ihe
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bavia confiado para a obra do Tejo, come

dos que o Senhor Reí D. José, que está erú

Gloria, llie mandou dar para a abertura do

Juncal , a cuja corita faz tambera memoria

do que despenden; e vem a concluir, que

poueo , ou nada resta a dever ao dito Se«|

nhor.

Ñas ©otras folhas, ou laudas e uro

pedaeo do Negotiant Anglois se acta escri-;

pto de sua propria letra um protesto, em

que declara por nullo tudo oque por elle,;

ou por outrem a seu rogo se acbar escripto

sobre extinguir algumas Religioes, ou dH
minuir-lhe o numero de Religiosos, ou

difficultar-lbe as entradas.

Ñas oiargens das ditas folhas affirma
¿

que o invento de conduzir a madeira do

Pinbal de Leiria para a Corte he infallivel^

\ e que em sua consciencia val mais de doz@

milhoes de cruzados, so pelo que pertence

a vir do dito Pinbal para a Corte.

No dito Livro copiado de 28 eadernos

de papel pardo, mostra o modo como se

podem afructar todos os paúes e térras ala»

«gadicas, que menciona, e sao capazes d@

reduzir-se á cultura , dando para este finí

todas as necessarias instrucooes, e que cení

pouca despesa utilizará© á Corte e Reiq^

^r<r<fh_<*K ""SBW a?r^
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era 60$ moiós de pao, segundo á sua

experiencia e justeza de seu calculo
3

eni

que se nao costumava engañar; pois nunca

ídeiou projecto
,
que tnanifesta e felizmente

nao executasse, nao só neste Reino , mas
nos Esírangeiros, Inglaterra é Aíemanha, e

tanto nesta se reconheceo a superioridade

de seu talento, que Hermano Osterrieder

,

sabio escriptor Alemáo , Ihe faz um beni

honrado , como merecido elogio : que de-

pois do Grande Newton em Inglaterra >

Rento de Moura em Portugal.

No niesmo Livro se acha o arbitrios

para tirar , oü diminuir as cheias aos Rios

Mondego e Tejo , o que evitará o damno
>

que as inundacoes fazem aos campos de

Riba*Tejo e paúes , e facilitará o poder

fazer-se no Tejo urna Ponte em Villa-Ve-

]ha
,

para comtñuniear as Provincias do

Alentejo e Reirá na passagem dos gados,

que desta vao pastar ao Alentejo, e na con*

duccáo das Jáas, que daquella Provincia se

transportao para a Beira.

A obra do Mondego nao só augmen-

tará a cultura de muitas térras da Serra do

Murcelao para cima , mas impedirá que se

inunde a Cidade de Coimbra, e fará muitas

utilidades aos campos da dita Cidade.
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Os motivos, que justamente me incítá-

rao a copiar este livro e mais papéis, sao

nao so o zélo do bem Publico , mas o ver

que estáo escriptos em forma e papel
,
que

os fazem indignos de se appresentarem a

V. Magestade; que a qualidade de papel

pardo he de fácil corrupcáo
s
que esta nao

só Ihe escureee as letras (como assim achei

já algumas informes equasi extinctas) , mas

asdistrahiria totalmente; ficando inútil urna

tao importante Obra aos interesses da Coróa

e Reino: o familiar e continuado uso
,
que

em muitos annos tive de seu- amigo, que

me den íuzes para reduzir eu , e nao ou*

trem , a intelligencia a materia , de que

trata
;
porque muitas e repetidas vezes pas-

sei em sua companbia ao paiil de Magos e

outros, onde presenciei as instruccoes, que

dava. O tempo, que assisti á abertura do

Juncal, onde fui empregado em .fazer as

ferias aos valiadores muitos mezes , sem

que nunca quizesse emolumento algum
,

as'quaes se acbaráo nascontas de Estevao

Pinto, por quem S. Magestade, que está

em Gloria , mandava dar o dinheiro para

a dita abertura.

Últimamente o fazer eu esta copia de

minha propria. letra, e nao de outrero, he
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por que esta materia se nao fizesse pú-

blica , sem que subisse á Keal Presenca de

V. Magestade
,
que mandará o que ion

servido.

OBacharel José Joaquim Sirnoes de Paiva¿

we00000&i¡?(?0f0* «

Para as Augustissimas Pessoas da Casa

Real faz Beuto de Moura Portugal a
seguíate

RECOMMENDAgAO.

N._ A follia entre 38 e 3p diz V. Excel-

lencia segurará ao Senhor infante
,
que a

maior pena , com que aqui morrerei , he a

de nao poder empregar em beneficio de uro

Reino, que sei hao de pcssuir os seus de-

scendentes , alguma capacidade, que DÉOS
me deu e a experiencia me confirraou

;

mas quanto ao que julgar conteniente para

este Reino e para o Brasil se achara apon-

tado em margens de litros , e na falla

«lestes -em papel pardo. Diga-lhe
j
que sé \
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em negoció nao fallarei
;
por estar certa que

nunca faltou quein comprasse as mercado-

rías, que se podem dar por preco, que te-

lina conta aos compradores.

Diga«lhe, que lhe peco favoreca a

xneu Sobrinho José Cñetano de Moura 9

que be muito capaz para os Lugares de Le»

tras
,
porque tem boa consciencia, discur-

so , e sciencia ; e quanto ao inais novo
f

para quem lhe pedi a Igreja de Castro-

Daire , me dizem procede bem. A Suaá

Altezas dirá : que a consolacao, que de

comprimental-os meresultava, até este quasi

escuro carcere se estende; porque a consi»

deracao de que ainda que estivessé soltó

nao poderia beijar-lhe as maos e expór as

suas penetrantissimas censuras os pensa-

roentos literaes, que me oceorressém , me
diminue muito o desejo de soltura.

A EIRei pode V. Excellencia segurar,

que o amei sempre, e desejei servir tanto

como V. Excellencia, o que nao lhe posso

mai'S encarecer. Diga<*lhe tambem
,
que lhe

estou muito obrigado por me mandar por

os fructos do paúl ern arrecadacao , e que

espero da sua equidade a mercé remunere

a meus Sobrinhos os servieos, que antes @

«lepois de preso lhe fiz e continuo a fazer*
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A' Senhora Rainha me fará favor se¿

gurar, que sinto muito o nao ter visto o
seu paúl da Chamusca ha 20 anuos

;
por-

que sem duvida Ihe teria rendido dobrado
coni utilidade dos Póvos visinhos , e que
aquí pertendi fallar ao seu Védor da Fa-
zenda, ou expor-Ihe por escripto, o que me
parece conveniente ao tal paúl; nada pude
conseguir : mas ás furtadelas deixo escripto

o que emendo convencí se faca no tal paúl.

A' Senhora Princeza
,
que nao há fe-

licidade, que Ihe nao deseje. Nao diz víais;

e se disser, he feito este traslado com
tantas letras , como lagrimas

} nao he
exaggeragdo , nem mentira. (Accrescento

de J. /. Simóes*

)

Primeira Carta de Bento de Moura a&
Conde de S. Lourenfo*

111.
a1* e Éft* Sr. Conde de S. Lourenco.

D,'Epois que tive a noticia , de que V.
Excellencia tinha para esta prisáo sido

transmutado, entrei na esperanca, de que
me protegería ñas descobertas

,
que DÉOS
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foi servido me oceorressem ueste carcere
,

para o que julgo a proposito expor-lhas , e

as que achar dignas assim das que nesta

prisao tenho escripto , como das que antes

de ser preso executei , as represente a S,

Magestade
,
para que ein attencao a ellas, e

ao mais , em que o tenho servido , se digne

dará meu sobrinho José Caetano de Mou*°

ra Portugal urna Commenda de cinco mil

cruzados fóra da Lei Mental , se he que de

semelhante mercé há exemplo , e quando o

»áo haja
,
por modo que a dita importancia

se perpetué e conserve na casa do sobredito

meu sobrinho, e em descendentes de meu
avó Pedro de Castanheda e Monta , e

faltando meu sobrinho José Caetano de

Moura Portugal sem ter filhos legítimos,

se faca a mercé a utn de seus tres irmáos,

que mais velho for.

He a primeira das descobertas , ea
mais importante de todas, que nesta prisao

inventei, um artefacto por modo de Na*io

para conduzir madeira do Pinhal de Leiria,

ou de outra qualquer praia do Reino para

Lisboa cora tanta commodidade
,
que nao

chegará o custo da conduccao até a dita

Cidade a dois tostóes por cada carrada a 20

arrobas de madeira
?
Q ficará muUas vezes
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wais barata, do que se na praia do dito

Pinhal houvesse um Porto , e a elle fossem

Navios buscal-a ; e nao se seguiría ao Reino

menor utilidade, .que a ele 5o©¿?) cruzados

annuaes , aínda que sómenté venha do stf-

bredito Pinhal para esta Cidade ; sendo

que pelo que tenho achado , me nao parece

impossivel trazer-se a madeira rija das

Costas do Maranhao para esté Porto, con-

duzida quasi pelo mesmo modo.

A segunda he : modo de provar, que

rías térras alagadieas, que corrern ao longo

dos rios , há ouro com tanta facilidade
,

como se examinaría se esíivesscm enxutas
5

do que me parece teráo todas as nossas

minas do Brasil utilidade muito attendivel,

O terceiro invento , no qual já tinha

fallado antes de ser preso , he o modo de

embaracar na Serra de pedra marmore de

Villa-Velha a cúrrente do Tejo ñas suas

cheias , de sorte que continué para sempre

a levar as agoas ao mar, seni tornar a pre-

judicar acampos , nem fructos , cujas re^

sultas seráo faltar pouco , ou nehhum pao

a Lisboa , se a obra se fizer como deixó

apontado.

O quarto invento, que aquí fiz, foi o

aehar tambera o modo de fazer o mesmo ad
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Mondego ainda com maior utilidade do
campo de Coirahra e da mesma Cidade, se

proporcionaren! as grandezas destes dois
ríos com as utilidades

,
que resultaráo das

obras, que para elles aponto.

O quinto invento consiste era o modo
de fazer andar os Navios grandes ñas cal-

inarias cousa de meia legoa por hora , com
50 dois remos , diversos em tudo, do que se

tem practicado , com táo pouca gente
,
que

iiáo se occuparáo mais de cem homens

,

ainda que nenhum seja barqueiro
, ou re-

meiro , com tao pouco custo
,
que náq pas-

cará de 3o moedas.

O sexto consiste em urna rodinha
, que

sioanno de 174 1 inventei no paúl de Foja,
para enxugar aterra das agoas de pouca
altura

, o que tem dado ao Reino utilidade
de rnilhoes de cruzados.

Tambem be novidade attendivel a
barca de Sacavem neste Reino, porque nos
cutres já se usava

, a qual passou a dobrado
rendimento com muito pouco custo , e
jnuito commpdo dos pass3geiros ; esta se

acha ja introduzida no Reino em outros
portos.

Nao deve passar em silencio a reforma
aa Leí

7
que se passou da Capitacáo para os
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Quintos no terceiro anno do Reinado de

S. Magestade , depois de estar fechada ñas

vias , cuja reforma recuperou a ElRei e ao

Povo muitos centos de mil cruzados.

ítem, os paúes, que fiz afructar, como

sabem as mesmas Pessoas Reaes , com tao

pouco custo e despesa
,
que nao podía crer

o povo , senao quando os vio dar fructo.

Tambem me parece devo fazer raen-

cao da forma de afruciar os mais paúes, de

que tenho conhecimento , situados entre

Alcacere e os campos do Mondego inclu-

sive
,

que compuz neste careare , a quai

trasladou o Padre Joao de Mattos , mea
companheiro , em 26 cadernos de quarto

em papel desta mesraa qualidade, tirando-a

das margens do Livro da Electricidade

,

aonde eu a tinha escripto.

Alem destas utilidades, e outras me-
nores, em que nao fallo, tambem julgo

attendivel a addicáo, que fiz nos Coches

da Casa Real
,

para evitar as quedas por

causa de quebrarem as rodas e eixos.

ítem , as camas de campanha
,
que

inven tei no anno , em que fui á Gollegaa

com os Marquezes de Marialva , Angeja e

Conde de Obidos.

Nao fallo em outras cousas menores ¿
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como sao o carro, que mventei, o

por forea do inesmo vento o procura direi-

lamente em rumo contrarío ; e tambem o

cordáo
,

pelo quai a peava qualquer ceg$

da bolea
}
ficando as duas bestas soltas eorn

a itiesraa aecáo , o que na Corte se pode

escasar," por haver gente
,

que acuda
;

na jornada e campanha he muito conve^

íiiente. O carro, de que ácima fallo, viráo

Vossas Exceliencias aos Marquezes de Abran-

tes e os Senhores da Gasa de Lafoes.

Tambem a reforma, que fiz ñas azé-

libas dos Padres de S. Vicente em S. Anto-

nio do Tojal , he attendivél; porque sem

augmentar a queda, nem a agoa , fiz que

as mesmas azenhas , que tnoíáo 1 1 alqueires

por dia , fícassem moendo 5o ; e para sfc

poder fazer o mesmo em outros , deixo ó

modo escripto em 3 cadernos deste jfoesmo

papel.

Tambem o que escrevi sobre o modo
de augmentar muito a vélocidade , algama

cousa á segura nca dos barcos de Riba-Tejo,

nao he desestimavel ; igualmente o que digo

a respeito do leme de qualquer embarcacao.

Fóra disto tambem julgo ser attendi^

ve! algum crédito, que resulta áNacáo Por-

tugueza dó Movimento da Maquina Simples
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deFogo, que inventei em Inglaterra ; como

se pode ver ñas Transaccoes da Academia

Real das Sciencias de Londres; como

tambem a reforma da Maquina Pneuma*

tica ,
que inventei em Alemanha , e hoje

se practica.

Peco a V. Excellencia
,
qué alem da

Cominenda , em que fallei , faca dar ao dito

metí sohrinho um lugar, em que recom-

pense o que hoje podía ter, se o nao emba-

racasssem sem razáo , nem causa ,
como

tambem que o iñeu Foro de Fidalgo passe

para elle, ou para seu pai, se for vivo.

Tuda espero da proteccáo de V. Ex-

cellencia j em que sempre confiei , depois que

conheci que a sua grande benevolencia sé

empenha em proteger todas as pessoas, qué

concorrem para o bem do Rei e Reino,

DÉOS guarde a V. Excellencia , como prin-

cipalmente desejo. Carcere no Forte da

Junqueira 3o de Maio 176D.

De V, Excellencia IUcstrissima muito

humilde e muito obrigado criado

Bento de Moura Portugal»
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Atiéstalo do Padre JodLo de Maltosa

Joáo de Mattos, Sacerdote Prqfesso
¿a Companhia de JESÚS, certifico , que
estando preso no Forte da Junqueira , e
sendo companheiro no mesmo carcere de
JBento de Moura Portugal , elle me pedio

,

por se achar muito enfermo e nao poder
escrever

, lhe fizesse estacaría, a qual
me foi dictando

9 e depois assignou cotn
o seu nome de sua propria letra ; e por
assim passar na vardade

f
e possa em todo

o lempo constar , fa^o esta attestafáo
9 e

sendo necessario , o affirmo in verbo Sa-
cerdotes. Carcere no Forte da Junqueira
em 3o de Maio de 1765.

Jpao de Mattos.
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Segunda carta de B. M. ao Conde dé
S,

. Loarenfo, (a)

111™ e Ex.m* Sr. Conde de S. Lourenco.

E Sta he nm additamento á carta
,
que

remetti a V. Excellencia
, e supplemento do

quenáoexpliquei nella poresqueeimento..

.

(Aqui depois de algumas disposi^oes par-
ticulares vinha a data e assignatura deste
modo =z Carcere no Forte da Junqueira 23
de Junho de 1775. Bento de Moma Vor-
tugal z= e contiuuava) (b) Tambera at-
tendendo ao rnuito trabalho

, que tem

(a) ^sta carta coníém muirás mais cousas, do que
aqui veo escriptas

; mas como grande parte perten-
cfím a particulares arranjos da casa do A. , e suas
disposicoes testamentarias

, por isso sómente poremos
aqui um extracto, que contenha as cousas

, que po-
pero interesar ao Publico. (O Editor.)

(b) Ueste artigo o que vai era grifo, appareceo
cm uní pedaco de papel , escripto da propria letra
de B. M. , e tudo o que aqui diz pertencente ao
Padre Mattos , elle o tinha escripto de seu proprio
punho

; porém o resto escripto de süa letra se per-
deu, mas tudo depois se recuperou por urna copia
desie additameiito

,
que sé achou , assignada pop
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B. M. Esta declaracáo se acha feita nesíe lugar por

José Joaquim Simdes ; assirn como urna declaracáo e

attestacao do roesrno do teor seguíate :
•« Declaro mais ,

» que a dita carta de 3o de Maio de 1765, dirigida

s) ao Excellentissimo Senhor Conde de S. Lourenco ,

7> tarabem he firmada e assignada cora o nome de

» sua propria letra. Receando eu que possao ter

» algum descaminho , ou deterioracáo ,
por serern

« escripias em papel de sirailhante qualidade , tanto

» esta carta como a do additarnento , rae pareceo

» conveniente attestar estas clarezas na forma se-

» guióte. v

» Eu o Bacharel José Joaquim Simdes de Pai-

» va , que serví a S. M. Fidelissima os Lugares de

j, Letras ,
que o ultimo ,

que occupei , foi o de Su-

„ perintendente dos Tabacos da Provincia da Beira ,

„ atiesto que as assignaturas , tanto da carta de 3o

w de Maio de 1765, escripia ao Illustrissirao e Ex-

v
cellentissimo Conde de S. Lourenco , como a do

„ additarnento de 2$ de Junho do raesrao anno,

„ feito á dita carta , sao da propria letra de Bento

¿ de Maura Portugal , e juntamente as regias , qua

,) depois de posto seu nome ,
principiao Tambem

„ altendcndo até as ultimas
;
que se acháo na mesma

» meia folba , sao da propria letra do dito B M. P.

,

» a qual conhero e reconbeco ser sua , nao só pela

« correspondencia de amisade de largos anno* ,
mas

» pelos rnuitos , em que estive na sua companrna O

» habitacao, onde regularmente o vía escrever ; e

» scpposto que as letras estejao alguma cousa disror-

» mes, pelas molestias, que o mesmo diz padecía ,

» e escnridade do carcere , onde se achaca preso , os

» caracteres sao os mesmos , de que usava ;
o que

» sendo necessario affírino corn juramento. Pacos-

6

» de Kovembro de 1777. José Joaquim Simoes de

» Paiw» »
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Mattos em me assistir ds minhas quasi
continuas molestias com grande cuidado e
caridade , como tambera emeserever , co~

•piar, e por em limpo tudo o que DÉOS foi

servido me oecorresse nesta prisao , a mea
ver de grande utilidade para este Reino, o
que tudo , a baixo de DÉOS, a elle se deve
em grande parte, pela impossibilidade em
que me puz de escrever, como se vé desta

minha letra
,
pelo que peco tambem a S. M.

o remunere, quando pouco , com a mercé

,

que elle a meu rogo e com repugnancia sua
abaixo expoe, e eu bei de assignar.

Mercé ,
que o Padre Joao de Mattos pe¿

dia a $. Magestade a rogo de B. M.

A mercé, que peco a S. M,, be que
se digne pela sua Real Grandeza nomear a
meu sobrinho o Padre Luiz de sllmeida
Cabral em um dos Beneficios da Jgreja

Fatriarcbal, ou Basílica de Santa Maria
;

e quando este seja morto
,
peco por mercé

mande acabar as obras da Gasa de S. Ro-
que, na qual falta o cobrirem-se de cal os
teetos dos corredores

,
que já tem todo o

madeiramento para estuque, e reedificar o
Befeitorio, o qual se damnificou por causa
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3a abobeda ,
qué cabio com o terremoto

s

é para tudo nao será necessaria grande

despesa. Bento de Moura Portugal =
fajDEOS qüepermittio, queaV.Excellen-

cia se deva esta descoberta (para a condue-

$áo da rnadeirá) éití parte
,
quér que se

deva em todo salval-a ; a ponca idade ,
a

limita conformidade com a vontade de

DÉOS , me fazem esperar viva ,
até que S.

M. conbeca o seu merecimetito : entáo, ou

quando mais breve poder e quizer, man-

dará fazer uní modelo, como digo na pag.

212 (refere-se ao Livro da Electricidades

no fim da margem , e me fará a mercé offe-

rccel-o a EIRei ,
pedindo-lhe o premio, que

]be parecer justo , de cuja terca parte

disporá como quizer (eu se cbegar a tempo

de propóí-o, bei de pedir a decima parte

de uíilidade, que vai a pag. 212 ¡
sao 7 até

(n) O que se ségue , ainda qué pertence a carta

escripta ao Conde de S. Lourenco , cora tudo nao

ata bem com o que vera de cima ; assim como nos

periodos segnintes parece haver algumas faltas
,

pelas

qnaes elles nao ficáo muitos exactos ;
porerfi eu

,
que

transcrevo estas cousas de urna copia tirada de ca-

ira, que José Joaquim Simoes fez, unindo como

pode os papéis destacados, que achou de 13. M. ,

¿pesar de me nao parecer muito exacta esta segunda

copia, escrevo o que acho
j,

visto que me taltao os

íneíos de rectifical-o. (O Editor.)

~
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8oo<^ cruzados), e o resto fará haver a,

meu sobrinho José Caetano , na falta deste

a um de seus irmaos
,
que o pai e tilias

approvarem , no qual e nos seus descen-

dentes , e nos de seu pai , faltando a sua li-

nha , andará como Morgado com os suffra-

gios por minha alma
,
que a V. Excellencia

pacecer, nao passando de urna Missa cada

dia , etc. . . •

A V. Excellencia parecerá estranha

estavontade, que nunca meconheceo , nem
tive; mas se DÉOS assim o quer, permit-

tindo que en descobrisse urna cousa de
tanta importancia, hei de ser indigno dos

seus favores ? E já que se verifica o que os

Inglezes me profetizarlo
,
quando víráo o

movimento da Maquina Simples , que in-

ventei , dizendo-me . . . (Aqui vinháo urnas

palabras 9 que deviao ser Inglczas , mas
que nño pude entender, taWez por esta-

rem desfiguradas pela copia)
} meus sobri-

nhos, como os ñiños deAristides, tendo

táo bons patronos e inuito principalmente

a V. Excellencia , nao o permitta DÉOS.
Avaliado pelos melhores políticos (Aqui
tambem falta o quer que seja P mas en-

tenderé que falla do mesmo invento , ou

artefacto), depois de practicar- se alguns

d
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mezes
3
e para que a practica se nao cierno-

rasse, havia de pedir a S* M. licenea
,
para

ir buscar ao Pinhai de Leiria á minha custa

uní, como pode vir do Brasil, e dous, como
cá se ha de practicar; porque como a dita

madeira só serve no Pinhai de impedir a

criacao da outra, ninguem podia dizer que

o dito Senhor com tai facto perdia ; esea
avaliacáo passasse multo , como creio , de

24$) cruzados , todo o excesso lhe havia

ceder , e dos mesmos 24 annuaes havia se-

parar 8
,
que havia de repartir pelos hospi-

taes de Aieniquer, Villa-Franca, eBenaven-

te, para nelles se curarem os Valladores do
campo de Coimbra e Leiria , como parti-

culares , e os moradores do povo de Villa*

Nova , os primeiros e segundos dando cer-

teza de que sao Valladores , e os terceiros

de toda a sorte. Isto tudo com a mel.hor

forma
,
que eu poder , estando cierto, que

nunca será, tao boa , como V. Excellencia

lará j se for seu gosto, Isto escrevi em Fe-

vereiro , depois nos dé DÉOS písz
,
que

permitía conserváronos , sem o que nao sei

o que será
?
mas quero erque DÉOS quer.
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Declarares de Bento de Moura Portugal

,

as quaes, logo que velo preso, escreve®
para descargo de sua consciencia no
principio e margens das prlmeiras jFó-

Ihas do Livro intitulado Negotiant An-
glois^ falleceu aos 27 de Janeiro de
1776 aos 3 quartos para as 9 da noute
ríesté Forte daJunqueira no carcere 7.

a

(do P. J. de Manos) . , .

(Aqui segnia-se urna miudissima de*
clarando do que Ihe deviao , e elle dev ;a$
e continuava) As comas

,
que tenho corn

S. M., sao as seguintes : Recebi por ordem
de Diogo de Mendonca 5$) cruzados da
Estrangeiro de Thomar para concertos da Fa-
brica da foz do Alge

,
para os quaes dispen-

di 80 moedas por mao de José Lavache

;

outras 80 por mao do Feitor ; 60 por máo
do Doutor Jacio Caetano de Lemos ; e com-
prei 6 em trastes em Lisboa para os mesmos
concertos. Aleni do que , se me deve o or-
denado da Superintendencia desde o i.° de
Janeiro de 1760 , e desde o mesnio tempo
se me devem os 68^) reis annuaes, que o
dito Senlior me dava para casas ) e a Tenca,

do Habito»

d a

m

i
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Deve-me a Fazenda Real 4° moedas

,

que despendí por máo de Francisco José

Soares na brulha da caldeira e cacháo

,

depois deextinctos os i5#) cruzados, que

custou a obra toda da abertura da navega-

cao do Tejo, incluida a casa da Commissáo,

caminho e barco novo, e gastos
,
que eu fiz,

eni quanto eu lá assisti.

Alem do que se descontarás tambem
?

se S. M. o permittir, 67^)200 reis, que

gastei em tres modos de encher pelas ,
que

Ihe mandei fazer , nos reparos para evitar

as quedas ; mais 1 1 moedas e meia na ex-

periencia dos remos para o seu escalér.

Mais 29 nos remos grandes
,
que se

experimentará© á sua Real vista.

Mais 4 i moedas, que gastei na Mo>m

quinado Fogo >
que se experimentou na

Quinta da Praia no tempo do Senhor D.

Jpao V ,
que DÉOS tero, ao que S> M. me

fez a honra de assistir.

As- 700 moedas, que se gastárao na

abertura do Juncal , findárao em Fevereiro

de 760 , de que dei conta a Esíevao

Pinto.

Das 3oo ,
que se derao para o rom*

pimenlo, parece-me que quando me pren-

derlo , se tihháo gasto em bois , cavallos »
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charrúas, e ferias 240 moedas ; o que me-

Ihor constará dos rois
,
que disso haverá.

S. M. restava-me a dever cousa de i3

xnoedas
,
que depois de ter dado as con tas

da obra da abertura tinha uelle feito , como
tambera constará dos rois, e quiz que o

Senhor ficasse com 3 juntas de bois ininhas,

e com as grades e aravessas : abatido tudo
,

lhe fiearei restando pouco, ou nada, mas

seja em tudo o que elle quizer. CAcjuí estelo

mais algunas declaracóes particulares , e

tudofoi assignado por B. M« com, a data

de no de Janeiro de 1762 no carcere ; e

continúa :)

De todas as obras
,
que eorrérao por

roinha conta , nao se fica devendo mais
,

que um milheiro de telha em Villa-Velha
,

por nao querer seu dono
,
que Ibo pagasse

pelo que valia ; mas sempre quero
,
que

este lhe paguem com 4$) reis, e nao com
mais de 5 , como elle queria.

Protesto de 2?. M. , escripto de sua letra*

Hoje que o ALTISSIMO me faz a

grandissima mercé de reconhecer
,
que o

raen discurso nao he digno de votar em
materias, que lhe nao pertencao, declaro ,
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que tudo o que por tnim
5

oti por ontrem a

nien rogo se acbar escripto sobre o extin-

guir algumas Religioes , olí diminuir-Híe o

numero dos Religiosos, ou diflicultar-lh.e

roais as entradas
,
quero se tenha por millo :

por o que pertenee a este respeito me re»

tracto
,
por reconheeer a niintia ignorancia

nesta parte , e o grande respeito
,
que se

eleve ter ás cousas do Culto Divino. (Agora

falla o P. J. de Mallos.) Este protesto

foi escripto no Livro antes de eu vir para

seti cotnpanheiro.

Joño de Mattos , Sacerdote Professo

da Companhia deJESUS, companheiro que

fui ueste Forte da Junqueira no carcere 7.

de Bento de Moura Portugal até á sua

morte, certifico, que as declaracoes, ácima

por mim escripias , estaváo escripias por

B. M. Portugal da sua mesma letra no

Livro nomeado ; das quaes era tambem

sabedor o Reverendo P. Theodoro da Costa

Morelra , Presbytero do Habito de S. Pe-

dro e Confessor dos Presos , e as traslade!

do dito Livro, para que, se este se per-

der, possáo a todos constar ern qualquer

tempo, e por isso para maior seguranca as

remello so Ulustríssimo e Excellentiss.imo

Senhor Conde de 5. Lourenco, do que faeo



esta attestacao , e sendo necessario, o juro

in verbo Sacerdotisa Carcere no Forte d$

Junqueira 3o de Janeiro de 1766, Joüo de

Mattos.

Trasladei as sobreditas declaracoes

,

porque supposto ter dado noticias deÜas o

defunto ao sobredito Padre antes de eu vir

para sen companheiro, e o mesmo Padre

me fallar nellas , logo assira que elle expi-

rou
,

julguei devia dar parte destas decla-

racoes ao Ministro José Antonio de Oliveira

Machado , e assim fiz em presenca do
mesmo Padre

,
que delías sabia , mas ainda

nao tem procurado o Livro, e eu nao Iho

mando sern elle o procurar
;
porque me

disse, elle o viria buscar,

A razáo, porque tirei do Livro (a) as

folhas
,
que remetto para se gtiardarem

,

he porque no fim fallava no invento da

conduecáo da madeira , como vi na folha

terceira , e receei pedissem o que elle tinha

escripto.

(a) Éste Livro he o Livro intitulado Negot/'anR

Jingláis t de que já fallamos, e em que B, M*
tinha escripto as disposicoes particulares, que aquí

copiou o Padre Joao de Mallos , e depois delle

Jqs? Joacjuim Simoes*

I
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O defunto fez em vida toda a diligen*

fcia, para que se puzesse emexeeucao o dito

invento; para isto mandón um recado ao

Ministro por Francisco da Silva , pedindo*

Ihe, Ihe désse urna palavra
,
porque tinha

que Ihe communicar unía cousa de muita

importancia e utilidade ao Reino : a respos-

ta
, que o Ministro deu , foi : He bem to-

leiráo. Assim mo confirmou hontem 4 de

fevereiro o mesmo Francisco da Silva ;

porém nao obstante a resposta , veio fallar

cora raeu companheiro. Este Ihe protesiou

nao procurava soltura , ñera que o tirasse

da prisao
;
porém que Ihe pedia dissessem

a Sebastiáo José , ou a S. Magestade, que

elle tinha descoberto um invento para

conduzir madeira do Pinhal de Leiria , e

pedia Ihe mandassem aqui ao carcere una

hornera intelligente
,
para Ihe explicar o

modo de o por logo em execucao. Ouvio

ludo o Ministro; mas ou nao fez caso, ou

nao deu parte ; isto mesmo repelió ao

Ministro diante do SS. SACRAMENTO na

desobrigacáo da Quaresrna. Tudo isto me
disse coto a sua costumada verdade, e eu o

escrevo aqui
,
para que conste quem foi a

causa do damno
,
que tem a Coróa e Reino

de Portugal em nao se executar em vida do

®eu Auctor o dito invente»



(Passa neste lugar José Joaquim Sí-

xnoes na copia, donde transcrevemos , a
dizer o que achou escripto ñas 5 folhas de
papel , que o Padre Joao de Mattos tirón

do Livro Negociant Anglois
,
para que o

Ministro dos carceres nao conhecesse por
ellas

y que B. M. tinka escripto mais
cscriptos , e os pedisse. O que ñas ditas,

folhas se continha era a Protesto de pag^

liin , e as declarares de dividas nafór~
ma seguinte : ) Ao Doutor ¿fntonio Botto

Machado (devo) 5o moetlas com seus ju-

ros , o que meu sobrinho pagará , se quizer,

herdar os meus bens e servicos ; entre os

quaes he relevantissimo o do invento de
conduzir madeiras das Costas deste Reinoj
e do Brasil para esta Corte , o qual era

minha consciencia val mais de 12 ni ilhoes

de cruzados , só pelo que pertence a este

Beino . e mesrao só pelo que pertence ao
Pinhal de Leiria

,
que teni duas legoas e

meia de comprimento , e um por outro
meia de largura

,
que fazem 1:16 raí»

Ihoes de palmos quadrados : de modo que
dando 333 palmos de térra para cada pi-

nheiro, e 45 annos para se criar , se acha
poderem-se tirar delle cada anno 6j(fa pU
laheiros grandes

9
que aindaque um terco

I
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sirva só para lenha , sempré uns por outros

•válern postos em Lisboa 6($)4°° cada um,
vendidos por niénos a terca parte , do que

agora costumáo
%
o que sem duvida succe-

cferá, tanto a lenha , como a madeira, logó

que o invento se executar.

Elle he infallivel, e fundarse em duaá

proposicoes, urna de Geometría, e outra dé

Hydrostatica. Fundase na primeira a sua

ségu ranea , e na segunda a certeza no qué

ha de agoentar; e para mais fácil inteli-

gencia , funda-se em que todo o corpo
,

que he mais leve
,
que um igual volume de

agoa , laucado nelia , boya pela dita diffe-

renca , e agoenta por metade della, se a

largura he dobrada da grossura.

Divida pública ,
que seJicou devendo a

Bento de Moura Portugal ,
qual fioJim

da copia vinha declarada*

]Picou-se devendo a Bento de Moura Por-

tugal do sen ordenado de Superintendente

a quantia de 3q£) cruzados i:2üo|) reís.

O que S. Ma gestade lhe-dava

para casas 6f>^ . . . 3oo<|)

A Tenca do Habito deGHRÍ-

STÓ a j¡$¡$ . . . . 7^
i;578$



INVENTOS E PLANOS 1

QUE

BENTO DE MOURA PORTUGAL

ESCREVEO NA PRISAO,
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DIALOGO,
áVb ^m#/ se supppe üm E&trangeiro cha*
mado PEDRO, queldepois de te?

visto este Reino , conversa sobre as
utilidades

9 que se llies podem fazerJ
cora o jfuctor desta Obra BENTO
DE MOURA PORTUGAL.

á,
t

Bento. JT\ Gora
5
que tendes visto esté

Reino, desejo que me digáis, qual he a
uiaiór falta

,
que lhe achais ?

Pedro. A meu ver he a de pao; porqué
aínda que a de panno vos tire mais di-

isheiro,^ désse , aíem de o pagarem sómente
as pessoas

,
que se nao contentáo éom o do

Reino j tira EIRei a quarta parte do sen
valor

3 que se pode considerar a paga a
nobreza e a riqueza em pena do seu luxo

;

poréra a de pao todos a pagao ; de cujo
importe nao sementé EIRei nao tira cousa*

alguma
; porque nao paga direitos ; mas

perde a Igreja a décima parte
,
qué lhe

fcavia de pagar , se cá se creasse : é quem>
duvidará ser esta falta mais prejudicial ? E
?¿u¡to maisj attendida a facilidad© de reme-
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diaí* a de panno com cardar e fiar melliol

a iáa ; o que a de pao nao adniitte : antes

quanto niais bem preparado lie, mais bre-,

Teniente se gasta, e nao se pode soffrer

mais, que por alguns dias, podendo a de

panno tolerarse por muitos mezes. Mas
a Portugal nao lííe faha modo de supprir

a falta de pao : porque en vi nelle térras

de pouzio.

B. E sabéis vos se faz corita afructabas r

As térras, que eslao de pouzio, ou be porH

que rendem nvais em pastos
,
que em pao

;

ou porque be preciso deixal-as descancar

em alguns annos
,

para' darem pao em uní

até dois ; ou porque de nenbuia modo faz

conta senieal-as.

P. Porque achais vos nao tem conta ?,

Eu enteudo
,
que pouco, que dera , be me-

Ihor
,

que nada; porque sernpre o que?

derem alein da sementé , deixará de vir dü
íóra.

B* Assim be
,

pelo que pertence acr

Reino; mas nao pelo que respaila aos par-

ticulares , os quaes , tanto que nao recolbe-

rem quatro por ura
, já perdem , nao ven-*

dendo a palha ; como succede em muitas*

partes do Reino nao sómente coín a d^
Geoteio

7
mas até com a de Trigo,



P. Guantas vezes se lavra a térra para

éemear-lhe o Centeid?

B. Ñas provincias da Beira , Minlio e
Traz-dos-Montes, tres; cfaáma-se á primeira

¿lecruar, á segunda extravenar , e á ter-

ceira lavrár : de sorte, que para seraear 4
alqueires eni sirñilhantes térras, pagando
geiras , nao se gasta menos de onze tostoes

¿

que com sete de ceifa , fnalha e carreto
,

fazem dezoito , ó qué lhe custará muito a
tirar de dez alqueires e raeio , -que lhe
ficaráo , descontados os 4 ,

que serneou , e
uní e meio, que pagará de dizimo; porque
o preco do renovó he uns annos por outros
ínenos de oito vintens o aíqueire.

P. E comTrigo e Milho succede o mesrao?
B. Trigo ñas ditas térras val mais ame-

íade, que o Centeio ; e aindaque basta que
cada aíqueire dé tres, para nao perder o
lavrador, conitudo nellas sómente em al-

guns bocados , e ainda nestes cóm muito
estéreo, se dá aígum. Milho sómente aondé
se pode regar se semeia; e da térra

,
que

éQ pode regar , nao fica alguma dé relvá
j

aindaque a agoa nao seja perenne, corn

tanto que em vinte e quatro horas possi

encher urna presa
,
que possa regar tima

hora a pé. Esta he a razaO
}
por ¿jue védei

A a
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muías térras incultas, é nao a inercia ñoi

Portuguezes, como muitos cuidáo. EmfiniL

quern no interior do Reino arrendar tér-

ras, pagando geiras, perde-se irremediavel-

mente, ao mes nio tempo que nos campos,

que banha o Tejo , he contracto , de que

vive muita gente sern ter boi , nem vacca
,

nem fazer por sua mío írabalho algum : e

ó mais he
,
que estes arrendamentos nao

se fazem da máo do senhorio , mas da do

íavrador
,
que as arrenda ; o qual sempre

fica com ganho.

P. Dessas he que sao boas : mas dessag

nao creio eu , fique bocado alguna por íWbri^

car.

B¿ Pors destas e de outras semelhantes,

que tambem estao ñas visinhancas de portos

de mar , a quern falta o pao , he que eu fe-

nho modo de augmentar e beneficiar de

ínaneira
,
que dem todo o pao, que nos falta.

P. Que pao entendéis vos, que uns

annos por outros vos falta ?

2?. Eu fiz diligencia pelo saber
$¡
e aehei r

que uns annos por outrós se gastáo eni

Portugal cousa de setenta mil moios de páa

tfstrangeiro ?

P. So isso ! Eu tenho ouvido dizer , <jua
jeste Reino nao tem pao mais, que para $ei$

*nezes 8
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2?. E se assim fosse , donde íhe fiavia vl¿

$¡nheiró
,

para o comprar para os outros

geis ? Para o que precisavamos de vinte

milhoes de cruzados; porque nos nao temos

menos de dois milhoes de pessoas de com-

munhao
,

para cada urna das quaes , in-

cluida a sementé , o que comem as bestas

e aves domesticas, se nao pode dar menos

de trinta alqueires , e para todas um milháq

de moios, de que ametade sao quinhentos

mil
,
que a pouco mais de treze vintens q

alqueire fazem os vinte milhoes de cruza-

dos, que disse, que he quasi dobrado , do

que ao presente supponho produzern ai

nossas minas ; do que , ametade vai para.

Inglaterra , eutn quarto para Italia , Franca

e Gastella
;
pelo que , aindaque na balanca

do commercio cóm as outras Nacoes nao

percamos ,
quero dizer

,
que tiremos dellas

tanto dinheiro como ellas de nos tiráo

,

onde havemos ir buscar dezesete milhoes e

meio para ametade do pao
,
que gastamos

?

no caso que o comprassemos ?

P. Estou persuadido,. e reconheco, que

o que dizeis, nao tem resposta ; mas dizei-

in
(

e: se todas as térras, que banha o Tejo

ge afructao, corno queréis vos tirar dellaj

$¿ setenta mil moios, que vos &ltao?

1
E
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2?, lis ditas térras nao se afructao todas
^

porque a quarta parte dellas, que consta d§
Salgados e paúes, está infructífera, e da;

inesma térra fructífera fica bastante parís

por fazer , tanto por médo das cheias , como
por causa das grandes invernadas

;
porque

ele qualquer modo que se retarden* as se*

menteiras, se succede virem as Primaveras
estias

, seceáo-se as térras , e entezáo-se de
maneira

,
que se nao podem lavrar; e vem

por este modo a fazerem as cheias menoi
damnp, que o médo, que se lhes tem ;

porque este todos os anuos retarda as seH

menteiras
,
que sendo seródias, nem em.

pao, nem era palha igualáo ordinariamente
as témporas; e as cheias sómente nos annos,
em que vem e inundao as sementeiras

,

causao prejuizo : e de sete paúes
,
que &é

fazem , só tres
, que por minha direceáo se?

abríráo, se afructavao inteiramente até c*

tempo, em que me prendéráo ; dos outros
fica a terca parte da térra por fazer , o que
nao succederá ejecutando o meu anti^o

projecto
;
porque com ei!e cessará inteira-

mente toda a sorte de damno, que fazem
as cheias, as quaes nunca mais llavera, nem
médo dellas.

P. Pois vos queréis tirar as cheias aoi

Tejo? Isso he sonho, ou quimera ?
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2?. Nada disso he : se fosse sonho , era

jiecessario ,
que eu tivesse dormido mais de

dez annos continuados
,

porque tantos ha
,

que rae occorreu esta ideia • e quanto mais

jiella considero
9
mais rne confirmo na sua

possibilidade
,
perpetuidade eutilidade, e

a tenho por mais fácil
,
que tirar as cheias

a um pequeño ribeiro.

jP, Por que razáo .?

B. Porque o muito declive
,

que tem g§

leitos dos riheiros, e o podérem ser as suas

eheias muito maiores
,
que as de qualquer

rio grande proporcionalmente,nao dá lugar

3 fazer-se-lhe por meio de um maracháo

reserva capaz de as conter o tempo
,
que

baste para modera!- as.

P. E porque podem ser as chelas de

tim pequeño ribeiro tanto maiores pro-

porcionalmente
?
que as de um grande rio?

2?. Porque a pequeña extensáo de suas

vertentes pode ser comprehendida por urna

trovoada , ou corda de agua daquelias ,
era

que elia parece mais lancada a cantaros,

que chovidaí o que nao succede as de um
grande rio.

P. Conheco a differenea, mas dizei-me:

queréis amarachoar o Tejo com térra , ou

com pedra?
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J?. Com térra, aínda no caso negado, ¡|u<3

tosse factivel , era louquice
; porque repre«(

asando toda a agoa, ou tarde ou cedo havif
cavalgaUo e leval-o. Eu nao lhe quero fazer;

pm tapume, que a vede 5 mas sim um coa4
douro, que a nao deixe passar junta , fa-

ciendo, que urna extraordinaria cheia, que
agora passa em dois dias

,
passe em níaif

de quinae;~qufe he o que basta, para que
es inaiores cheias, qHe depois de feita a
obra

9 que proponho
,

possa haver , nao
excedáo a terca parte das inaiores

, que
temos visto.

P. Vos nao podéis afíirmar isso , sern'

•saber a extensáo das vertentes para o Tejo J

assim para cima do projectado maracháo^
cpo deIJe para baixo.

B. Tendes razáo ,• mas eu , suppQsto qu¿
o nao sei exactamente , sei o que basta par*
?iáo poder haver erro, que impeca oeffeito,

queprometto; porque quando vim de Sa-
ragossa por Madrid cóm o designio de
xnedir as agoas

,
que o Tejo leva ao mar ,<

assim como os curiosos de outros Reinos tem,

medido as que os seus principaes rios lh^
leyao, meinformei da extensáo dascabecei-
ra$ do Tejo mais remotas , em que estive na.

^erra de Cuenca , e depois das agoas . que dos
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lacios 3eííe ÍEe entrao : e pelo oróamentoi |

que fíz, acho
,
que para cima das Portas do

Kodáo
,
que pertendo embaracar , vertem

agoas para o Tejo duas mil legoas francesas

quadradas de superficie de térra ; e para

baixo duzentas e cincoenta.

P. Quantas legoas sao das ditas Portas

do Rodáo ás mais distantes cabeceiras do
Tejo por linha recta?

2?. Eu reputo -as em cení
,
por vinte

de largura
,
que fazem duas mil.

P, Em quanto reputáis a distancia do
iJito sitio á torre do Bugio ?

J5. Em yinte e seis legoas
,
que sempre

se devem entender francezas.

P. Neste caso he preciso, que pelo

marachao nao passe rnais
,
que a quarta

parte de urna grande cheia
,
para vir aos

campos do Tejo sómente a terca parte de
qualquer grande cheia , se he que as agoas,

que nelle entrao , sao proporcionadas ás

térras
, que para elle as vertem.

B. Tendes razao; mas enganais-vos em
duas cousas. A primeira em cuidar

,
que

o rio Tejo recebe toda a agoa das suas

verientes, antes de passar os campos, que
inunda

;
porque o rio de Benavente, que

íhe tra^ urna grande parle dellas , entra na
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babeea do mar de Samora, onde pouco¿
ou nada influe ñas chelas do Tejo. De
todas as vertentes para baixo de Samora
e Alverca digo o mesmo. Em segunda
lugar enganals-vosem cuidar, que os gran-

des rios conservao a extensáo de suas ver*

lentes até entrarern no mar
;
porque tanto

que as intermedias acháo niais disposicáo

para levarem ao mar as agoas
,
que nellaa

nascern , ou chovem , correm para elle

,

e nao para os rios ; 6 daqui provém nao
terem as do Tejo para baixo da Barquinha
e Benavente mais do que até cinco legoas»

P. Estou satisfeito; masdizei-me: co-

mo podéis certmcar-vos
,
que pelo mara^

chao passera só duas oitavas partes de urna

grande cheia ?

B. Essas cousas nao se devem tomar
em sentido rigoroso

;
porque o ser alguma

cousa mais, ou menos, nao as perde, e ¿
experiencia de uns annos para outros ha
de ensinar como se deve regular.

P, Que agoa entendéis vos passa peías

Portas do Rodáo na mais extraordinaria

cheia ?

B. Perto de 8¿j) milho.es de pés cw
bicos em vinte e q na tro horas.

P. Como podéis fazer essa contad



'•• B. Pelo modo seguinte. O maior aper-

nó lias ditas Portas he de 100 pés de lar-

gura no fundo: donde para os lados alarga

tanto, como levanta. A cheia do anuo de

39 le.va.ntou setenta palmos para cima da

superficie da agoa era Agosto ; e porque

para baixo della tem cousa de 10 pés de

altura, lhe faco a corita a 5o pés de altura,

que por i5o de largura fazem 7:600 : que

pelas experiencias, que fiz no mesmo sitio

em cheias menores, inferi, corria a agoa i?;

pés em cada segundo ñas maiores cheias
^

que fazem noventa mil : e consequente-

mente 7:776 milhoes em 24 horas.

P. Fizestes vos era mais algum sitio

experiencia
,
que concorresse para corro-

borar essa conta?

B. Em Vallada na grande cheia do
anno de 4° observei correr a agoa 5 pés

por segundo : depols por urna medida
,

que supposto nao era exacta, nao pode

ter grande erro, achei i:33o pés de lar-

gura descontado o lugar, que occupa o

?nochao, que está entre as agoas
,
que por

j5 de altura fazem 19:930, e estes por

5 pés
,
que já disse corria a agoa em cada

segundo
, fazem perto de 100^) no dito

lempo.
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í\ X agoa da cheia toda ahí pasma

f

B. Exceptuando a que corria por duas
boceas para o campo de Vallada ; mas essa

descontó eu pela que deixava de passap,

por causa de um grande areal
,
que aca-

tada a cheia ficou ao Norte do dito mo*
chao , e tambem pela que de menos corría,

no fundo, o que em grandes larguras se

Jiap deve desattender. Em fim vem a passac

ao todo em Vallada mais a oitava parte

da agoa, que passa ñas Portas do Rodáo:
e assím deve ser por causa do rio Zezera
e das ribeiras

,
que entráo no Tejo entre

Villa-Velha e Vallada.

P» Convenho em que passando ent

Villa-Velha duas oitavas partes da rnaior

cheia , nao vira aos campos do Tejo mais
,

que a terca parte da agoa
,
que delles para

cima corre para o Tejo; mas quem nos
ha de certificar, que só as duas oitavas

partes atravessem o rnaracháo ?

B. Já disse
,
que isto nao he conta

exacta, e que a experincia de uns annos
para outros mostrará , se se deve deixac

pausar mais , ou menos agoa ,
para vir aos

campos na proporcáo
,
que for mais cojh¡

veniente.

JP, "p como queréis vos embarac^r-lhs
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§t corren 8e coni o marachao, e deita'r-Ih'é

disposieáo para lhe augmentar, ou dimi-

nuir a passagem da agoa ?

B. Nao vol-o posso explicar , setn pri-

sieiro dizer o modo, como deve ser feito

o marachao: para o que deveis saber, qué

o Tejo, oii por meio de algum Terremoto,

ou como quer que fosse, abriu urna estreita

trecha , a que chamao Portas do Rodao

na Serra de Villa-Velha ; a qual brecha

iem 700 pés de comprimento, e 65o de

altura. Os penhascos
5
que lhe formáo os

lados, sfo de pedra marmore, e da mesma

sprte o lastro , sobre que corre a agoa. Esta

brecha tem de largura 100 pés, medida

a superficie da agoa em Agosto , e até 35o

pés de altura alarga doforado, do que le-

vanta. Esta brecha
,
por onde o Tejo atra-

vessa a serra do Rodáo
,
pertendo eu entu*

pir com pedra tirada dos mesmos roche-

dos, que a formáo, até a altura de 35o

pés, ou por meio de grandes minas, ou

por qualquer outro modo.

. P. E porqué entendéis vos
,
que basta

eritupil-a até essa altura ?

É. Porque como nao quero impedir

.totalmente a passagem da agoa, mas sa-

ínente fa¿er
?
que pass« mais de vagar

>
para
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o que sé ha de deixar a pedra como rtatáÜH

raímente caír
;

e á proporcao que mafe
represar a agoa , mais depressa ha de
furar por entre as pedfa's ; e juntamente

,

porque sei as agoas
,
que chovem dalli para

cima nos annos mais invernosos, me segu-
ro

, que em nenhum anno ha de represar
agoá

,
que iguale , ou venca a altura delle»

P. E. .como sabéis vos as agoas
,
que

chovem para cima do dito sitio ?

B. Porque
, como ja disise , sei que

a exteiisáo das vertentes para o Tejo do
dito sitio para cima contení 2'$) legoas fran-
cezas quadradas , e pelas experiencias, que
em Castello de Vide fez o Sargento Mor Po-{
marem no anno de 1739, e nos seguintes¿
e pelas que eu fiz na Quinta d'EIRei, em
que,assistiá o Márquez de Marialva , em
um anno o mais ch 11voso

,
que se seguíu ao

Terremoto, apparando todas as agoas, que
choviáo, na boca de um funil de um palmo
de. diámetro, donde desciáo imniediatamen-f
te para um vaso de cobre circunstanciada
de maneira

,
que as nao deixava vaporar,

achamos caírern nos ditos sitios em cada'

uní dos anuos mais chuvosos 4 pés cúbicos
de agoa sobre cada pe quadrado

,
que me-

dida; h^moiitalaiente
r tem a superficie da^



( i5 )

térra : da qual quantidade de agoa só se?

pode considerar venha aos rios a quarta

parte
;
por terem os Francezes e Inglezes

conhecido por repetidas experiencias, que

da agoa
,
que ordinariamente chove sobre

a tena, nao entra nos rios mais que apenas

a quinta parte. Pelo que, attendida a exten>

sao das vertentes para o Tejo para cima

da obra projectada
,
que, como dísse , sao

duas mil leguas francezas, se aclia eorrererri

para elle era cada um dos annos mais in-s

vérnosos 4%°¡$) milhoes de pés cúbicos

de agoa
,
que he a quarta parte da que

chove ñas su as vertentes, rateada pela que

experimentamos chover em Caslello de Vide

e na dita Quinta : isto aínda concedendoy

que nos ditos sitios, por estarem muito

mais perto do mar
,
que as ditas vertentes

do Tejo, nao chova mais , do que nellas*;

P. E sabéis vos se éssa grande quaiW

tidade de agoa se pode accommodar naf

represa
,
que o marachao Ihe fker?

B. Pela inclinacao do álveo do rio/

que achei ser 1 5 pés eni cada legoa 5 e pela

Laixeza das térras
,
que corre til ao Norte

do Tejo , e ao N aséente do Ponsul me
pare&e

,
que os 4%°($) milhoes de pés*

cúbicos de agoa caberáo bem na represa^
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¡(jue Causan ó marachao , tatito qué a *go¿
subir junto delle 2 5o pés de altura , o ¿fue'

sómente succederia',' sé o marachao nao
deixasse passar a agoa ; o que ha de ser

tanto pelo contrario
,
que se no primeiro

anno lhenáo fizerem beneficio algum, estou

certo, que por mais cheias quehaja, nao
ha de a agoa chegar a represar juntp delle

loo pés de altura ^ porque antes desta ha
de furar por entre as pedras , de que se

formar o iharacháó, na rñesma quantidade

e proporeáo , ém que a elle chegar.

P* Em que se gasta o resto da agoa
¿¡

x¡ue chove ?

B. A maior parte evapora-se , e sobe

forrada pelo pesó do ar
,
que he maior

/

que o do vapor , a formar as nuvens j e a
menor serve ao nutrimento das plantas.

jP* Estou satisfeito : mas quero agora ¿
qué me digáis, como pertendéis formar o
marachao em termos

,
que se possa corrí

pouca incerteza proporcionar a passagem

da agoa?

B. A factura déste marachao nao har

xnais, que um mero entupimento da brecha >

que já disse abriu o Tejo de ÜNascente a

Poente na serra do Rodao , a qual brecha

%e chama Ponas do Rodao } es@ ha d&
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entupir com pedra da mesina serra, tirada

assim da parte do Norte, cómoda do Su],

ou por meio de grandes minas dirigidas

por Engenheiro practico, ou pelo modo

mais fácil
,
que se achar : para o que a

altura , a que a dita serra sobe ácima da

a que ha de chegar a superficie do mará-

chao , dá grande facilidade. E feito assitn

o total entupimento de 35o pés de altura,

por 3o até 4o de largura no cimo , e 720

no fundo do dito rio, que vem a ser todo

o comprimento da dita brecha.

P. Pois vos queréis que o maracháo

tenha toda essa largura?

B. Isto he ao res da superficie da agoa

em Agosto; com a qual este maracháo , ou

monte de pedras forma dous ángulos inte-

riores de 45 graos cada um
,

para poder

ter-se a pedra lancada a granel , e ficar no

meio da largura de trinta pés de Nascente

a Poente , e de Norte a Sul do comprimento

da largura
,
que houver entre os dois ro-

chedos ,
que fazem face á brecha.

P. Dessa sorte pode ficar urna boa

ponte de a5 pés de largura , fóra o lugar
,

que occuparem as guardas, de que precisa ?

B. Essa foi sempre a minha tencao,

para passar o gado
,
que yai annualmente

B



«

s

á

( «9 )

p'astár ao Atemtejo ; e tambem os carros

da Serra da Estrella leva rao -as laas mais

baratas
,
por podérem ir carros e carretas

desde todo o Aíeintejo até dentro da Co-

vilhaa.

P. Que disposieao queréis vos dar á face

do marachao, que se oppoe á correóte do

rio ?

B. Quero que se arranje a pedra, de sor-

te que se possa cobrir de lages até 3oo pés

de altura perpendicular.

P. Esse lagédo ha de ser assentado em
cal e aréa ?

B. De nenhuma sorte
;
porque em tal

caso para deixar passar mais agoa , se fór

necessario , nao bastaría levantar algumas

]ages sómente , mas seria preciso desfazer

o mácame , em que estivessem assentadas.

P. Pois de que modo hao de ficar se-

guras ?

B. Esse lagédo ha de principiar 10 pés

ácima do ponto , a que tiver chegado a su-

perficie da agoa em Agosto antes de se fazer

a obra , aonde se ha de fazer uin succalco

para se estribar o lagédo; ese quizerem se

possa andar sobre ella sem escorregar , ha

de ficar a borda cimeira de cada lage pol-

legada e meia mais saída para fóra
?

<jue a
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fundeira , e será bora
,
que cada lage nao

tenha menos de 5 pollegadas de grossura.

P. E queréis vos se tornera as juntas das

lages com cal e a rea ?

B. No primeiro anno de ñenhum modo
,

antes quero que se deixe üm espaco rectan-

gular de 1 5 pés de largura por toda a

distancia
,
que tem o lagédo do fundo ao

cimo, principiando e acabando nos pontos

do meio da face,

P. Dessa sorte terá a face do lagédq o

comprimento de alto abaixo mais de qua-

trocentos pés
,
por ser a altura perpendi-

cular, em que acaba o lagédo, á super-

ficie inclinada
,
que forma como 5 a 7,

B. Assim he: nao menos que peja pro-

posieao 47 do primeiro livro de Euclides.

P. Em que vos fiáis vos emdeixar assim

a superficie oriental do maracháo no pri-

meiro anno?

B. Em saber, que pelo espaco de i5

pés de largura, que lhe deixo de alto a

baixo , nao bao de passar menos de 4<$)

milhoes de pés cúbicos de agoa em cada,

a4 horas ; attendendo tambero á que ha

de penetrar por entre as juntas, do lagédo

,

por mais unidas que estejáo ; do que se co~

nhece, que ueste estado nunca subirá a

B a
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agoa ao cimo do lagédo , d se antes de
chegar ao meio virern que altea de vagar

f

poderáo cobrir de lagédo parte do espaco,

qué dissemos fieasse descoberto; para o que
sempre te rao tempo

,
por precisar de 8

vezes mais agoa para o cobrir todo, do
que para o cobrir até anietade da altura

delle.

P'. Vos nao receais
,
que se o maraebao

for feito cora grandes minas
,

possa suo
ceder empurrar urna , ou outra alguma
grande parte , ou partes dos récbedos sem
se desfazer em pedacos, em termos

,
que

empecáo mais, do que queréis, a passagem

da agoa ?

- B. Sim receio ; e por isso quero que em
tal caso se entupa todo o álveo do rio até

cousa de 3o pés de altura sobre a superficie

da agoa de Agosto , eom grandes penedos
,

que estao de um e outro lado do rio e

muito pendentes a elle , e isto antes de se

dar fogo ás minas: bem entendido
,
que ain-

daque este entupimento se nao faeajeom

minas , sempre a face
,
pela qual a agoa ba

de saír , ba de ser feita de pedras grandes

até a dita altura de 3o pés, quando pouco,
para que a agoa as nao arroje.

B* Vos nao aqhais difficuldade na eu«?
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fiarla e saída da ponte , íicando ella en-

calhada entre dois rochedos
,
que sobeni

muito ácima da superficie della ?

Z?. Nao
5
porque esses rochedos sao os

que se bao de desfazer
,

para se tirar a

pedra
,
que se precisa para a factura do

maráchao , com o que se pode logo dispor

a entrada e saída da ponte.

P. Podéis vos fazer de algum modo
,

que, se for preciso, se augmente ou dimi-
nua a saída da agoa ?

B. Isso nao se necessita para evitar as

cheias e o médo delias
5 o qual já dissemos

he ainda mais prejudicial. Porém se para

bem da navegacáo nos anuos estios , e tam-
bera para alagar , ou desalagar mais , ou
menos térras das que a represa fertilisar

,

for necessario sustar parte da agoa , ou
deixar despejar mais depressa parte da

*

presa
, o podem conseguir por meio daquelle

espaco de 1 5 pés de largura, que disse

(pag. 19) , se deixasse sem lagédo de alto

a baixo , formándolo de miuda calcada,

depois que a experiencia tiver mostrado a

largura, em que deve ficar
,
para dar pas-

¿ageip á agoa
,
que for conveniente atra-

vesse
, ou penetre omaracháo; cobrindo

parte delle com yma lona, e descobrindo~o,
quando for necessario,



i

\

á

f I* J

P. E como haveis vos por a lona na

parte dessa calcada , se estiver coberta de

agoa ?

B. Calcando de miudos seixos o espaco

derS pés de largura e 4o4 pés de corn-

pri mentó : 'diftúhuindo-lhe dois tercos da

dita largura 5 e por meio de urna lona

dobrada de 202 pés de comprimento e 5

de largura segurada no ponto da calcada,

que estiver descóberta , e ao qual nao qüt-

zerem chegue a agoa a subir , esterfdéndó-a

por cima da calcada até chegar á agoa
,

roetterem-se erh um barqúinho
,
que esteja

preso de urna corda fixa no meio do rio
,

e continuará6 doís homens a irem estén*

tiendo a lona sobre o direito da calcada
,

ém cima da qual o seu peso a ajustará , e

ém chégándo ao fundo da calcada por meio

de dnascordas de esparto a deixaráo assen-

*tar , e largaráo as corda s.

P. Gomo hao de elles saber quando

chega ao fundo ?

B. O peso da agoa, que vai asseritando

a dita lona a conserva sempre perpendi-

cular ao horizonte, e por este modo se

pode sempre saber quahdó chega ao fundo

d^ calcada.

P. E como se ha de tirar ?
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B. Como a ponta desía lona mais alta,

ha de estar sempre descoberta , em todo

o tempo
,
que a quizerem tirar, puxao por

ella primeiro da calcada , e depois de dentro

do barquinho.

P. E se vier uma cheia repentina, qu©

cubra a lona toda ?

B. Isso nao pode ser
;
porque Sepois de

a presa estar meia cheia, até subir mais ip

pés, he necessario nao só uma cheia de

tres dias , mas de muitos mais ; e ainda

nesse caso negado
,
por meio de uma corda,

que se lhe tenha deixado no dito extremo,

¿e poderá levantar, ainda depois de toda a

presa cheia
;
para o que nao bastáo as agoas

do anuo mais invernoso, ainda que nenhu-

mas dellas penetrassem o marachao. Alera

disto ha de haver um homem encarregado

de sustar , ou largar a agoa
,
quando for

conveniente.

P. Parece-vos que a agoa terá bastante

passagem por entre a calcada e o lagédo e

as pedras, que rio fundo fiquem sem elle?

B. Parece-me que terá demasiada : de

sorte, que se eu fizesse a obra , logo no

primeiro anno mandaría tomar com cal e

aréa as juntas de todas as lages; porque

ainda assim ficavao 2:020 pés, que tenx
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a calcada
,
que corre de alto a baixo ¡ e

por ponco a:o5o
,

que Háverá para baixo

do succalco , em que se estriba o lagédo
;

pelos quaes nao passaráo menos de 4^^
pés cúbicos de agoa , se esta cbegar ao

cinio do lagédo , aindaque por cada um se

nao conceda passarem mais de 1 1 pés no

dito caso. O que basta para em cada 24 ho-

ras atravessar o marachao ametade da agoa

,

que agora la passa na maior cheia • e cora

a experiencia dos anuos o regularía como
melhor me parecesse.

P. Porque deixais vos os 5o pés per-

pendiculares
,
que ficao para cima do la-;

gédo sem elle ?

B. Para que se nao possa recear
,
que

se a agoa subir ácima do lagédo, possa dei-

xar de achar franca passagem por entre a

calcada na parte, que suba ácima della
,

e por mais que seja. Porém a experiencia

depois mostrará o que melhor convier se

faca.

P. Quantos pés quadrados desta cal-

cada cubrirá a agoa , subindo ametade da

altura
,
que ella sobe ácima do lagédo?

B. Nada menos de 20<$); por ser a

largura alli entre os rocliedos nada menos

de 600 pés; os quaes por 35 de ametade
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da face da dita calcada fazem 21$ :" e por

cada um destes penetrando 4 pés e meló

de agoa por segundo, vem a fazer 90^) ; e

em s¡4 horas 8¿) milhoes de pes cúbicos

de agoa
,

que he tanta, como la passou

em igual tempo na maior cheia , de que

tive noticia. A' vista do que, vede se pode

liaver algum receio , de que á dita altura

chegue a agoa : antes pelo contrario en-

tendo eu, que ha de ser conveniente lau-

car cascalho sobre o fundo da calcada

,

que fica abaixo do fundo do lagédo
,
para

passar por entre ella menos agoa : porém

a experiencia mostrará o que se deve fazer.

P. Pois vos nao receais
,
que algum

grande madeiro, que possa trazer a agoa,

perca a leveza sobre a lona, quando estiver

estendida, e impeca levantaba?

B. De nenhum modo
,
porque o madeiro

nao pode caír sobre a lona ,
senao nao

Ixnando 5 e ueste caso, assim que a tocar

escorregará até ao fundo , e ainda que ueste

Ihe nao esteja disposta a saída
,
quando se

levantar a lona, ella mesma olancará abaixo

do succalco , em que acaba a miuda calca-

da ; e por esta razao he que eu desejo,

que a face do maracháo faca com o hon-

sonte o ángulo de 45 graos
,
que fica dito.



£

4

*

( <*«

)

P. Dizei~me: se este marachao for feho

com minas, ha ele custar a aplanar esta face

oriental
;
porque a occidental beni conheco,

nao necessita de beneficio algum.

B. Assim o reconheco¿ porém se esse

fosse todo o trabalho pouco ti'nha
,
que

Vencer : porque oomo nao ha de ser neces-

sario mover pedras para cima , mas só-

mente para os lados e para baixo
,
que-

brando com pólvora , ou de outra sorte

o que for necessario, nao pode este tra-

balho ser milito Gustoso»

P. E se se fizer sem minas, nao seria

bom principiar a lancar pedras na brecha
,

e quando estiverem juntas em montes as

que se lan carao de um e outro lado da

brecha, e estes montes da altura
,
que ha

de ter o marachao , armar sobre cada um
delles um ándame para se carrejar a pedra,

que se tira dos roehédos por forca do seu

proprio peso ?

B. Assim se deve fazer, e o digo abai-

xo , fallando da obra do Mondego , on-

de explico o modo de armar os andaí-

mes.

P. E que térras sao estas fructíferas,

que vos queréis por meio da peca de lona

beneficiar ?
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B. Sao todas as que estao para cima do

snaracháo de u¡n, e outro ]ado do Tejo

até a foz do rio Sevér
,
que do marachao

dista quatro legoas, e todas as que estao

pela parte do Norte do mesmo Tejo ,
desde

o marachao até o ponto
,
que deixa as tér-

ras de Portugal , e entra em Castella , corno

tambem as que estao de urna e outra parte

do rio Ponsul em tal altura
,
que a agoa

,

que o marachao fizer represar , as cubra ;

as quaes térras
,
pelo que vi da maior parte

dellas, parece-me se nao enlodarás menos

de mil moios, que vem a ser urna legoa

Portugueza quadrada , e um quarto
,
que

poderáo dar passados 5 até a 5 annos mais

de 10$) moios de pao.

P. Porque dizeis vos 5 até 2 5 annos

passados ?

B. Porque antes de passarem os 5 ,
creio

que poneos se fertilizarás ;
porque até este

tempo nao deporáo as agoas represadas

sobre ellas lodo bastante para se afructa-

rem. .

P. Que altura de lodo será necessariaf

B. Parece-me, que o nateiro ,
ou lodo,

sem que tenha de 3 pollegadas para cima

de grossura , nao fertilizará as térras abun-

dantemente.
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J\ Podéis vos por algum modo fazer

que as agoas deponháo o lodo, ou nateiro,
que dizeis

, mais de pressa ?

B. Posso
;

e vem a ser, tapar sempre
110 principio de cada Invernó por meio da
]óna a agoa

, que nao se precisar para a
navegacao, e abril-a tanto que chegar a
¡i5o pés de altura junto do maracliáo , e
depois de despejar ametade desta altura

,

tornal-a a tapar, e quando segunda vez
chegar á sobredita altura, tornal-a a abrir;
e se mais vezes tornar a chegar a ella

mais vezes se abrirá.

^

P. Pois nao era melhor tapal-a , como
dizeis

, na entrada do invernó
, e deíxal-a

estar represada todo elle até á Primavera
para que o lodo tivesse lempo de caír sobre
a térra ?

B. Nao
;
porque nesse caso nos recon-

cavos
,

que estiverem longe do rio , nao
pode assentar mais lodo, que o que Ihes
levarem as primeiras agoas

,
que llíes en-

traren!
, quero dizer

,
que sobre eUes

represaren!; porque a maior parte das
outras iráo lentamente andando pelo álveo
do rio , no quaí deporao a maior parte

,

e a menor atravessará o marachao. E pelo
contrario se despejaren* a presa, e depois
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á tornaren! a encher, tornará á segunda

cheia a depór nos ditos reconcavos, e ñas

mais térras
,
que estiverem longe do rio

tanto lodo , como tinha deposto a pri-

liieira : et sic de celeris.

P. Tenho entendido e convenho , em
que por nielo da lona se pode adiantar

niuito a cultura das ditas térras ; mas

lembra-me poderá haver quern diga
,
que

os campos
,
que estao de Abrantes para'

baixo , íicaráo menos ferteis pelo menos

lodo, que lhes trará o rio.

B. lsso he engaño total
;
porque os rios'

todo o lodo, que trazem , levao ao mar,

por ser cousa muito leve; e se algum dei-

xáo em alguma parte, o tirao deoutra:

e se assim nao fosse , em que altura esta*

riao os campos
,

que os rios inundáo ,
;

os quaes todos por cada alqueire de aréa

trazem mais de i5 de térra ? Sem embargo

do que temos militas tenas alagadas corrí

aréa
,
que o vento tira das praias do mar,

a quai he a mais miuda
,
que os ríos lhe

leváo. Vede agora aonde eaberia a térra,

que carrejáo os rios, se a nao conduzissem

quasi toda ao mar. De mais, que a ribeira

de Niza, a da Vereza , e o Zezere sempre

háo de ficar coiiduzindo lodo ao Tejo. E
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guem quizer saber , se os campos (leste río

necessitáo de inundados para darem bom
fructo; infórmese do que suecede com os

que estao entre Porto de Muge e a Casa-

branca , ern que nao entrón agoa desde

o anno 4o até o eni que fui preso, os quaes

nunca deixáráo de dar bom fructo : mas
no caso negado

,
que se viesse a acbar ser

conveniente inundal-as com a agoa de

cbeia , nao tem mais que levantar a lona

,

quando o Zezere e ribeiras , de que fallei,

eneherem , e os campos nao estiverem se-

meados: e deste modo os inundarao sem
perda de pessoa alguma, Lembra-me ad-

vertir aquí, que a lona nunca se ha de
arrastar detatixo da agoa nem urna sobre

outra , nem sobre a calcada : mas sómente

ir levantando-a quando se tirar , e largan-

do-a quando se puzer sempre em tézo e
perpendicular ao horisonte: se nao, usarem

do rolo.

P. Estou satisfeito : e só por curiosi-

dade quero saber em que tempo cuidáis

se encherá de pedra , aréa , ou cascalho

esta arca , em que a agoa se ha de deter

para passar pelo marachao?

B\ Se fosse sómente o lugar
,
que a agoa

represada ha de occupar, o <jual passarí
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de vinte legoas , alteando a agoa treéentos

pés junto do marachao; poderia em alguns

centos de annos entupir- se : mas isto nao

he assim
;
porque nao pode altear junto

do marachao o que dissemos , sem todo o

leito do rio , e de todas as ribeiras
,
que

selle entrao,altearem outro tanto, até perto

dasfontes, donde nascem, para o que se

precisao uns poucos de mil annos.

P. Dizei-me : estes arredores do rio
,
que

a agoa represada inundar, que sao agora

urnas meras ladeiras e collinas, háo de ter

sempre a raesma figura , ou háo de mudar

della ?

Z?. Eu entendo que hao de mudar
,

e que de háo degenerar em campos
,

pelo

modo seguinte : Supponha-se urna ladeira,

que corre ao longo do rio ,
e que altea

em cada sete palmos um : digo
,
que ella

se tornará em um campo de tres mil pal-

mos de largura ,
horisontal , e de todo o

comprimento ,
que agora tiver

,
porque a

agoa
,
que poucas vezes chegará á dita altu-

ra
,
por esta catssa , e por ficar distante

do rio, fará neste ponto pouca deposicáo

de lodo, e pelo contrario no fundo, sobre

o qual a agoa estará quasi continuamente

represada
,
por isto , e por estar perto do
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ííó, deporá muito mais lodo; e assím vira

a formar-se o campo. Nos reconcavos
,
que

formao os rios , ribeiras e regatos, crescerá

o lodo mais de vagar; porque as suas agoas

trazem menos lodo, que as do rio, e deste

ficao longe.

P„ Disso infiro eu
,
que as ierras mais

baixas
,

que eobrir a represa , tardaráS

muito a podérem fructificar: porque sern

que o lodo nellas altee o que baste para

clescobrirem a tempo de cnltivarerri-se, nao

poderáo semear.se : e as que estao para

cima de quatrocentos palmos de altura
f

aonde a agoa subirá poucas vezes, tambero:

tardaráo a pór-se capazes de dar fructo.

B, Assim he pela razáo
,
que dizeis ; e

tambero por ficarem longe do rio: mas
entre a altura de cento e cincóenta palmos,

e a de trezentos e cincóenta palmos, estotí

certo pela baixeza das térras
,
que correrá

ao Norte do Tejo , e ao Nascente do Pon-

sul , ha de a represa fertilizar de cinco, até

vinte e cinco annos
,
quando pouco , mil

moios de térra
,
que nao produziráo menos

de dez mil moios de pao.

P. E da mesma sorte, que vos dissestes

,

que em todo o tempo levantando urnas

poucas de lages onde raelhor parecer , e
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3e5Cobrin3o urna porcáo de calcada
, que e>

tempo tiver mostrado ser bastante para

passar urna meia cbeia , se poderáo inun*

dar os campos de Ábranles para baixo, acbo

eu, se poderáo tambe en por tempos dimi-

nuir osnateiros, depois que altearem muito

as térras para cima do marachao?

2?. Isso tarde , ou nunca terá tugar :

porque logo que a presa for tomando na-

teiro , descarregaráo parte delle todos 05

ríos, ribeiras e ribeiros
,
que nella entrao 9

as quaes no fim do Veráo , e muitas \ezes

até Novembro , bao de achar a presa dimi-

nuta ; e bao de penetrar o maracbao corrt

todo o lodo
,
que trouxerem ,* o qual nao

deixará de ser muito
í

aínda que formen!

pequeñas ebeias
,

por ser material quasi

jiadante
,

que a agoa niove com muita

facilidade.

P. Em fim como a pedra em muitos

mil annos nao chegará ao maracbao, e o

lódo¿ e aínda a mesma aréa
,
quando quer

que a elle chegar , o bao de penetrar

,

nao pode haver receio
,
que se entupa a

área, que oceupar a represa, de modo,
que nao fique servindo para o fim que foi

feita.

C
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B. Pois aínda nisto rnais vos cdnfiri

tnareis, se reílectirdes em que a área
,
qué

ha de occupar a represa, he, quando pou*

co
,
quatro vezes maior , do que se pre-

cisa: e que as faces do natéiro , tanto ad

longo do Tejo
?
como dos rios , ribeiras,

ribeiros e barrocas
,
que nelle enírao no

lugar da presa, nao hao de íazer um án-

gulo recto cora b horisbrite; porque a agoa,

quando altear ácima dos taes nateiros, os

ha de fazer escorregar uns sobre os outros,

e os rnesnios rios, ribeiras , etcM os hao de

carrejar, e penetrar com élies o maracbáo.

P. Na duracaO desta obra já nao tenhó

Uuvida, ñera na possibilidade da sua factu*-

ra , e só désejo saber as utilidades
,
que

della resultarás.'

B. A primeira he a Ponte, de que

já fallamos , e ponderamos as convenien-

cias da sua serventía. A segunda he , ficar

logo desde o primeiro Invernó o Tejo

iiavegavel , nao sómente entre Lisboa e

Ábranles ; mas tambera de lá até Villa-;

Velba quasl todo o anno ; e da dita Villa

até a Idanha e varias outras térras da Raía ,

ao menos nos Invenios. A terceira he, a

que receberáo mais de seis mil moios db
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¿

que tenho feito , contém as lesirias e mais

campos
,

que podem inundar as cheias

do Tejo, sem incluir as Térras da Patriar-

chai, que estáo entre as agoas e os mor-
raeáes

,
que estáo ao Poente dellas

,
que

vem a ser os salgados
,

que estáo ao

Poente da Gigantinha e Alcamé ; como
tambem os que medéáo entre a vargea de

Samora e o rio das Enguias
,
que por

todas chegaráo quasi a dois mil moios de

térra , de que logo fallaremos. "Mas tor-

nando aos seis mil moios de térra fructí-

fera , de que ácima falei , a utilidade
,
que

estas receberáo da obra , será
,
porque se

evitará o damno
,
que Ihes fazem as cheias

em alguns annos : e mais que tudo o médo
dellas

,
que em todos os annos faz retardar

as sementeiras : do que se segué, que se

as Primaveras sao estias , ficáo muitas tér-

ras por lavrar , e muito poucas se semeao

em boa sezáo : cujas consequencias sao
9

a meu ver , darem menos quinze mil moios

de pao, uns annos por outros: o que cuido

acreditaráo as pessoas
,
que disto tivereni

intelligencia ; e porque com a factura da

obra nao sómente nao tornará a haver

cheias
?
mas tambem corn a experiencia de

C a

l
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ptracós annbs perderáo os lavradores ó médo'

dellas
,
parece-me que com razao se pode

esperar o dito accrescimo dos fructos.'

A quarfa utitidade será adocarem-se as

térras salgadas , de que já fallamos ,
cora

milita facilidade, por nao haver mais cheias,

que possao transformar em grandes bocas ,

os piques
,
que lhes abrirem ,

para met-

ter-lhes e tirar-lhes agoas doces: do que me

parece resultará haver mais cousa de 20(|>

Snoios de cevada era cada um anno ,
pouco

iríais ou menos. Sobre o modo de conse-

guida fallarei depois. A quinta utilidade

consiste no melhor despejo das agoas, cora

que ficaráo todos os paáes : e na maior

facilidade , com que se adocaráo totalmente

todas as tetras, que estao ao Norte do

Tejo para cima da Castanbeira; donde nao

passárá mais agoa salgada bastante para

lhes fazer damno : ainda mesmo no caso»

que a passagem da agoa em Villa-Velha se

nao regule , como disse ,
por meu> da lona :

do que se seguirá haver mais ,
ao mea

parecer, cousa de seis, até sete m.l moios

de pao. A sexta resultará de qumhentos

moios de térra, que entendo acerescerao

per alluvionem , ás q«e correm ao longo

do rio entre Villa-Nova e Ábranles pas-
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gados alguns anuos ; o que precisamente

succederá
,
proporcionándole o leito do

rio sena obra alguma á grandeza , de que

necesskarem as suas cheias , como natu»

raímente fazem todos
,
quardo concorrera

simiihantes circumstancias.

P. Que circumsíaneias sao essas , de
que fallaes ?

B. Estas circumstancias consistem em
nao serení as margens de rochedos : e

em nao serení as cheias grandes, nem
duraveis , o que tudo succederá feita a

obra proposta
;

porque a grandeza das

cheias diminuirá dois tercos, e o tempo
da duracao dellas diminuirá outro tanto

;

porque o Zezere e a Vereza , cujas endien-

tes hao de formar as do Tejo , apenas

enchem , logo vazao.

P. E ñas dez leguas de comprimento,
que tem o Tejo de Abrantes até Villa-

Velha , nao accresceráo tambem algumas
térras per allavionem }

B, Algumas accresceráo : mas poucas
,

por correr o rio por entre rochedos
,
quasi

sempre apertado entre elles
,

pelo que
pouca parte do seu ieito se pode esperar

abandone.

i\ De que procede a grande falta de
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agoa, que experimentao os barqueiros no

Verao desde Vallada, aonde as mares

cbegao, até Ábranles? He so da dimmuicao

della , ou por outra causa ?

B. He por causa da diminuidlo, e

igualmente da grande largueza
,
que tem

o lelto do rio
,

pelo qual corre espalhada

com menos de um palmo de altura :
e por

isso depois de feita a obra ,
de que trata-

mos , haverá bastante agoa ,
por dois mo-

tivos ; a saber
,
por se estrellar o leito do

rio pelas razoes
,
que já dissemos : e por-

que se reserva na presa para o Verao. a

maior parte da agoa ,
que agora costuma

correr na forca do Invernó.

P. E que pao julgais darao animal-

mente as térras, que accreseérem per aüw.

ñonem entre Villa-Nova e Ábranles r

B. Tres , até quatro mil moios. A

sétima utilidade resultará com mais algu-

ma tardanca do pao, que derem as térras,

das quaes já fallamos, sobre que represar

a agoa entré o maracbao e Castellar e me

parece, que passados vinte e cinco annos,

íao serao menos de 8 até 10 mil motos;

por causa da baixeza das térras
,
que ja

disse correm ao Norte do Tejo do mará-

cb3o para cima, e ao Nascente do Ponsul
?
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que nelle entra perto da barca de Monte-*

alváo. Advertindo ,
que esta boa utilidade

se disfructará muito mais cedo , se por

meio da já dita lona regularem a passagem

da agoa por dentro do marachao de modo,
que dentro em cada um anno alague e

desalague as térras
,
que estiverem até tre-

zentos pés de altura, ou até aquella
,
que

a experiencia mostrar melhor convem
;

dando-lhe tempo para depór todo o na»

teiro
,
que levar , cada vez que for ácima

dellas.

P. Vos nao contais em nada a melhor

disposicáo, em que ficaráo todas as térras
,

que estáo ao longo da Valla das Virtudes,

desde a boca della até á Ponte da Asséca,

que sao cousa de tres legoas ?

B. Essas térras sem duvida sao mui^

tas; porque entrao nellas as Bafoas, Al-

pampilher, a maior parte do Almoxarifado

da Azambuja , urna grande parte do campo

da Vallada; e muitas outras , que sería

impertinencia nomear , incluem-se ñas que

já disse ficao da Castanheira para cima,

A oitava utilidade he a diminuicáo do

risco
,
que ficaráo correndo os navios neste

porto; no qual , exceptuando os ventos,

lodo o mais damno Ibes fazejn as cheias
$
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¿jue ¿elle se podem considerar dobradas

;

porque em cada vazante desee em seis horas

tanta agoa , como em Vallada corre pelo

rio em dpze ; fallo das maiores cheias en-

contradas com as maiores mares, as quaes

,

em quanto enchem , impedem a corrente

do rio : e como lhe deixáo só ametade do

tempo para vazar , be preciso que o faca

eom dobrada celeridade , e consequente-

xnente com quatro vezes mais íbrea
, do

que o faria, se trouxesse sómente ametade

da agoa
,
que he o mais

,
que feita a obra

,

de que tratamos
,
poderá trazer na maior

cheia. Pelo que, dando^he ainda de barato,

que no tal caso passe alguma agoa ñas

maiores preamares de Cassiíhas para cima ,

o mais, que se pode considerar, he que

ficará de tres a corrente
,
que agora he de

cinco (supponha-se pés por segundo), o que

Jará diminuir o impulso da corrente ñas

ditas occasioes , como de vinte e cinco a

nove
,
que vem a ser como o quadrado

de cinco, que sao vinte e cinco, ao de treSj

que sao nove.

P. Isso^nínguem o pode duvidar
;
por-

que he bem claro ,
que quanta mais agoa

vier de cima, maiores serao as descántes-

elas mares , e menores as endientes ; nem
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ha barqueiro, que nao saiba
,
que em

Setembro correm as mares para cima até

a Vallada
;
porque a agoa

,
que desee pelo

riojoccupa o espaco de urna legoa ,
a que

chega a ponta da "represa ordinariamente

para cima da dita Vallada ñas preamares;

e ñas cheias do anno de 39 me disseráo

a mim, que os navios, que estaváo anco-

rados entre a Praia da Boa-Vista e Cassi-

Ihas, nao viráráo : o que nos segura,

que as mares maiores
,
que houve ,

nao

podérao alli retroceder a agoa.

B. Isso mesmo ouvi eu dizer a EIRei,

que Déos guarde, que o esteve observando

com o Senhor Infante D. Pedro.

P. Vos nao receais possa prejudicar

á Barra a maior fraqueza , com que ficará

a corrente ? Ou entendéis
,
que como fica

correndo sempre a mesma quantidade de

agoa , alimpará sempre a Barra da mesma

xnaneira ?

B. Nao entendo tal
;
porque sei

,
que

o impulso de diíferentes celeridades ,
he

como o quadrado de cada urna dellas»

P. Expiieai-me isso melhor.

B. Quero dizer 1 que se a agoa cor-

rendo urna legoa por hora , faz contra o

corpo
P
que encontra , urna arroba de im-
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pulso; se. correr duas leguas por hora,

fará contra o mesmo corpo quatro arrobas

de impulso
?
porque baterá nelíe dobrada

agoa , e lhe dará com dobrada forea : e

por esta causa nao espero , nem devo espe-

rar
,
que as cheias do invernó facao na

Barra tanto impulso , como agora fazem :

mas as mares grandes do Verao faráo mais

algum , do que agora fazem : o que aínda

que nao fizessem, nada importava; porque

na Barra nao para cousa algutna , segundo

por vezes me affirmou o Márquez d'Abran-

tes , dizendo : He um paro lagédo , limpo

de qualquer outro corpo: e eu junto com

o dito Márquez examinei , ser a correntQ

da vazante de urna grande maré de Agosto

de duas legoas e meia Francezas por hora

em Catalazeite : e considerando a assim na

Barra , fará contra a superficie plana de,

um pé quadrado cinco arrobas de forca.

Agora notai
,
que grandeza de pedras he

precisa
,

para poderem parar na Barra
,

que eu entendo
,
que aínda que cada urna

pese mais de 20 arrobas, basta rao as deséen-

les das grandes mares , sem se encontra-

rem com cheia alguma ,
para as fazerem

ir correndo , no caso negado
,
que á barra

ehe^assetn.
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P. Nesta parte estou satisfeito : mas

quizera, que me dissesseis ,
se a factura

da obra convirá á duraeao tía caldeira, em

que se pode considerar se accommoda a

agoa
,
que em cada enchente da maré

passa de Cassilhas para cima ?

B. Sem.duvida, que entendo lhe con-

virá
;
porque quanto menos lodo correr

pelo rio , mais de vagar alteará sobre as

cabecas da Povoa , e sobre todas as resa-

cas /que se acbao para baixo do dito lugar

e da Villa de Saíno ra,

P. E para a Barra nao convirá tam-

bem menos lodo , e menos aiéa ?

B. Esses dois materiaes tanto monta
,

que venbáo militas vezes menos ,
como

muitas vezes mais; porque na barra nunca

hao de parar ; ainda que seja ñas mais

pequeñas vazantes de ordinarias mares. E

tornando, como prometti, á quarta utih-

dade, quero dizer, ao modo de disFructal-a

com mais vantagem , e menos despesa
,
que

agora me occorre, be, para entendél-o ,

preciso saibais primeiro
,
que por entre

as lesirias corria ba poucos annos um

braco de rio de Montalvo para a Casta-

nbeira, em quanto as agoas por causa

das Voltas da Andreza achaváo tanto
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impedimento por ellas , eomo pelo dito

braco de rio; mas depois que se abriu a
Tejo novo, eom o que se encurto-u quasi

ametade do leito
,

que mediava entre a

Loca do dito rio , e o Váo do Diabo

,

achárao as agoas tao bom caminho
,
que

o alargarlo e afundárao de inaneira
,
que

quasi todas hoje por elle correm , e do

dito braco de rio, já ha oito anuos, que a

eabeceira visinha de Montaivo se afructa

:

e quasi todo o maii leito delle está quasi

entupido.

P. Assim he : mas pelo Váo
,
que

dizeis
,
que he o que está entre os campos

dos Freires e o Torráo do Diabo , vi en

correr ainda alguma agoa ñas prea mares.

B. Sim , corre alguma
,
que se vai

©juntar com a que vem de Benavente ; e

em poneos anuos se entupirá; porque de

de día em-dia Ihe dá o Tejo novo melhor

passagem. Mas , tornando ao braco do rio

«velh-o entupido, delle se separava amiga-

mente outro
,

que dividía quasi ao meio

as íesirias, que estao ao Poente delJe ;
ñas

quaes se comprehendern todas as térras

salgadas e salgadicas , em que fallamos;

e ainda hoje o seu leito as divide , dei-

sando ao Sul , as que foráo do Condo de
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SafzeJas . e a Giganta e Gigafttltatia ; as

quaes todas possue a Patríarchal : e as que

estao por tapar desde a Gigantinha até á

ponta de Erva > e ao Norte deixa todas as

mais , das quaes aínda quando me pren-

dérao , algumas despejavao para elle; sup-

posto que mal : pelo que «stavamos já para

mudar o enxugo de urna térra do Senhor

Infante^ chamada Montalvo : a cuja dili-

gencia eu tinha ido no día , em qué me
prendérao , e ha vi-a tornar no seguí nte.

Píesta baixa, pela qual aínda hoje sobern

as raarés grandes, das quaes se defendem

todas as térras, de quefallei
5
com sufi-

cientes comaros, por serem as ditas mares

quasi todas salgadas , enterado eu se devem

metter agoas doces todas as mares de agoas

vivas, para que nella se conserven! em toda

a altura possivel , a fim de poderem passar

della para cima das térras salgadas, que

correm ao longo della ; e das que já estao

tapadas saír pelas portas de despejo
,
que

ellas tem: e das que de novo se taparem
,

pelas que se Ibes fizerem.

P. Mas para isso bao de lancar uní

travesso no fundo desse esteiro ?

B* Háo de lancar um maracháo entre

t5 duas térras
,
que taparem ao Norte , e

B
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ao Sul delle
,
para que as mares salgadas

nao tornem a subir por elle; e as agoas

doces possao represar até toda a altura, que

for possivel. E este maracháo, ou chame-se

comaro, ha de subir quatro palmos ácima

da altura, a que chegarem as niaiores

mares de agoas vivas ; e ha de ser beru

leforcado.

P. E por onde ha de essa agoa saír?

B. Por cima das térras
,
que ao mesmo

ternpo adocar , ou para o rio de Samora
,

ou para o do Norte, que veru a ser o braco
f

que corre por entre as térras de D. Sancho

e o mochao da Alhandra.

P. E ha de correr por cima de todas

ellas ao mesmo tempo , ou por parte del-

las ?

B. Ha de correr por um lauco , como

v. g. ,
por cima de cem , ou duzentos

id oíos: e quando estes estiverem bem livres

de sal , bao de tapar-lhe os piques , e abril-os

em outras.

P. E donde ha de vir essa agoa para

ser sempre doce?

B. Ha de ser tirada do Tejo ao Norte

da cabeceira do mochao do Diabo ,
e ha

de vir por urna valla, e ha de passar

por entre a Toureira e Q dito jnQcháo¿
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e vir direita á cabeceíra da baixa , de

que fallamos, para o que ha de atraves*

sar o braco do rio velho
,
que já disse

corría de Monralvo para defronte da Casta*

íiheira , boíando-lhe um rnaracháo aonde

mais fácil for
;

para que nao possao as

agoas
,
que viereni pela valla nova, fugir

pelo dito braco do rio para a Castanheira,

nem recuarem por elle outras a mistu-

rarle corn as que vierem da dita valla.

P. Parece-me que nao haverá incon-

veniente em que as agoas
,
que vierem

pela valia nova
,
possao tambem represar

em cima do pedaco do braco do rio velho,

que ficar ao Sul do maracháo
,
que se

lhe botar.

B. Nao sómente nao tem inconvenien»

te , mas convem que assim se faca
,
para

poder correr a agoa com maisexpedicao ñas

preamares, para o que ha de haver franca

e larga passagem de agoa do dito braco

de rio velho para a sobredita baixa.

P. E a valla nao ha de ter porta?

B. Ha de ter urna de vinte palmos de

largura, e de toda a altura , a que subirem

as maiores mares de agoas vivas , contada

do res da baixa mar das mesmas agoas

jrivas»
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7\ E vos nao Ihe dais mais de altura

por causa das cheias ?

5, Feita em Viila-Velba a obra, de

que tratamos , nao ha mais receio de che¡as i

seni embargo do que sempre por amor

desmallas se Míe daráo á dita porta mais

tres palmos, além da sobredita altura: e

sobre a porta se fará urna Ponte
,

par»

passar o caminbo, que vem da Castanheira

para Salvaterra.

P. E a porta ha de abrir e fechar com

as mares ?

I? 9 Precisamente.

P. E que profundidade e largura lia

de ter a valla ?

B. Ha de ter trinta e dois palmos de

largura no fundo, e cincoenta de largura

no cimo ao res da superficie da térra , e

o lastro ha de ficar tres palmos mais alto
,

que o la-gédo da porta.

P. E nao seria melhor
,
que o lastro

da valla fieasse no res do lagédo da porta ?

B. Em tal caso mais agoa levaría; mas

tambem esta correría menos por ella
,
e

deporia nella mais lodo, e custaria iríais,

e se aíbgaria nella algnm gado.

P. E vos nao receais ,
que a agoa,

que represar sobre o braco do rio velho
%
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fe sobre a baixá , de que lia de pássar pkr£

as térras salgadas , cáia de urna e outrá

parte para cima de algumas
,
que riáó

estiverem salgadas?

B. Nao
;
porque ao redor das duas

baíxas ha comaros sufficientes para resisti-

rem ás mares
,
que em ambas ellas entráo

actualmente: as quaes se háo de impedir
com os marachoes

,
que disse se lhes laíi-

cassenu

P. Em íim supponhamos
,
que vem a

agoa pela valla , e que corre pelos muitoS
piques

,
que se lhe abrirém para a Giganta

da Pátriarchal , cousa de um mez, bu o
tempo

,
que se julgar necessario , despe-

jándole pelas portas, que tem a dita Gi>

ganta para o mar de Samora , ou chame-se
rio

,
por postigos

, que se facáo ñas ditas

portas
,

pelos quaes possa saír , e nao
entrar , em tal proporcao

,
que a agoa se

conserve sempre cubrindo as ditas térras
,

até que provando-as
, se lhe nao conheca

sal agum.

B. Neste caso tapar-se-hao todos os
piques, por onde entrón a agoa, e semear-*

se-hao as térras de cevada na sua melhófi

sesáo.

P. E ficaráo para seiiipre fructíferas í

D
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2?. De nenhuma sorte : antes será pre-

ciso metter~ihe agoa doce de tempo em
tempo: sem o que a mesma agoa das chu*

vas ordinaria bastará para as tornar a sal*

gar.

P. Gomo he isso ? Pois a agoa
,
quando

chove , traz sal eo tusigo ?

i?. De nenhuma sorte; mas como re*

presa sobre as térras ,^e as penetra , en-

volverse nella o sal
,
que está alguns pal-

mos abaixo da superficie em parte , onde

nao impedía dar fructo : e depois de eva-

porada a agoa , fica todo o sal
,
que a

agoa tinha -attrahido na superficie da térra ^

da qual nao pode saír , sem lhe tornaren]

a metter agoa doce , como experi mental-

mente se vio ñas térras do Conde de Sar*

zedas.

P. Dessa sorte temos uro processo in-

finito de metter e tirar agoa doce ?

B. Nao; porque tanto que a operacao

se repele algumas vezes , sobe á superficie

o sal
,
que estava em distancia del la , em

«j*ie a térra o podía enxugar no Veráo
;
por-

que o que está dahi para baixo, como lá nao

rfiega agoa doce, nao tem modo de subir

á superficie: sem oque nao estariáo boje

doces militas térras
,
que se sabe forao sal-

gadas.



P* E cfepois de adocadas todas as terra¿
'de urna e outra parte da dita baixa , ha de
ficar correndo sempre agoa pela dita valla?

B. Conforme se achar mais conve-
niente: para o que se ha de ageitar a porta
de maneira, que se possa por per dentro
e por fóra

,
para que nao venha agoa pela

valla, quando a nao quizerem : supposto
que isto raras vezes succedcrá; porque naa
só do braco do rio velho para baixo preci-
sa rao (principalmente no Verao) os gados da
agoa

,
que correr pela valla, para beberem;

mas tambem do dito braco para cima fará
a muitos delles mais commodo írem beber,
á valla

,
que ás praias do rio.

P. E vos nao falláis no modo de ado-»
car as outras térras

,
que partera com a

baixa ?

B. Nao; porque pelo modo, com que
se adocar a Giganta

, se adocaráo depois
a Gigantinha, e todas as outras

,
que par-

tem com a haixa.

P. Dizei-me : fóra das lesirias de entre
as agoas

, ha mais algumas térras salgadas
f

que se possáo adocar ?

B. Entre o rio das Enguias e a vargem
de Sarnora nao ha menos de quatrocentos
moios de térra salgada e salgadica

, que
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se possao tapar e adocar sem diffictiidáíle
¡

ficando cora esta operacao fructiferos o¿

paúes das lavoiras, da valla e do Mosqnei-

ro , fazendo-ihes algtimas vallas precisas

para os seus enxugos, como logo direi.

P, Parece-me, que se fará esta materia;

mais intelligivel , dividindo estas térras

em dois láñeos : um da Quinta da Foz

até o porto de Saniora ; e outro desde este

porto até o rio das Enguias : ou para me-

Ihor dizer, até á Lagóa do Mosc/ueiro.

B. Pois assim o faremos; e incluiremos

tambem na factura desta porcáo de obra

o modo de afructar a dita Lagóa : para o

que faca^se urna mota
,
que principie em

pouca distancia do porto de Samora , e vá

costeando sempre o mar, até defronte da

Lagóa do Mosc/ueiro , distando sempre

da baixa mar quinhentos até setecentos

palmos , com pouca differenca , e tenha

jnais cinco palmos de altura, que as prea-

mares das maiores agoas vivas. E esta mota

lia de ser tao lascada
,
que exceda a lar-

gura no fundo quatro vezes a altura.

P. Parece-me que como be térra sal*

gada , aínda com tudo isso terá partes
f

-

$m que as ondas a romperáo.

B* Isso só pode 3er , aoník altearen*
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muito as mares junto del la : e em taes

sitios devem reforcai-a mais : além de que

todas as agoas
,
que hatem nos comaros

,

que cercáo as lesirias , entre as agoas para

baixo do braco do rio velho , de que

muítas vezes fallamos , sao salgadas , e

muito raras vezes os rompem.

P. E essa mota ha de rematar defronte

da Lagóa do Mosqueiro , como dissestes ?

B. De nenhum modo: ha de rematar

entre a tal Lagóa , e as casas da Quinta

de Perneas, para o que ha de partir por

urna linha
,
que ha de principiar defronte

da dita Lagóa , e ha de ir rematar na

borda da charneca entre a Lagóa , e as

já ditas casas da Quinta de Pancas.

P. E donde se ha de tirar a térra para

fazer essa mota ? Da parte de dentro , oa

da parte de fóra ?

B. O costumado he tirar-se da parte

de fóra : mas eu quero que se tire da

parte de dentro, para com o mesmo tra-

balho ficar logo feita urna valla
,
pela qual

as agoas de todo o sapal corrao para as

portas, como tambem as da Lagóa.

P. E por onde hao de correr as dos

dois paúes ?

j?. Por duas vallas ; cada urna da$
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«quaes ha de principiar perto do cimo do
paúl das Lavoiras era a5 palmos de lar-

gura por 6 de altara : e esta se ha de
ajuntar á valla

,
que o paúl já tem aberra;

a qual se ha de alimpar até á porta velha
destruida

, donde ha de ir por Hnha direita
atravessar a mota e valla , de que falla-

mos
,
e no ponto

, em que a atravessar,
se ihe ha de fazer a porta similhante á
do Juncal de EIRei sem mais differenca,
que a de ter sómentc amatade da largura»

P. E essa valia nao ha de ter mais
largura, que os 2 5 palmos, que dissestes

se lhe dessem no cimo ?

B. Ha de vir do cimo alargando e
afondando em termos

, que no fundo do
paúl nao tenha menos, que 3a palmos de
largura por 8 de altura; e neste estado
ha de continuar até atravessar a valla e
a mota, que cercar o sapal. Donde para a
praia a faráo mais pequeña

; porque ella
por si se alargará. No cimo do paúl da
valla se principiará outra da mesma me-
dida : a qual tambem no fundo deste paúl
terá a dita largura de 32 palmos por 8 de
fundara: e dahi partirá por urna linha
direita e a mais curta, que for possivel

,

a buscar a dita mota
,
que cerca o sapal

5



1

( 55 5

4 no ponto, em que a atravessar , se farí

outra porta da grandeza da outra , em

que já fallamos: e por esta niesma porta

saíráo as agoas da Lagóa do Mosqueiro

por urna vallinha
,
que da dita Lagóa irá

por linha direita despejar na valla, que

corre ao longo da mota pela parte de den-

tro della , como já disse : e á volta desta

Lagóa se fará uíd guarda-mato , cujos dois

extremos se uniráo á vallinha do despejo

della na distancia ,
que parecer mais con-

veniente : isto mesmo se fará nos dois

paúes
,
que já fallamos

,
pelo modo mais

commodo para os salvar das agoas
,
que

choverem ñas charnecas
,
que os circun-

dáo, e das fontes, que nelles nascem.

P. Com que agoa se hao de adocar

estes sapaes ?

j?. Gom as do rio de Samora nao
;
por-

que sao quasi sempre salgadas neste mesmo

lempo; e feita a obra em Villa-Velba , o

serao sempre. Pelo que a nao Ibes virent

as agoas da vargem de Samora , nao baverá

mais remedio
,

que servirem-se das que

se ajuntao no paúl das Lavoiras , e no

da Valla , dos quaes já fallamos ; mas

porque estas agoas sao poucas para cobri-

xem com brevidade o sapal, daremos 9
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modo dé virem a elle as agoas da vargent
de Samora

: para o que , e para ao mesmo
tempo adocar todas as térras salgadicas da
dita vargem

, e todas as que tnedeáo* entre
a Quinta da Foz e o sobredito porto de
Samora

, se fará urna mota desde o Caes
do Carváo até passar o dito porto de
Samora, e ir entestar na que cerca o sapal
de Pancas

; a qual dissemos principiasse
em pouca distancia do dito porto : por
dentro desta mota continuará urna valla
de 32 palmos de largura por 7 de fun*
dura, esta valla e mota se atravessará
com urna porta do mesmo feitio da do
Juncal

, dando-lhe menos a terca parte de
largura : e quando quizerem que as agoas
da vargem corrao para o sapal , se pora a
porta por dentro; e quando quizerem Y

que logo no fundo da vargem se despejem
para o rio de Samora

, porao a porta pop
fóra: e tanto nesta porta, como ñas duas,
que se fizerem na mota do sapal de Pan*
cas , se porao trancas de linho alcatroada*
de modo

,
que fique urna entre o lado de

cada porta e o batente: para o que tera
cada urna das portas tres trancas assentes¿
urna no fundo , e as duas , urna em uro
lado , outra em o owtro.
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P. Isso parece-me impertinencia?

B. Parece^, mas nao he; porque se nao

«sarem disto, ha de m perder inuita agoa,

por causa da altura , em que esta ha de

estar sobre as térras do sapal e da vargetn,

em quanto estas se nao odocarem inteira-

mente : poréra depois poráo as portas por

íora , e lhes nao porao mais trancas.

P. Porque nao dizeis vos
,
que se faca

o mesmo á porta ,
por onde ha de entrar

agoa
,
para adocar as lesirias de entre as

agoas ?

B. Nao o disse, porque me esqueceu;

e assim advirto que o facao : e a todas as

trancas se devem dar dois dedos de largura

por um de grossura.

P. Pela vargem de Samora correrá

no Verao agoa bastante para inundal-a e

ao sapal de Parteas ?

B. Parece-me que nao ; mas a expe*

riencia o mostrará melhor.

P. E as agoas, que acodem ao paúl

das Lavoiras e ao da Valla , bastaráo para

inundar o sapal no Invernó ?

£?. Em alguns chuvosos sim , fóra disso

nao.

P. Eu ctiidava
,
que correndo sempre

para elle, e as portas estando bem veda-
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das, ou tarde, ou cedo se viría a en-¿

cher.

B. Isso sería , se a agoa nao se eva-
porasse

, e os vapores della nao fassem á
proporcáo da superficie : e em simühantes
sitios

, quando pouco
, s4 palmos de altu-

ra cada anno; o que na extensáo do sapal
precisará cada anno de chuvas ordinarias
de iríais agoa, da que Ihe venha da char-
neca, que para elle a verte: e assim del-
atando cálculos superfinos, como tambera
o modo de afructar o paúl da Barroca de
uílva , o qual tem tao bom escoante

,
que

quem quer que nisso entrar , conseguirá
afructal-o com pouco custo , diremos alga*
ma causa do paúl da Assécca , o qual pela

sua grandeza he muito conveniente a esta

Corte se afructe: o que, leita a obra de
Villa-J^ellia , se conseguirá so com ti rae

urna ponta de térra á valla das Virtudes
desde a Ponte d'Jssécca, aonde principiará

em dois palmos de altura , até á Ponte de
Santa Anna, e ahi acabará em meio. Cora
este pequeño custo, e com outro tanto, que
se poderá fazer em dar alguma limpeza á
Valla Real dentro no paúl , e a algumas val-

linhas travessas
,
que a precisarem , e sera

Ihe fazerein porta, se afruetará este paúl
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todo , e todos os annos em boa sesao.

A razao he
,
porque feita a obra de Villa-

Velha , nao torna a correr agoa do Tejo

pela valla das Virtudes , exceptuando al-

guina
,
que se encontré com as mares no

tempo de chelas , e aínda em tal caso nao

subirá a altura capaz de inundar térras do

dito paúl.

P. Ea quanto chegará esta despesa ?

B* Cuido, que até 4 mi ^ cruzados.

P. E quanto ficará dando o paúl ?

B. Parece-me que até 1:200 moios de

trigo.

P. Com que vantagem ficará o paúl

de Mugem ?

B. Tambem ficará escusando porta :

com tanto que lhe tapem a boca do Sabu-

gueiro , porque em tal caso será muño
fácil. Supposto

,
que eu preferiría ao dito

tapunie lancar um maracháo na valía
,
que

vera de Ulme , duzentos palmos abalxo

do ponto, em que a agoa
,
que vem da

dita Villa , se ajunta com a do Tejo
,
que

entra pela boca do Sabugueiro ?

P. Nesse casó o ni es nio lugar
,

por

tonde agora corre a agoa do Tejo para a

dita valla de Ulme, serviría entáo de pas-

sagem
,
para a agoa da uiesniíi valla entrar

ao Tejo.
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B. Se o Contratador do Tabaco abríss©

o paúl, como ajustou , nenhuma outra
obra necessita

,
para se afructar todo: mas

no caso
,
que o nao fizesse , eom lhe abri-

leña a Valla Real quatro palmos mais fun-

da
,
que a mais baixa térra

,
que para ella

despejar, e a chegarem até o ponto, em
que as agoas

,
que ve ni da Cam'ceira do

Monteiro-Mór, se ajunfcao com as que vent

pelo valle da Lamarosa
, pareee-me

,
que

cora isto, e com lhe alimparem as vallinhas

travessas , se o necessitarem
,
pondo no ex-

tremo de cada urna utn cubo de palmo de
diámetro, com stia portinha

,
para que a

agoa possa passar dellas para a Valla Real,

mas nao desta para ellas. Feito isto , e con-

servado, estou certo, que se afructará todos

os annos este paúl, E se no paülinho do
Con ceibo

,
que o Duque D. Jaime lhe

accrescentou , o qual me parece mais baixo,

houver difficuldade em enxugar-se, pare-,

ce-rne que com pauco custo se remediará

,

abaixando alguma cousa mais a valla
,
que

abriu Custodio de Araujo, onde ibr neces-

sario
,

pela qual as agoas correm do dito

paülinho
,

para a Valía Real: e no que

pertence ás portas , se estiverem feitas

,

podem servirse dellas , conforme q tétano
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ffies mostrar; porque a mirn parece me ;

que feita a obra de Filia- Felha, e laucada

a agoa
,
que vern pela valla de Ulme, para

o Tejo , aoñde dissemos , nao tornará a

apoa a represar rio fundo da valla do paúl

em maior altura-, que a superficie das ier-

ras delle : e aínda que em alguma occasiao

suba mais alguma cousa, que a superficie

das térras mais baixas , as portinhas dos

cubos lhe impediráó a saída da Valla Real

para as ditas térras > « ficará o paúl cora

melhor passagem para as multas agoas,

que a elle acodera ; das quaes algnmas vera

de mais de 8 legoas de distancia : e tanto

a palha , como os verdes e fructos se con-

duziráo pela Valla Real, sera o emba-

raco, que costumáo fazer as portas. Desde

este paúl até o da Chamusca nao se

encentra , senao o da Átela ,
que be

da Casa de D. Rraz
,
que mereca alguma

attencáo, o qual, se o quizerera afructar ,

tem para isso bastante queda
,
que pela

Valla-Real, que lhe abrirem para o escoar,

podem conduzir a lenha da mata, que o

©ecupa : e depois lhe porao porta , se a

uecessitar
;
quero dizer , se as pequeñas

cheias
,
que poderá haver > subirem ácima

jia superficie delle*
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O Ja Chamusca ficará livre das cheias
do Tejo ; mas pelo que pertence ao sen
enxugo, ficará como está. Eu deüe fcilei

nas margens do Livm da Electricidade
fol. 104. Este paúl he da Rainha. Precisa
de duas portas, tima no fundo, no sitio

,

em que ajustei com o Juiz de Fóra da
inesma Villa, pouco antes

,
que me pren-

dessem : outra no cimo , da qual o risco

se achara no Livro da Electricidade fol.

1 57. Esta servirá para deixar passar as

agoas da Ilibeira de Ulme por dentro do
paúl no Invernó : e desvial-as delle na
Veiáo : a outra, da qual dei risco ao R.rao

P. Confessor da dita Senhora , servirá para
dar saída as agoas do paúl

?
sem que possao

retroceder para elle.

Da outra parte do Tejo está o paúl
de Caseaes eom táo bons visinhos

, que
nao obstante despejar-se tarde, e muitas
vezes alagar-se , antes de se lhe tiraren!

as novidades, ainda assim ha quem o cul-
tive e pague a renda adiantada. As agoas
vem-lhe pouco mais de tres legoas de
distancia no invernó: e no Verao todas lhe
vern.de urna grande fonte perenne, que
está na ilharga da serra de Minde

9
urna

legoa distante de Torres-Novas, e duas
distante desle paúl.
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P. E necessitará elle de defensa para

as cheias reaes ?

B. Nao; por dois motivos: o primei-

ro porque feita a obra ,
as nao haverá :

o segundo
,
porqué ainda na falta da gran-

de obra , se costuma sernear depois de

passarem as cheias.

P. Que tal escoante tem elle ?

B. A maior parte delle tem sufficiente

escoante pela valla
,
por onde o atravessáo

as agoas
,
que já disse lhe vem de Torres-

Novas: para o que he necessario trazer a

mota, que defiende o paúl das ditas agoas,

sempre reformada , e a valla limpa ; e

despejar as agoas do paúl
,
quando nao

tiverem queda para a dita valla
,

por urna

vallinha de 16 palmos de largura, e 5

de altura no cimo e 8 no fundo : a qual

principiará no fim da térra mais baixa
,

e acabará no canto mais próximo do

esteiro, que leva as agoas de Torres-

Novas
,
que já disse atravessáo este paúl.

Com esta vallinha aberta
j¡

e conservada

limpa , e com cortarem todos os anuos as

ervas do tal esteiro desde o ponto, em
que lhe entrar a dita vallinha , até por

Éaixo da Azinhaga, para o que bastáo dois

honiens
,
que se tragao continuadamente
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nos tres mezes de Abril, Maio e Juñ!iO|

se afructará todo este paúl todos os anuos**

P. E as ervas bao de ser sómente eor^

tadas , ou devem-se tirar para fóra ?

B. As ervas basta que se eorteni
,
prin-J'

tipiando bem do fundo do esteiro
;
porque

a corrente das suas agoas levará todas as

ervas ao Tejo.

P. Que costará a tal vaílinha ?

B. Parece-rne, que se fará cora lí

até i Sí raoedas : além do custo da térra ,

q,ue me parece nao be do Márquez de

Caseaes.

P. Tenbo reparado
,
que quando fall-

íamos tías térras salgadicas e salgadas , me
dissestes

,
que as barreiras doscomaros,

ou ehamem-se motas, que as defendessem

<}as ondas , haviáo ser mais lancadas
,
que

as interiores ; e depois nao fallastes mais^

x>isto ?

B. Be porque me esqueceu
,

pois na

verdade devem ser as barreiras, ou cha-

mem-se lados exteriores das niotas
,
que

defendem as térras da agoa salgada, pouco

meaos de dobrado mais lancadas ,
que

as interiores. A razáo he, porque como

estas motas nao criáo ervas , be necessario

gejáo pouco embarreiradas
j

para <§m si
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b^oa as lave, e nao destrua. E désta qua-a

lidade sao todas as que estáo ao Poente da

Foz , e do braco de rio velho
,
que ami-

gamente atravessava de Montalvo para a

Casranheira , e nao deixao de se conser-

var , sem embargo de terem menos incli-

nacáo
,
que a que aconselho.

P. Os ríos
,

que correm por entre

campos , todos proporcionáo os seus leitos

á grandeza das cheias ?

B, Isto entende-se dos que correm,

perennemente
;
porque os que seccao no

Verao, criáo ervas e matos : os quaes deteru

as cheias, e fazem que deponháo áreas,

com que alteáo os leitos , e muitas vezes

tomáo differentes caminhos.

I*. Dizei-me: nos rios do Norte acha-

se alguma obra similhante á que propon-^

des ?

B* Nao se acha feita , nem cuido se

pode fazer : assim por serem os arredores

delles ordinariamente povoados, como por*

que as suas cheias nao sao causadas de

chuvas repentinas, mas nascidas da disso-

lucáo do gélo e neves
,
que de Invernó

Se accumuláo ñas suas vertentes ; e nos

roezes de Maio , Juntio e Julho se derre««

tem e formáo urna pequeña cheia conu^

E
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íitiatla. De mais, que estas cousas lembraOy

quando Déos quer, e a quem elle he ser-

vido: e se ellas me lemhrassem no tempo
do Senhor D. Joao o V. , de feliz memoria

¿
|

persuado-me teria agora o Reino ruáis 4<>

miihoes de cruzados , e teria o povo de

Lisboa tido pao a preco de doze vintens

até tres tostoes»

Pé E seiii esta obra
?
que propondes f

e com razáo chamáis grande , nao se podía

diminuir a falta de pao em Lisboa ?

B. Alguma cousa se podía fazer, como
digo no Livro da Eleclricidade desde fo*

Ihas 55 para diante (a) r afrueiando todos

os partes^ que estáo de relva,* porque todos

queda tem
,

para se enxugarem tao bem
como os de Villa-Nova de Magos e Trejoito

7

que eu afructei.

P. E que pao dariao de iríais os panes,

€[tie estao incultos era todo , ou em parte?

B. Quatro até cinco mil moios de
trigo : nías com mais trabalho , do que
fazendo a grande obra.

(a) Ura papelinho
,

que no Original vinha ao
crescentado neste sitio , advertía

,
que aquillo que s€

remette ao Livro citado da Électricidade , ludo esta

trasladado em cademos , cora o Ululo : Discurso
sobre o modo mais fácil de afructar os paúes. (Nqí¡
do Editor,)
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P. E as térras salgadas nao se poderíao|

íera ella , adocar ?

Z?, Tantas nao ; nem eom tanta fací-'

lidade: mas so eom maior despesa
f

e em
menos quantidade.

P. Dizei-me , se feita a grande obra ¿

se aehar
5

que as cheias do Zezere , as

quaes me dizem sao muito arrebatadas ¿

ficáo aínda fazendó algam prejuizo
,
pode-»

rao coni facilidade modificar-se?

B* Gom muita , e cora muito potsco

üusto : fazendo-lhe entre o Pedrogáo Gran-

de e Pequeño, aonde vai milito alcanti-*

lado, um maracháo de pedras sómente, dé

1 8o palmos de altura, sem lagédo , nem
ruáis circumstancia alguma : o qué so

bastará
,
para que urna cheia

,
que

,
quando

muito, dura até dois días, se reparta pop

quatro, ou cinco.

P. Esse m arachao ha de ter no cimo a

snesma largura
,

que dissestes , se déss$

aos outros ?

B. Este maracháo nao ha de servir de

Ponte
,

porque ha de ficar perto da mais

alta
i
e cuido a mais antiga

,
que ha nesté

Reino : por isso só basta
,
que a pedra

áe lance a granel em tal quantidade, qud

o cume do maracháo tenha a altura, que

dizemos. E a?

i
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JP. Porque entendéis vos
,
que basta

tao pouca altura ?

B. Porque nao quero represe mais

®goa
,
que a que* nao havendo marachao,

póíle passar pelo rio era dois días na maior

cheia.

P. E se ella se ajuntar era maior quan-

tidade ?

JS. Isso he impossivel, porque ficando

a pedra , como naturalmente caír
, antes

que a agoa chegue a represar cento e vinte

palmos de altura, ha de furár por entre

as pedras, supponha«se em «ni dia , muito

mais agoa , do que agora corre pelo rio

em igual tempo na mais extraordinaria

•cheia.

P, Suppondo
,
que assim se faz , nao

necessita o marachao do Zezere de mais

concertó algum ?

B. So no caso
,
que se observe

,
que

a agoa passa com muita pressa , se entu-

pirás alguns buracos maiores , mas com
cautela e seguranca, para que a agoa nunca

possa represar a toda a altura; para o que

bastará ,
que para cima de i5o palmos se

nao embarace buraco algum. Deve-se en-*

tender ,
que este marachao nao tem

,
pelo

jju@ respeita ao Zezere. resultas algurnas
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attendiveis : mas pelo que pertence as cbeiag

do Tejo, nao pode deixar de diminuidas.

M O N D E G O.

P. JL Em este Reino outro rio ao

qual se possa fazer sirnilhante beneficio ?

B. Sim, tem o Mondego: cujo campo,

quatro vezes mais pequeño
,

que o do

Tejo , está mu i tas vezes mais arruinado
;

e com urna obra sirnilhante á que disse-

mos , e cinco , ou seis vezes menor , nao

só se restaurará , com todos os paúes, que

por entre elle despejáo para o dito rio
,

mas tambera nao tornaráo as agoas delle a

sobrepassar a Ponte de Coimbra , ñera a

inundar a parte da Cidade mais baixa
;

o que agora fazem com qualquer pequeña

cheia.

P. E porque razao tem o leito deste

tío alteado tanto
,
que causa os sobreditos

damnos ?

B. Depois que a sementeira do miiho

$e introduzÍQ ñas térras
,
que vertem agoa
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para o Mondego , se tem annualmente

cultivado todas as que se podem regar

com coramodidade
;

pelo que andando

bulidicas ,
enlanieirando-as de Invernó,

e regando as de Verao , carrejao as agoas,

que delias correm
,
para os álveos dos rega-

tos inferiores rn taita térra e aréa
,
que por

serení ingremes, levao com facilidade e bre-í

yidade ao do Mondego, donde, pelo mesmo

motivo, as levao as cheias do Invernó até

a entrada do Campo , aonde diminuida a

queda , e faltando-lhe os comaros naturaes,

que erao as niontanhas, e os artificiaes, nao

tendo forcas , nem altura para as conter
5

a inda que as ditas cheias sejáo pequeñas,

correm as agoas de todas ellas por cima

dos campos : e ñas partes rnais baixas del-

les
,
que sao as mais distantes do álveo,

se accumuláo 5 e depois tornáo por vezes

a buscar o rio, sernpre com menor cor-

Tente
,
que a que as agoas delle levao ,

e com direccao em parte contraria ; com

o que lhe demorao o curso.

P. E porque razáo sao mais baixas as

térras dos campos do Mondego ,
que mais

distao deííe ?

B He porque quando as agoas delle

tem já deposto toda a térra, que levao

¿
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entao he que chegao ás térras baixas : e

de ordinario neni nellas entrao
;
porque

lho impedem as agoas da Charneca
,
que

riellas se váo ajuntando á proporcáo
,
que

o rio vai enchendo, e consequentemente

impedindo-lhe despejarem para elle.

Mas tornando ao que íainos dizendo;

principia o Veráo ,
achando-se pelos ditos

motivos a maior parte da dita aréa entre

a Villa de Montemór o Velho ,
e o Lugar

das Torres; e cessando a maior parte da

agoa, porque a occupao na rega do miiho
,

fica a corrente táo tenue
,
que nao pode

mais arrastar aréa consideravel : e por ísso

tem alteado junto da Ponte de Coimbra

4o e tantos palmos depois da dita altura.

P. Donde provais vos isso ?

B. Prova-se: de chegarem as mares

á dita Ponte , em quanto se nao cultivou

o miího; e pararen* hoje em Montemór ,

que da Barra dista sómente a terca parte

do que dista Coimbra. Pelo que a me-

nos inclinacao, que se pode dar ao no

entre Montemór e a Barra, sao iS palmos,

que quando pouco , sóbem as mares de

agoas vivas até Montemór : e 4^ entre

a dita Villa e a Ponte de Coimbra
,
que

he dobrado comprimento do rio, e tres
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Vezes mais distante do mar
,

por cuja

causa se nao pode dar á queda deste.menos
de cinco palmos de augmento em cada 18;
por ser o que eila

,
quando pouco

,
pode

augmentar.

P. E eu cuidava
,
que os lastros dos

rios tanto tinháo de declive junto das Bar-
ras , aonde fenecem , como junto das fon-;

tes , de que nascem ?

B, He porque nao reparaveis nesta

materia
;
que se íizesseis reflexao, acharieis,

que no principio só deixao as pedras gran-
des

; mais abaixo outras de menor gran-
deza : de sorte que váo diminuindo , até

degenerarem em cascalbo , depois em area

grossa , e junto das Barras se vé a niais

roiuda
,
quando nao ha causas extraordi-

narias
,
que o encontrem.

P. Agora vejo eu arazao, porque
o Tejo entre a Barra e Escaropim tem a

penas doze palmos de queda , tendo qua-
torze legoas de distancia : e do dito lugar
até o Casal dos Freires

,
que he urna legoa,

tem seis palmos de declive , o que se prova
da altura , a que em urna e outra parto

chegáo as grandes mares.

B. Pois na outra legoa, que se segué

j

aínda 3 queda ha de m, amor
?

e jmütQ



íiiaior junto de Ábranles ;
aonde o declive

nao he menos de vinte palmos em cada

Jegoa ; do que resulta ser a corrente táo

forte, que carreja pedras de mais de ar-

roba.

Mas tornando á materia , de que fal-

lamos , digo
,
que pelo muito

,
que tem

augmentado o leito do Mondego ,
se acha

¿lais alto
,

que as térras do seu campo,

que correm ao longo dos montes: pelo

que só em alguns annos séceos enxugao

a tempo de semear-se ; e aínda neiles he

eom grande risco de se nao chegarem a

sasonar os fructos dellas : alem disto com

qualquer cheia ordinaria fica a sobredita

Ponte sem uso , e parte da Cidade baixa
,

como já dissemos: e as grandes entrao

na respeitavel Igreja de Santa Cruz, (a)

P# E nunca se poderáó evitar esses

damnos ?

B. Nao: nem he possivel
,
porque aín-

da que apertassem e endireitassem o rio,

(a) Nao se note aqui Bento de Moura de inexacto,

»OT agora nao entraren! as chelas na Igreja doMostei-

Ío de Santa Cruz ;
porque quando elle escrevia , de

•Jacto entravao, pois nao se tinha aínda alteado a

t>raca de Sansao até a altura , era que agora esta;

¿orno se vé das grades do Atrio da «lesroa Igreja,

'{Nota de Editor.)
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entre Coímbra © a Barra , cercándolo de
dois comaros

,
que alé Mor* temor nao po-»

diáo ter menos de 3o palmos de altura;

nem ainda assim se podía seguir delles o
effeito desejado • porque como o carrejo

continuava a ser o mesmo, e a agoa a faltar

no Verao, por causa das regas , nao se pode
esperar, que as cheias de cada Invernó
fizessem mais

,
que levar para o mar toda

a aréa
,
que viesse conservando o que s©

acha na altura, em que presentemente está:

com o que nenhum dos prejuizos se evi-

íavao; porque continuavao as cheias a so*

bre~passar a Ponte , e a inundar a terca
,

ou quarta parte da Cidad-e ; eas agoas das
tenas baixas

,
que das charnecas visinhas

se ajuntáo
, nao podiáo despejar para o

álveo do rio, sem elle ahaixar, senao cora

a mesma demora, com que agora o fazem.

P. E porque nao se tem impedido a
rega do milito ?

B\ Porque com isso se perdería mais,
do que se ganhasse; porque o milho, que as

taes térras dao , he militas vezes mais
,
que

o que, com íhe impedirem a rega
,
poderia

daqui a cem , ou mais annos dar o campo

,

além do que di ao presente ; o se tiraría
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o emprego a rnais de 60$ pessoas
,
que

da cultura dellas se sustentáq.

P. Pois vos entendéis
,
que aínda que

cessem as regas do iwilho ,
nao abaixari*

o leito do Mondego de Coimbra para baixo

ero menos de cení annos ?

B. Assíqi o emendo : porque se elle

gastou mais de duzentos a altear; porque

nao gastará mais de cero a abaixar?

P. E pelo modo
,
que propondes, ern

quantos abaixará ?

B. Pela obra que proponbo tardará

talvez 10, ou 12 annos a abaixar 12,

pu 1 4 palmos : mas logo no primeiro com.

a reparticao das agoas , ou raoderacao ficará

a Ponte * e a Cidade livre : e usando da

lona, como adiante diremos , se semeará o

campo alto e baixo, e todos os paúas
,
que

correm ao longo delle, em boa sesao.

P. E todos os annos se ha de usar da

lona ?

B« De nenhum modo
;
porque ,

como

S*o rio se tiráo nove decimas partes da aréa,

que agora nelle entra para cima da Ponte,

parece-me impossivel, que nos primeiros *

tres , ou quatro annos, com isto ,
e conti-

jiuacáo de agoas perennes, deixe de abaixar.
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6
,
ou j palmos

, que lie o que bastí para
Bao fazer os dañinos

,
que agora faz.

P. Porque dizeis vos, que so a décima
.parte da aréa

f que agora entra no rio para
cima da Ponte, ficará entrando, feira a
obra

, que intentáis ?

B. Porque entre a Pontee o maraehao
nao entra neste rio mais agoa, que a que
chove em 20 legoas Francezas quadradas:
e do maraehao para cima entra nelle toda
a que chove em 180 legoas quadradas

,
que

contení as suas vertentes : que vem a ser
íi8 de oomprimento por 10 de largura
como se achara

, medindo-as horisontal-
mente : e como a aréa se deve suppor
entrar na mesma proporeáo das ao- as ver-
tentes

,
quando as térras nao tem muito

differente arranjamento
;

por isso di«o
que íeita a obra, que proponho, nao pas*
sara' pela Ponte de Coimbra mais, que a
decima parte da aréa

,
que agora lá passa:

e porque a agoa correrá perennemente

,

oonsidere-se , se pode haver outro modo
de remediar para logo , e evitar para

sempre os dañinos, que pondera'mos.

P. Estou satisfeito e certo das bel lis-,

simas resultas : só quero me certifiquen
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fe fundamentos, que tendes
,
para conhe-

cer
,
que o maráchao de pedra ensossa de

so 3oo palmos de altura
i
que propendes,

basta para moderar as chelas deste rio
i

como dizeis.

B. A razao , em que me fundo, he

em saber
,
que calculadas as agoas

,
que

no anno mais chuvoso podem cbover para

cima do marachao ñas vertentes para o

Mondego , da mesma sorte , e sobre as

mesmas experiencias
i
de que me serví para

calcular as que podem correr para o Tejo

para cima de Villa-Velha, se acha correrern

para o Mondego para cima do marachao

46<|) 1 5o milhoes de pés cúbicos de agoa
;

que he menos
5
que a que o marachao

pode fazer represar : e como nunca se ha

de ajuntar toda, porque ao mesmo tempo,

que for chegando , irá parte della atraves-

sando , ou penetrando o marachao
,
por

isso disse
j
que com a dita altura refreará

as cheias do Mondego , e fará correr as

suas agoas pausada e perennemente.

P. Tomara
,
que me explicasseis isso

com mais individuadlo , assim como fi-

zestes
,

quando fallastes do Tejo
;
porque

be materia tao importante
,

que precisa

de toda a clareza.
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B. No lempo
,
que os ingleses friedíra©

a extens'ao cías térras, qué, quando chove
f

veríem agoas para o Tamisa , e os Fran-
cezes a das que as verterií para o Sena

,

depois do que íem por vezes medido a

que chove era cada anuo, que principia

em Agosto, sobre cada pé quadrado , e

a parte della
,
que cada iim dos ditos ríos

leva ao mar, tem ach-ado ser a quinta parte

em anuos invernosos.

Pelas experiencias, que em Castello

de Vide fez o Sargento Mor Pofnarem no
anuo de 1739 e nos seguintes , e pelas?

que eu fiz na Quinta , em que assiste o*

Márquez de Marialva em Belém, em o anno
mais chuvoso

,
que se seguio ao Terre-

moto , do modo que disse a pag. 14 fal-«

lando do Tejo, acháiiios caírem nos ditos

sitios ení cada tim dos anuos mais chuvosos

4 pés cúbicos de agoa sobre cada uní
f

que tem a superficie da térra medida ho*
risontalmente.

Pelo que soppondo
,
que ñas térras,

que veítem agoas para o MondegO, que
nelie entrao para cima do rnaracháo, chove

igualmente em similhantes annos , e c¡ue

desta agoa entrao no rio duas sétimas

partes, que he muito mais
¿
que a quinta

¿
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$e acha nao poderem ajantarém-se detrás

do inaracháo era um anuo o mais chuvoso,

amá& que toda a sustenha , mais, que

46(|) i 5o milhoes de pés cúbicos de agoa.

A raiao lie, porque a extensáo das ditas

vertentes apenas tem 18 legoas de com-

priniento por io de largura ,' como já

disse, que vem a ser 4°$) 5oo milhoes dé

pés quadrados : sobre cada um dos quaeg

caíndo , como diésemos , 4 pés cúbicos do

agoa , sarama a que cae era todos i6í>.$)

miih&es de pés cúbicos: cujas duas sétimas

partes fazem os 46<$>i5o milhoes
,
que

ácima dissemos , dos quaes basta
,
que na

presa caiba ametade, ou aínda menos, pela

razao
,
que já diese, de ir penetrando o

inarachao á proporcáo, que a elle vai che*

gaudo.

P. Como provais vos isso ?

B» Sabendo que o Mondego , clieia a

presa, tefá junto do marachao 34°$ pés,

multiplicada a largura pela altura; e sup-

pondo que esta alarga i pés em cada 8
,

que sobe ; e considerando a dita presa de

8 legoas de comprimento, e toda corno se

tivesse a mesma largueza e profundidade

;

e contando-a como figura cónica , se acha

$er a terca parte da agoa
,
que lhe cabe

5



$

*

i

A

( 8a }

fi3$> mrlhoes cíe pés cúbicos, e aüendenxÍQ

a ser o cone truncado aos muiros recon-

cavos, que formáo as áreas, que concorrem

ao longo das ribeiras
,
que entráo na presa,

e á península
,
que está pouco ácima do

maracháo , a qual toda a agoa remesada ha
de cubrir, rae parece dar-ihe mais outros

23^), a que ajuntando 20^ milhoes
5

que entendo represará© sobre o leito da
rio Dáo , e sobre os reconcavos

5
que se

estendem das ribeiras e regatos
,
que nelle

entráo , se vé claramente caber na presa

toda a agoa, que no anno mais invernoso

para ella correr, que sao 46A milhoes, os

quaes completáo as sobreditas tres parcel-

las : bastando que Ihe caiba ametade , ou
aínda a quarta parte , como mostrarei

'y

quando tratar da factura do maracháo,

P. Estou inteirado da grandeza e ca-

paeidade da presa: quero agora me digáis

se tem o Mondego parte commoda para se

fazer o maracháo, que propondes?

B* Sim; tem tres legoas ácima da Ponte

de Coimbra, aonde se pode encalhar na

Loca
,
que a corrente delle tem aberto no

fundo da serra do Morceldo , a qual allí

o atravessa.

Pe Que serra he essa do Morcelfío ?
4
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B. He um braco da serra de Estrella\¡

que della se separa a pouca distancia da

Villa de Goes, e corre ao Norte: e suspei-

to
,
que depois de atravessar o Mondego

no dito sitio, se vai unir com a do Bus-

saco , e com a do Monte-de-muro.

P. E a de Villa-Veiha tambem he

braco da serra de Estrella ?

B. Assim o cuido , e que della se se-

para nao longe do mesmo ponto , em que

della se separa a do Morcelao.

P. Que largura tem essa boca, era

qué queréis formar o maracháo ?

B. Eu nao a medi
;

porque quando

a vi , ainda nao intentava a obra , de qu©

fallamos: mas parece-me nao terá mais

que 3oo palmos de largura, e mais de tres

tantos de altura : supposto que o maracháo>

nao ha de ter mais que 3oo de altura.

P, Pois ao do Tejo dais 5a5 de altu-

ra , e a este so dais 3oo ?

B. Sim
;

para ficar a quantidade da

agoa
,
que cada um dos ditos marachoes

represar, proporcionada com pouca diffe-

renca á exteusáo das vertentes
,
que para

detraz de cada um delles correrem.

P. O leito do rio Moudego n§sse lugar»

F<

L_
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he de pedra firme, e os lados, que Ihe

fazern face sao rochedos ?

B. Os lados sao rochedos , e o leito

Bao pode deixar de ser de pedra firme;

poique da parte do Norte continúa a

niesnia qualidade de pedra.

P. Como queréis vos formar o mará»

chao ?

B. Entupindo a dita boca de pedra

©nsossa tirada dos mesmos rochedos, que

Ihe fazem face para cima da aítura, a que

ha de chegar o dito marachao : por nao

tul ir coma pedra duas vezes.

P. Que largura Ihe queréis dar no

cimo ?

B. Trinta pés • para se Ihe poder for-

mar urna Ponte: e para isso terá no fundo

43o pés
5
que sao 645 palmos: e faze*

xem-lhe os seus dois lados dois ángulos

interiores com o horisonte de 4^ graos

cada um,
P. Que lados sao estes, que já me

fizerao alguma duvida
,
quando failastes

no Tejo ?

B. Sao os únicos dois, que de cada

inaracháo se podem ver: tim, que faz face

ú agoa
,
que represa |

e outro
,
que i
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faz á agoa
,
que vai correndo , depois éé

penetrar o maracháo.

P. Tenho entendido ; mas quero me
digáis se a inclinacáo da superficie de cada

«m dos ditos lados he preciso que levante

cinco palmos em cada sete de comprimen*

to , ou se pode ter menor , ou maior

ipclinacáo ?

B. Se for alguma cousa maior, pouco

importa : porém sempre quizera se nao

desviassem de lhe darem a inclinacáo, que

éfeo , ao menos ao lado exposto á corrente

¿

para que nao possa parar corpo algunt

solare a parte delie
,
que logo direi se ha

de determinar para a passagem da agoa %

assim como disse no do Tejo.

jP. Vos nao queréis
,
que o fundo do

lado ,
que faz face á corrente , seja tam-

hem composto de pedras grandes, como

dissestés se fizesse no do Tejo , a fim dé

que a agoa
,
quando o for largando , nao

arroje algumas pedras ?

B. Lá he mais preciso por causa da

maior altura , a que ha de levantar a agoa t

e da maior quantidade , e, consequente-

mente maior vehemencia, cora que ha

de saír : sem embargo do que sempre no

Mondego s© empurfaráo dos rochedos, que,

£ a
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}}ie fazem lados pedras grandes sem ordera"

alguma sobre a ponta da face occidental
,

o que tanto neste, como no de Villa-Velha,

se poderá augmentar, se o tempo mostrar,

que convem.

P. E a face oriental
,
que faz represar

a agoa , ha de tambem ser preparada e

coberta de lagédo rebocado ñas juntas

,

como dissestes no do Tejo ?

B. Sim : com a differenca de chegar

á altura de i85 pés perpendiculares; é

ter a estrada
,
que o dividir ao meio de

alto a baixo , e ficar no primeiro anno

sem lagédo , 20 pés de largura , e prin-

cipiar em 35 de altura perpendicular
,

contada da superficie da res da agoa no

juez de Agosto , antes de feita a obra»

P. A mim parece-me que vos em Villa-

Velha mandáis principiar a dita estrada

muito mais abaixo.

B. Assim he
;

porque lá nao temo

,

que falte a agoa para a conservacáo dos

peixes, que andarem na presa, pela muita
,

que sempre traz o Tejo : e o Mondego
¿

que em Agosto, nos annbs estios , traz

táo pouca
,
que muitas vezes se some por

entre as áreas, se nao o acautelaren! com
Ih© vedar a face oriental do laaracháq
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ao menos até a altura , em que dissé prin-

cipie a estrada ,
poderá com faoilidade

descubrir o lastro em Agosto, com grande

perda do niuito pescado
,
que espero baja,

na presa.

P. Porque esperáis vos seja muito o

pescado ?

B. Pela experiencia
,
que tenbo , do

que succede em Alemanba , onde fazeni

represar a agoa sobre térras, que tem

andado cultivadas , e lbe lancáo cardumes

<le peixes, que em poucos annos engrossáo

e multiplicao tao extraordinariamente
,
que

nao be novo render urna presa destas i5,

ou 20($) cruzados por anno.

P. Se essas presas durao para sempre
,

nao baverá fazenda mais rendosa !

B. Durao uns poucos de annos: depois

do que Ihes vazao a agoa , e tornáo a afru-

ctai-as : sem o que as nossas presas con-

tinuarás sempre a criar muito peixe; por-

que todos os annos gozaráo estes nos fn ver-

nos da superficie de muitas térras
,
que

nos Veroes antecedentes se bao de ter cul-

tivado.

P. Vejo a razao, por que queréis, que

a estrada principie na altura de 35 pés ,•

agora quero me digáis ; porque razáo no.
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Jmmeíro anno Ihe dais dobrada largura
J

da que dissestes se désse á do maracháo
do Tejo ?

B. A razao lie
,
porque este maracháo

nao tern entre o lagédo e a Ponte tanta,

altura de pedra ensossa , como o do Tejo:

o qual tem 5o pés, tendo este do Mondego
gómente i5

,
que he menos outro tanto

?

do que necessitava para estarem era igual

proporcao.

P. Porque nao dais vos maior altura

ao maracháo
,
para poder deixar maior

espaco sem lagédo entre o cirno delle ©

a Ponte , ou passagem pelo cume do ma-
racháo

5
que he o mesmo ?

B* Porque temo prejudicar á Villa de
Santa Comba-Dáo , e ao Lugar de Ferréis

ros, e a mais algum
,
que possa- haver a

pouca distancia do álveo do rio Dáo: e por
esta mesma causa he, que aconselho

,
que

a estrada fique no primeiro anno de 20 pés

de largura
;
porque sei, que por ura espaco

de mais de 2^) pés quadrados de pedrá

ensossa sem lagédo
,
que a estrada poderá

ter coberto de agoa , antes tiesta chegar

ao cirno do lagédo
,
pode atravessar tanta,

©u mais, que agora corre pelo rio na mató
extraordinaria cheia.
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P. Como sabéis vos isso ?

B. Por este, modo : já dissemos, que

a largura, do rio no sitio , era que se ha de

fazer o marachao
5

nao sao mais de 200

pés : a altura , a que sobem as maiores

cheias , sao 20; e nellas corre a agoa no

roesmo sitio , urna por outra , 5 pés por

segundo, que veni a ser 20<$) pés em igual

tempo peios 200 de largura ,
e 20 de altu-

ra. Pela estrada no primeiro anno nao pode

passar em igual tempo menos quantidade

de agoa, tanto que esta cobrir 200 pés

ele comprimento della
;
que por 20 de

largura fazem 4<$) ,
por cada um dos quaes

o menos
,
que pode passar , sao 5 : e por

todos 20$ pés cúbicos de agoa por segun-

do, que be a mesma quantidade della,

que temos dito passa actualmente na maior

cheia no dito sitio.

P. Dessa sorte pode haver no primeiro

anno, depois de feita a obra ,
cheias tao

grandes , como antes della feita ?

B. Quando isso fosse
,

pouco impor*

tava perder as resultas da obra no primeiro

anno
,
para as gozar nos seguintes no seu

roaior auge
;
que be o para que eu deter-

mino se faca esta experiencia : durante a

qual vos engañáis em cuidar podem passar



á

X 88 )

?

aí cneias ño mesmo modo
, que agora •

porque ainda que a presa nao leve mais
,

que 1 6($) milhoes de pés cúbicos de agoa,
sao necessarios mais de aj$J para encherem
ametade da altura della

; porque em pas-
sando dos 35 pés de altura, em que prin-
cipia a estrada

,
ja cometa a descarregar-se

penetrando a calcada
, que a forma : é se

«ntáo lhe vier urna cheia, supponha-se de
'2q& milhoes de pés cúbicos de agoa em
^4 horas

, a terca parte desta agoa pene,
trará o maracháo no dito tempo: e a restan-
te

, com que se achava , nao levantará
mais, que a5 pés; os quaes juntos aos
loo

,
que já tinha

, farao ia5 de altura:
e por mais que continuem a vir cheias,
pouco mais disto pode encher

; porque
como a agoa

,
que atravessará o maracháo

augmentará por dois motivos
,
que vem

a ser por causa da maior altura
, a que

subir, e a maior extensao da estrada, que
alagar

,
poneos dias gastará a diminuir a

altura
,
que para cima da sobredita lhe

fizer subir qualquer cheia: e no Verao
seguinte estreitaráo a estrada , como en^
tenderem convem

, para com toda a ven-
tagem se moderarem as cheias : e a for«
maráo de miudos seixos , como disse na
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3o Tejo, e por meio de tima lona ,
cu de

urna esteira de piassava ,
como milhor lhe

parecer , a cubriráo pelo modo, que disse

se cubrisse a do Tejo.

P. Nao vos parece ,
que o com pri-

men to dessa lona , ou esteira augmentará

o trabalho de pól-a , e tiral-a?

B. Isso evita-se com a dividir em pe-

Sacos cada um da largura da estada
,
e

docomprimento ,
que quizerem ;

e depois

de pórem o primeiro, prenderáo na ponta

delle
,
que ainda tiverern de fóra ,

o se-

gundo ; e neste o terceiro, e do mesmo

modo os outros.

P. E devem sempre cubrir, ou descu-

brir a estrada toda ?

B. Háo de cubrir, ou descubrir a par-

te
,
que julgarem conveniente, para regu-

laren! a passagem da agoa. O mais que

pertence a esta lona , já o disse
,
quando

fallei do Tejo , e se pode ver desde pag. 2

1

até 25.

P. Vos nao consideráis ,
que na presa

possáo caber senao i6($) milhoes de pés

cúbicos de agoa? tendo já dito, que lhe

caberao 4fi$) neste mesmo Dialogo ;
e em

um papel avulso
,
que fizestes sobre esta

materia
9

dissestes
,
que caberiao 56<$) ?

4
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B. Disse ; e assim me parece : mas
corno a certeza do que esta presa levará,
nao se pode exactamente saber

,
por isso

a ¿upponho aqui cousa de tres vezes mais
pequeña; para que se veja, que aínda neste
caso negado, se conseguirás por nieio della
as bellas resultas

,
que propouho. Por quan*

to estreitada a estrada , ou leira
, que disse,

na proporcao, que a experiencia tiver mo-
strado conveniente

, e formada , ou calcada
de iniudos seixos , se cobrirá no fim do
Veráo a maior parte della com a dita lona

,

ou esleirá
?

e se descubrirá depois de se
terem aproveitados os fructos, que se tive-

rem semeados ñas térras baixas. E tamheni
em quanto o leito do rio nao abaixar em
termos

,
que dé franca saídá as agoas das

ditas térras baixas
,

para Ihes abreviar o
enxugo , se pode diminuir a passagem da
agoa com a dita lona, ou esteira.

P. Vos entendéis
,
que a lona , ou esteira

vedaráo inteiramente a passagem da agoa?
5. Tal nao espero

;
porque sei r que

o peso da columna da agoa a ha de fazer

fdtrar
, ou penetrar por entre qu-alquer

das ditas pecas: mas isso poderá ser urna

pequeña parte , de sorte
,
que como Ihe

entrapem bem o fundo .da ruarachao
%
aon»
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3e nao chega o lagédo , com cascalho ,
aréa.

grossa e miada , sempre se conseguirá o

que tenho dito.

P. Em quantos annos vos parece abaí-

xará o Monáego o que baste
,
para nao

serem necessarias as ditas prevencoes ?

B. Parece-me, que em menos de 10,

isto he, pelo que respeita ás térras baixas;

porque pelo que pertence á Ponte, Gidade

e Igreja de Santa Cruz , logo que se

acabar de fazer a obra , ficaráo livres para

sempre, aínda que se nao use da lona.

P. Em que proporcao vos parece ,
se

regulará melhor a passagem da agoa
,

a

fim de carrejar mais aréa , e consequen*

temente abaixar mais brevemente o leito

do rio ?

B. Isso o pode mostrar a experiencia.

Eu só sei, que menor, ou maior quanti-

clade serao inconvenientes , como já disse.

P. Occorre-me ,
que cheia a presa de

aréa , em passando da altura dos 35 pés
,

poderá alguma penetrar a calcada.

B. He
,
que vos consideráis o mará-

chao, como um assude da dita altura : no

qual he certo
,
que depois de altear o

leito do rio , e o de todas as ribeiras ,
que

xielle entráo, até perto das fontes, donde

^ ¿TT'': •—*.'. ^
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nasceim, ha-vía continuar a a rea acorrer
como daníes: mas isto no maracháo ha d©
suceeder niuito difíerentemente

,
por causa

da represa da agoa ; aqua-1 represada nao
pode carrejar aréa. E se eni aágam lempo
passar alguma, o que emendo nao pode
ser

, senao passados muiros seculos ,. e tai-

vez mais de mil annos , achara o leito do
rio táo fundo do maracháo para baixo, que
nao Ihe poderá fazer dañino : e se os que
entáo Vívérem, quizerem conservar o Jeito

do rio na mesma profundidade, com pou»
co

,
que alteiem o maracháo, o poderáo

conseguir por causa da largura de térra
,

que a agoa ha de inundar para cima da
altura da presa.

P. Vos nao ponderáis o valor do
damno

,
que a agoa represada dará ás tér-

ras, que nao desalagar a teinpo de se

afructarem ? E tambem alguns moinhos
,

que pode haver no fundo das ribeiras, que
entrarern na presa poucas legoas ácima do
maracháo?

B. Isso apenas pode suceeder a 6 , ou
7 moinhos

,
que me parece poderá haver

em altura
,
que a agoa represada em 35,

até 4o pés, onde disse se conserve sempre
por amor do pescado

,
possa ter continua^
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mente alabados : mas o valor delles naquelle

súio he tao somenos ,
que nao chegaráo

a perderem-se em todos mais de 3($) cruza-

dos. E pelo que pertence a alguns bocados

de térra que pelo mesmo motivo ficarem

infructíferos , em quanto o lodo
,
que sobre

elles for assentando , os nao levantar , a

tena allí he tao pouco fructífera
,
que

pouco se perderá,

P. E ácima da dita altura nao haverá

tambem alguns moinhos
,
que a presa em

muita parte do Invernó impeca ?

Z?. ísso só pode ser em rigoroso Inver-

nó ,
quando todos os moinhos moem : o

que fará menos sensivel a falta dos poucos,

que por este motivo se ¡mpedirem algum

tempo ; e além disso , cora se chegarem

pouco mais ácima do lugar , em que esti-

verem , se remedeará o damno
,
que sera

isso tiverem. E as térras
,
que por causa

da represase fertilisarern
;
valeráo mu i tas

e muitas vezes mais
,
que o darano

,
que

por causa della se der.

P. Estou satisfeito , dizei-me agora :

a quanto chegará a despesa na factura do

niarachao ?

B. Se a pedra for empurrada pelo modo

prdinariOj parece-me, que poderá chegar a

1

jp*ip^ é
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yo , ou 8ó$) cruzados : mas se for con-
düzida por foixa do sen proprio peso da
sorte

,
que digo no primeiro Torno da

Ch roñica dos Reís de Portugal , com-
posía por Duarte Nuríes de Ledo

? desde
folb. 77, cora menos da terca parte me
parece se fará : e se for feita eom duas
grandes minas

,
para o que a altura

, a
que sobem os rochedos, dá muita íacili^

dade, aínda se fará cora menos.

P. Era urna obra táo' conveniente
ainda que muito mais se gastasse, tudo era
hem empregado. Pelo que desejo me digáis

95 resultas, que deíía se seguiráo , indivi-

duando e avaiiando cada urna delias ; para
que melbor se possa conhecer o que com
ella se lucrará.

B\ Á primeira será restaurar a Ponte
de Coimbra, de que já falle! : a qual até

no prinieiro Invernó , era que já disse se

deixasse larga passagem á agoa
,
para nelle

se experimentar a que convem tenha , ficará

ánteiraniente salva
;
porque ácima della nao

vai senáo urna quasi grande ebeia. E por

entre o marachao nesse mesmo Invernó nao
pode atravessar, senáo urna pequeña : e de&tsí

resulta nao se lucráo menos
,
que 200^3

¡cruzados
?
que por pou^c distará a leva»*



tav a Ponte, na falta da obra, de qtie trato.

A segunda resulta será ficar a Cidade

livre do grande dañino
,
que ihe causao as

cheias , depois de se regular a agoa
,
que

deve penetrar o maracháo ; o que no^Veráo,

que se seguir á factura da obra , se deve

fazer : esta resulta nao posso avaliar ao

justo; mas parece-me que sem ponderar

o quanto ficará a Cidade mais sádia para

baixo da Calcada , e da Rúa do Coruche , e

do Convento de Santa Cruz, só pelo que

pertence ás casas , se lucraráo muitos cen-

tos de mil cruzados.

P. Que comprimento e largura tem

q parte da Cidade, que se inunda?

i?, Parece-me que terá 3^ palmos de

comprimento por cousa de 3oo de lar-

gura, Nesta mesma resulta se inclue a

Igreja do Real Mosteiro de Santa Cruz

,

junto do Altar mor da qual sobem aá

maiores cbeias mais de cinco palmos : e

sem a obra, de que fallo, em poucos

anuos precisará de reedificar»se.

A terceira resulta im mediata, como
as ditas , será a Ponte

,
que feito o niara»

chao , coííi arranjareni as pedras do cume
delle em forma de calcada, ficará feita, para

fassar para Val de Besteiros a gente, que
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vier de Táñeos , sena torcer o caminho
¡

indo a Goimbra , como ao presente lhe he
necessario, E esta Ponte para outra muita
gente he commoda.

A quarta he , como já disse , a mais

importante : restaurar as térras baixas do
campo de Goimbra , e todos os paúes, que
vertem para o Mondego ; em que se com-
prehendern mais de mil nioios de térra f

que passará muito de dar em cada um
auno i5$> moios de milho e fajao : o
que a bastidáo , com que se cria o Hiilho

ñas ditas térras
,
promette eotn muita se-

guranza.

A quinta consistirá em dar o camp©
alto todos os annos dois fructos : que vem
a ser

?
primeiro cevada , e depois milho

3

como todos os annas dáo os campos
, que

estáo entre Abrantes e Punhete , e muitos
otitros , aind* sem se regarem , carao estes,

P. Isso he cousa de muita importan-
cia 1 mas admiro-me, que nao se pratique

em todos os campos do Tejo > os quaes se

enxugáo cedo

!

B. Para isto nao basta só
,
que se en*

xuguem cedo- he preciso haver certeza,

que nao se bao de alagar e perder as se-

men teiras ; e por falta desta nao recebena
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pouco damno os moradores da Golegáa na

parte do seu campo, que costumáo semear,

duas vezés no auno.

P. Pelo que dizeis, conheco
,
que ne-

iihumas térras podeai com mais certeza e

utiiidade dar os dois fructos no anno, que

as que actualmente dáo um no campo de

Coimbra. E quantos molos de cevada en-»

tendéis accresceráo ,
practicado o que di-

zeis depois de feita a obra ?

B. Eu nao o posso orear ao certo
;

íiiaá parece-me será muita a negligencia ,

se, quando pouco , nao accrescerem mais

de ñfy moios de cevada , sem diminuicao

do milíio.

A sexta resulta consistirá em cousa

de ioo moios de térra i
que me parecem

accresceráo per alluvionem aos possuidores

ilas margeñs do'Mondego ;
quando

,
passa-

dos alguns annos, o álveo deste se propor-

cionar á grandeza das suas clieias: corno

de ordinario fazem todos, quando concor-

rem similhantes circumstancias.

P. Que circumstancias sao essas?

B. Sao as cíe correr sempre agoa

bastante para cobrir os seus leitos nos

Veroes, sem que noslnvernos as suas cheia$

¿ebordeni.

G



(

4

|j

(98)
P. É há disso algum exemplo ?

B. Sim há: no rio de Benavente e no
de Alemquer , os quaes sem embargo de

irem sempre serpentando , e mudando con-

tinuamente de leitos , conservao a mesma
largueza

,
que conven» á passagem das suas

cheias : tudo, porque pelo de Alemquer
corre sempre perennemente a agoa da gran-»

de fonte da dita Villa; e pelo de Benavente

corre tambem sempre perennemente a agoa

da Surraia
,
que passa por baixo da ponte:

a qual apenas será a terca parte da que

traz umá grande cheia
;
porque a restante

corre por cima da calcada
,
que vai para

Salvaterra , e se descarrega directamente

tío Tejo no tempo deilas. E porque pelo

álveo do Mondego ha de ficar sempre pe-

rennemente correndo agoa, e as suas cheias

nao bao de tresbordar
,
por isso entendo

,

que sem falta succederá o que disse,

P. E quanto da rao ao todo essas térras,

que accrescerem per alluvionem ?

B* Parece-me, que se poderá orear em
i(|)5o© moios de milho, quando pouco:

attendendo á bastidao , com que este se cria

nos campos do Mondego.

P. E nos do Tejo nao he o mesmo ?

2?. Nos do Tejo be muito differente
|
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porque basto da pouco ; e raro ,
supposta

que produz bem ,
sempre dá menos

,
do

que produz igual quantidade de térra nos

campos do Mondego.

P. Temos mais alguma resulta ?

B. Sim , temos : mas toda nao se con-

seguirá, senáo passados i5, ou 20 annos
t

supposto que logo que passarem os pri-

meiros dois , se principiará a disfructar

paite della ; e de auno em anno se irá

augmentando : porque esta resulta
,
que be

a sétima ,
consistirá ñas térras, que cobrir

a agoa represada para cima do maraehao ;

das quaes já fallei. E como nem todas estas

térras se bao de cobrir todos os annos , e

aquellas, que se inundarem menos vezes ,

bao de fertüizar-se mais de vagar
;
por isso

disse Ihe erao neeessarios annos.

P. E que fructos esperáis vos possáo

dar?

Z?, Algumas milbo grosso, outras mm-

do e painco , e alguns legumes ; o que

tudo terá bom gasto na Gascón ha ,
com que

entestao : que be a térra mais falta de man-

timentos, que tem o Reino.

P. E quando cbegarem a fructifica^

todas ,
quantos moios da rao ?

B* Isso nao se pode diz.er¿ senáo cou^

Ga.
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grande incerteza. Mas parece-me que pas-
sarao muito de dar 2$) molos

; porque en-
tendo se háo de fertilizar mais de 200
xnoios de térra.

P. E aínda há mais aíguma resulta?

B. A oitava e ultima : que vem a ser
ficar a navegacao quasi todo o armo pra-
cticavel entre a Figueira e o marachao, nao
o sendo agora , senao na menor parte de
cada Invernó.

P. Porem a navegacao tambem fica

tneia legoa mais curta
, que he o espaeo

que se mette entre o marachao , e a foz do
rio Alva

; aonde , antes de feita a obra
,

descarregáo os barcos: e era seexecurando
precisamente

, descarregaráó no marachao.
B. Assim he : mas em descontó deste

trabalho teráo o beneficio cíe conduzirem
a carga duas

, ou tres legoas ácima da foz

do Alva, por mais diminuta que achem
a presa : e quando estiver mais de meia
cheia, tanto pelo rio Dáo, como pelo Mon-
dego, chegaráo a cousa de 6 legoas ácima
da foz do Alva , com o que levaráó as mós
alveiras

, o sal, o ferro e o bacalháo, e
todas as mais fazendas mais baratas á Be¡-

raí , e se conduzirá © pao mais barato da
raía para as visinhancas deCoiaibra

?
quan^
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3o for necessario , do que actualmente o

levao.

P. O rio de Soure, ou de Villa Nova

'de Ansos, que he o mesmo , nao entra

tambem no Mondego por baixo do mará-

chao ?

B. Sim , e tanto abaixo
,
que entra de-

fronte de Montemór : pelo que influe pouco

ñas cheias do Mondego ; e por isso a este

respeito fiz so mencao do rioCeira : e quan-

to ás térras, que correm ao longo delle >

inclui-as ñas ontras baixas
,
que circundáo

os campos do Mondego.

P. Conheco a diversa rasao , em que eu

nao advertía : e como pelo que respeita ás

vertentes, sao as deste rio ainda mais com-

pridas
,
que as do Ceira

,
por isso reparei

em nao fallardes nelle.

B. Os rios, que correm por entre as

térras, que estao ao mar da linha
,
que se

tira de Táñeos a Coimbra ,
nao tomáo

cheias , nem conduzem agoas proporcio-

nadas á extensao das suas vertentes
;

por

estarem as ditas térras crivadas de cavernas

subterráneas ,
para as quaes as agoas das

chuvas cáem por fojos, ou buracos, a que

chamao algáres
5

que estáo no meio de

pequeños valles , ou baixas
,
que a elles ai

conduzem»

E
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P. E contao-se muiros desses algáres?

B. Em partes mais , e em partes me-
llos: ele maneira

,
que ñas serras de Santo

Antonio e de Minde ha tantos, que o receio

de que nelles caíssem os potros , foi causa

de Sua Magestade os nao mandar para lá.

Na serra de EIRei , na de Montesanto , na
de Ourem

, na do Rabacal , e em quasi todas

as térras intermedias se acha o mesmo : e

se vé em tempos de chuvas entrarem gran-
des quantidades de agoa

,
que continua^

mente sáe por sete fontes perennes : a cada
urna das quaes com muita razao se chama
rio, porque a mais pequeña he a de Alca-

bideque
,
que todos conhecem

,
por nascer

Ba estrada
,
que vai de Coimbra para Lisboa,

a duas legoas de distancia da diuCidade de
Coimbra, As outras sao a que pelo Veráo
forma o rio de Thomar

,
que he mais de

dobrada
,
que a de Alcabideque ; a que

forma o rio de Leiria
,
que he quasi igual

a esta ; a outra, que he a quarta, lanca as

agoas, que vao a Alcobaca ; a quinta forma

no Yeráo o rio de Aiemquer, junto da qual

[Villa nasce ora mais alta , ora mais baixa
,

segundo a caldeira subterránea , donde vera
,

está mais ou menos cheia ;'(a) a sétima he

(«) Aquí faltava a sexta ,
que estava no original
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a He Pernes ,
que se passa na ponte de ÁM

viela ,
distante duas legoas de Santarem ,

todas maiores que a primeira , de que fallei.

E alem destas varias outras menores ,
mas

cada urna capaz de fazer moer um moinho

de rodizio, e quando pouco, unía azenha:

•e as desta qualidade passao de 4°«

P. As agoas, que se ajuntao ás que

vem de Alcobaca por baixo do pan! do

Carapinho, tambem sao militas e milito

perennes, e tambem ouvi dizer, que vmbao

de grandes fontes, que estao para a parte

de Cos.

B. He certo, que nao sao menos, que

as qué vem a Alcobaca: porém eu nunca

vi as fontes ,
donde manao ;

por isso nao

fizmencao delias ; mas sei
,
que vem das

serras de entre Ourem e Cos. Tambem nao

fallo em urna, que me dizem está a daas

legoas de Son re ; e em outra ,
que esta

entre a Villa das Caldas e Hio-Maior; por-

que supposto sejao grandes ,
cessao ,

me

dizem , de correr poucas semanas depoi?

que faltao as chavas.

posta emuma margera ,
que falta, e de que sá se

lia um fragmento, que dizia : « A sexta . . • que ñas

* . • está . . . parte • « . »
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P. Que consa he a lagóa (le Mínde,'
de queme tern fallado multo?

B. He um valle, que está junto do
diío povo, donde principia, e continua
até o de Mira cousa de meia legoa de com-,
primento

, e urna sexta parteóle largara.
Este valle está situado entre a serra de
Santo Antonio e a de Ourem : e para delle
saír a agoa

,
que'lhe cae

, precisa levantar
alguns centos de palmos por causa da altura
das térras, que o circundao • porem isto
he, havendo de saír para a parte doSuI,
ou do Norte, o que nunca succedeu

;
por-

que apenas se cobre a superficie, acha a
agoa mais de 4o buracos', por onde se re^
colhe as cavernas interiores, que estao por
baixo do valle: e sómente quando estas
se enchem

, principia a altear sobre a su-
perficie do valle, e a lancar urna grande
quantidade de agoa por um grande algar,
que está em urna ilharga da serra de Santo
'Antonio defronte do povo de Alcanéda

;

e porque por este se descarrega com grande
forca, e em grande quantidade

,
por isso

se nao tem visto altear mais sobre o valle,
que 4o até 5o palmos.

.P. E toda essa agoa, que cae nesse
valle, vem das ilhargas das serras, que o
circundao ?
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i?. Pelo que eu vi , toda vem do inte-^

rior da serra, que está entre o valle e Ou-

rem ; o que se passa pelo modo seguinte :

No fundo do valle na ilharga da

dita serra a 3o e tantos palmos de ai-

tura , eminente ao valle está um algar
,

ou buraco , em que podem entrar quatro

homens formados de hombro a hombro,

que em algumas partes devem abaixar-se

:

o comprimento deste buraco ,
segundo me

disseráo homens
,
que assistíráo á sua me-

dido, sao 2$)75o palmos: a inclinacáo

parececeu-me, que será um emcada cinco:

e sem o descer todo , nao se acha nelle

a<*oa no mez de Agosto ; o que nao obstan-

te, íá a vao buscar as mulheres de Minde

e de Mira , sem mais aparelho ,
que um

cántaro , urna candeia , e urna bosta de

boi, em que conserváo lume, para accen-

der a candeia , se se apaga : assim encon-

trei urna
,
que entrava

,
quando eu saía

,

sem ter chegado ao fundo ,
ao qual nao

cheguei , receoso nao se me originasse

alguma cousa na cabeca ,
por ter tido

havia pouco tempo urna doenca ;
mas sou-

be, que no fundo remata em um esca-

Mo
,
que pega com urna lagóa

,
que dizem

nunca abaixa : e que i5 , ou ao-dias de-
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pois dé prlncipiarem as churas , comeca
a agoa a crescer até a boca do tal algar,

entre o qual e raiz do valle se acháo alguos
xnoinhos, que andao com agoa, que sáe

do algar
,
quando sáe

,
que he ordinaria-

mente a maior parte do invernó : supposto
succeda de annos em annos haver algum
táo estío

,
que nao chega o algar a encher-

se de agoa até á boca. Entre este algar
,

e o povo de Minde está outro algar tam-
ben* eminente ao valle , cujas agoas tam»
bem ao caír para o valle , fazem andar
engenhos.

A largura da boca delle está emba*
racada com pedras, por entre as quaes sáe

a agoa : e me admirei de observar
,
que as

caldeiras subterráneas , em que se detecn

a agoa
,
que sáe por estes algares., se nao

communicao entre si , nem com as que
estáo por baixo do valle

,
para as quaes se

despeja a agoa
,
que os algares nelle vo-

mitao
;
porque em tal caso se vería a agoa

sobre o valle antes de subir as bocas dos

algares, que Ihe sao superiores, e lancaria

sempre agoa a boca do mais baixo primei-

ro
,
que a lancasse a do mais alto. i

P. E ñas mais serras e montes do
Reino nao ha o mesmo, que nestas da
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Estremadura , de que tendes fallado ? *K

da Estrella , e a do Marao nao sao muito

maiores ?
u

B. Assim he: mas por baixo dellas

nao sei
,
que Laja vao algum ;

ñera que

dellas mane fonte alguma grande: nem

que alera das que disse ', baja no Reino

mais
,
que as que se termináo entre Coim-

bra e Aveiro; duas das quaes
,
que sao as

da Fervenca
5
que cerrera para a Lagóa

de Ilhago
*
sao as únicas ,

que se podem

comparar comas que fallei.

P. Os chafarizes em Lisboa ,
chama-

dos da Praia e de dentro, tambera me pa-

rece tem grandes nascimentos.

B. Ainda que a agoa de ambos venha

de urna só nascenca, nunca esta merece ser

contada entre as menores , das que nomiei.

Alguns fenómenos se acbao em Lisboa e

suas visinbancas ,
que prováo bem as mui-

tas mudancas', que a térra alli tem feíto
;

porque aomesmo tempo ,
que ñas pedreí-

ras póuco fundas se acbao formadas de

marisco petrificado a maior parte das pe-

dras , os pocos
,
que se prbfundao até o res

do mar , encontrao no livel delle lama

petrificada , como eu vi era Marvilla
,
e

em Sacavem : e tive noticia se acha em

i
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Mitras partes. Porém, o que iríais qué
tudo me admirou

, e inculca a grande
antiguidade do Mundo, he uní banco de
lama e marisco petrificado, que no livel

da praia, meia legoa distante da Louri-
nháa

, se estende
, cuido quemáis de dois

mil palmos; porque nao o medi : e na
baixa-niar repareí entrava em outro tempo
muito ao mar. Sobre este banco sobe a
costa quasi perpendicular; porque vai que-
brando e caíndo, á proporcáo que as ondas
Ihe váo desfaztmdo o alieerce , como se
observa na praia da Villa de Almada : e
na cortadura da sobredita costa se conhe-
cem differentes leitos de differentes qualida-
des; oque prova as diversas revolucoes

,
que

a térra alii teve.

P. O que se vé do banco de lama
,

mostra aínda, que formava grande planicie

e que estava toda no livel da preamar ?

B» Sim , mostra : e me parece
, que

tinha mais de a$ palmos de largura.

P. Pois isso nao se podia formar, se-

nao em reconcavo de algum grande rio
,

que ahi entrasse no mar.

B. Assim me occorreu, logo que ob-
servei o que tenho dito ; mas nem na-
quelias visinhancas

, uem em maior distan-*
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cia vi geito, que indicasse tal cousa : o

que inostra com certeza as militas revolu-

coes, que tem feito a térra daEstremadura.

P. De grandes revolucoes
,
que tem

tido a térra , sei eu se vém em muitas par-

tes do mundo signaes : mas de fontes táo

copiosas, em táo pouca distancia urnas das

outras , nao tiñlia eu até agora noticia.

B. A differenca
,
que nisso achais, pro-

vém de conservaren! as térras montuosas,

que tem no interior caldeiras subterráneas,

e na superficie algares, que a ellas condu-

zem as agoas da chuva , esta agoa : e a

que chove nos outros montes
,
que nao

tem as ditas circunstancias, correr logo

para as ribeiras.

P. Estou satisfeito em o que per-

tence ás grandes fontes , de que temos fal-

lado : mas tornando á importante materia,

de que nos apartamos
,

quizera
,
que me

dissesseis alguma cousa sobre o modo de

descer para o rio, a fim de formar o ma-

rachao , a pedra
,
que está em urna das

ladeiras em maior altura, que aquella, que

ha de igualar a altura do maracháo
; por-

que por essa se guiaráó para descer á do

-<0 utro lado.

B. Para este effeito devem principiar
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rain andaime, que abatenJo um palmo em
cada quinze, fique, quando chegar ao meio
da distancia

,
que houver entre as duas la-

deiras, pouco maisalto
, do que lia de ser

o marachao
,
para ter lugar de descarregar

a pedra
; a quaí ha de ser conduzida em

artefactos rectangulares
, cada um dos quaes

ha de constar de duas vigas , cada urna
de oito pés de comprímento , e um de
diámetro : ern cada urna destas vigas se
háo de abrir tres cavas, que passem de
parte a parte, para.se metterem 3 rodi-
nhas, cada urna das quaes ha de ter 4 pol-
legadas de grossura

, e 0.4 de diámetro.
Estas vigas háo de segura r-se e firmar-se,
como se seguráo os chedeiros dos carros,
que nesta Corte acarretao pedra , e ainda
mais fortemente, porque hao de sustentar
limito maior carga : e alem disso porque
os carros ordinarios se ajudao dos eixos;.

e estes artefactos nao tem rodeiros , riera

eixos
,
porque os das rodinhas , sobre que

andao, nao he cada um mais, que um torno
de ferro de i3 pollegadas de comprimento,
ere meia de diámetro

,
que he o com-

primento, que lhe basta para cada um
poder atravessar urna viga , em cujo inte*

rior se encaka urna jpdinha de modo *
'uta im .-

... 3 fi
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que a viga fique levantada 4 pollegadas.1

Estas rodinhas háo de ficar 2 no meio fron-

teiras urna da outra, e as oütras 4 tambem

cada 2 fro n teiras
,
para que as travessas,

que segtnáo as duas vigas , de que consta

cada artefacto , nao rocern em alguraa

das rodinhas, e tudo se faca de sorte
,
que

concorra para maior seguranca. Cada um
dos 2 andamies

,
que se fizerem de cada

parte, tambem nao constaráo mais
,
que

de 2 vigas, as quaes se nao acabaráo de

«ssentar com todo o sen comprimento
,

sená'o quando o maraeháo estiver quasi

todo feito
;
porque sobre o cume da parte

delle, que primeiro se íizer ás máos , da

largura
,
que disse , se hao de assentar 4

vi^as, cada a das quaes distará urna, da

outra o necessario ,
para caberem entre

as rodinhas do artefacto, que sao pouco

mais de 5 pés
,
que cada artefacto terá de

largura ,
contada de meio a meio das 2

vigas de que se compoe.

P. Que distancia ha de haver entre

os dois anda imes ?

B. Dez pés, para poder a pedra des-

carregar-se livremente para ambos os lados,

P. Se os dois andaimes se assentao

sobre a parte do cume do marachao, que
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está feita , e para diante del I a nao podem
estender-se; porque nao tem em que se

sustentem
,
para onde se ha de desearregar

a pedra ?

B. Basta que cada um dos andaimes se

estenda 6 ou 8 pés adiante do curne, para

já poder desea rregar-se a pedra, para o que
Ihe dá bastante facilidade o ser cada um
delles coniposto, como já drsse, de duas vi-

gas, que se segurao entre si com grossas tra«*

vessas
,
que as atravessáo, como se eadaum

dos andaimes houvesse de servir de escada.

P. Em que altura háo de principiar

esses andaimes
í para acabarem na que ha

de ter o ma rachao ?

B. Bastará, que principien* em tantos

palmos de altura superior á que houver

de ter o maracháo, quantas forem as vezes

,

que no comprimento delle houver x5

:

como
,
por exemplo, se houver de crescer

o maracháo 3oo palmos adiante do ponto,

em que principiar
,
porque em 3oo palmos

La 20 vezes í5, principiará 20 palmos

mais alto cada um dos andaimes.

P. Esses andaimes parece-me tam-

ben* se devern estender para as entran has

das rochas, em que principiaren!, á pro*

porcáoj que a pedra dellas for faltando,?
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B. Sem duvida
,
que assirri ha de ser;

porque se assim se nao fizesse
,
quanta mais

pedra se fosse tirando , tanto rnais eresce-

ria o trabalho de carregal a. De maneira,

que isto deve-se fazer de modo
,
que á pro-

porcao que a pedra se for arrancando , ya
logo tombando , ou caíndo junto da cabe**

ceira dos dois andaitnes.

P. De cada lado do rio ha dois andai-

mes ?

B. Ha um só: mas com posto de quatro

vigas , sobre cada duas das quaes roda um
dos artefactos , e consequentemente dois

sobre as quatro : e para que estas vigas

nao desmintáo , bao de assentar sobre ou-
tras de mais de 20 pés de comprimento,
que debaixo dellas se bao de atravessar era

cima do cume do maracháo
i e rnesmo no

fundo da caverna , á qual se prolongaren*

os andaitnes
;
porque su pposto seja chao

firme , sempre
,
para nao buiírem comsigo

>

neeessitao de serem pregados sobre a]gu>

mas vigas
,
que por baixo delias atraves-

sem e assentem.

P. Vos nao queréis
,
que a grossura

de cada tima das rodinhas diminúa do
Centro para a extremidade ?

B. Sim
,
quero da mesilla «naneira .

H

1
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que as dos carros : e he preciso
,
que se lhe

encaixem aunéis de bronze : mas isso e

varias outras cousas deixo eu á capacidad©

de quem governar esta obra.

P. Como queréis vos
,
que se prepare

a cabeceira do andaime, para que a corda
,

de cujos extremos penderem os dois arte-

factos
,
possa correr liv remente , cada vez

que o peso de um detles a puxar?

B. Quero que se ajuste e segure um
¡madeiro, que abranja as quatro vigas, de

que se formáo os dois andaimes: e que nos

extremos deste madeiro se segaren* duas

polés, cada urna de pouco ni ais de um pal-

mo de diámetro , e urna polegada de gros-

sura , cujos eixos terao de diámetro pouco
menos de urna polegada. Estas duas polés

se situaráo de maneira
,
que as linhas

,
qu«

se tirarem dos eixos das rodinhas dos arte-

factos , estendendo-se , ou conservando-se

rectas e pa-rallelas, venhao topar ñas super-

ficies exteriores das- sobreditas. duas polés
,

entre as quaes se fará no madeiro um
buraco de polegada e rneia de diámetro

,

fe de cousa de 20 pés de comprimento
,

para que a corda-, de cujas duas pon tas pen-

derem os dois artefactos, possa recuar, sem

tocar cousa' algumsi ííiaís
?
que m sugerfU
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cíes das duas polés
,
que para isso serao

concavas.

P. Para que he esse buraco ?

B. Para que as pedras
,
que por cima

deste madeiro se tombarem , nao possao

prejudicar á corda.

P. Que grossura ha de ter a corda ? .

B. Pouco menos de urna polegada de

diámetro , e sera bom que seja de boni

linho, e melhor que tudo, uina daquellas
,

que trazem os Hollandezes , depois de te-

rem servido á pesca das Baleias.

P. Que peso ha de levar cada arte^

facto ?

B. Nada menos que 3oo arrobas.

P. E a corda ha de poder com tanto ?

B. A corda basta que possa com a

'décima quinta parte do dito peso , e aínda

menos
;
porque delle se devem abater os

xocados dos eixos das rodinhas do arte-

facto, que descer. Últimamente a corda nao

sustenta , ou nao he puxada , senáo com a

Jorca
,
que he precisa para fazer remontar

o artefacto vazio : e como o pedaco de

andaimes
,
que se ha fazer , ha de ser pe-*

queno, por ser o primeiro ; nelle se verá,

se a queda de urn palmo era cada quinze

he bastante
P
ou se se deve augmentar

9
ou

H a
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diminuir; porque ó maior , ou menor com*
primento de cada andamie nao augmenta,
nem diminue os rocados em parte algu-

ma : o ponto he
, que a corda nao tope

,

senáo na superficie das düas rodinhas, ou
chamem-se polés

,
que abracar : e que cada

urna destasj e todas as seis, que sustentáo

cada artefacto, nao rocem mais
,
que nos

seus eixós.

P. Parece-ros quesera bom, que no
fundo de cada ándaime se faca algum ante-

paro , ou obstáculo
,
para que se por acaso

succeder quebrar á corda , se nao preci-

piten! os artefactos em cima da pedra

,

<jue se for laucando ?

B. Para isso , e para sempre pararem,

aonde convem
5

se deve fazer o que di-

réis*

F. Vos nao receais, que ñas calhas,

por onde correrem as rodinhas , succeda,

caír alguma pequeña pedra, que as emba-
race ?

B. Nao
;
porque as taes calhas , além

de que cada urna dellas nao ha de tef

parede exterior, ha de haver duas tahoi*

nhas, urna em um lado do artefacto, outra

em outro , dispostas de maneira
,
que ao

descer do artefacto váo alimpando alguma



( "7
|

íotjsa
,
que succeda ter caído sobre o lu¿

gar
,
que trilharem as rodinhas : e tambero,

para recuarem os artefactos , se podem por

outras taboinhas do outro lado , se se achar,

ser necessario,

P. Occorre*me
,
que poderá succeder,

nao descrever alguma vez algum artefacto

linha recta: e por esta causa tocarem as

rodinhas de um lado na parede interior

da calha
,
por onde correrem.

B. Isso se evita com Ihe deixar folga

bastante: e se aínda assira nao bastar,

podem por meio de quatro rodinhas ,

cujos planos sejao parallelos ao horisonte ,

depois de seguradas ñas vigas
,
que formao

o artefacto , fazer que estas toquem a face

exterior do andaime , antes que as que

sustentao o artefacto cheguem á dita face.

P. E sem a factura das obras
,
que

tendes proposto , nao vos occorre outro

modo de remediar a falta de fructos, que

padece este Reino ?

B. Com uúiidade do povo, nao; porque

as térras e serras , ou montanhas
,
que

jiunca se afructao , he poique nao pagáo

o trabalho de as afructarem
,
por mate

tempo que as deixem estar de vago. As

£}Ue depois de alguns anuos de gousio pagap



>i

á

© traballio
, todas se semeiao : urnas de 3

em 3 annos, outras de 6 ein 6, outras de
mais

, e outras de menos.
Pelo que acho

, que nao haveria cousa
mais iniqua que obrigar o poyo a lavrar
ter,a S sem utilidade de cada um : e me
admiro multo de ver, que haja pessods
entendidas

, que attribuSo a puro desma-
llo a falta de cultura

, corno já pondereú
P. Pois se o Reino sé póvoasse niais

,nao cresceria a cultura em proporcao da
numero da gente, que accrescesse

?'

B. Nffo'j porque os estéreos nao po-
diao augmentar na mesma proporcao :
excepto no caso, que se augmentasseui os
gados na mesma proporcao, o que faria
alterar o preco dos pastos com muito más
consequencias. E caso negado . que pelo
dito modo se conseguiste augmentar os
íructos tanto

, como accrescesse a gente
nao deixava de continuar a mesma falta
no Reino; de maneira, que eu nao conhec*
outro modo de suppril-a, sem ser da sorte,
que tenho dito: sómente se fór da sorte,
que se practica em Inglaterra ha yo annos
a esta parte.

P- Que modo he esse ?

*•. He estercando as térras com óutra^
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tnineraes, que tem déscuberto,póueo fu

das , e pouco distantes das que afruc'tao.

E disto tem-se ¿irado táo grande utilidade
,

que o dinbeiro ,
que por esta causa entra

em Inglaterra actualmente ,
passa de 8 rm-

Ihoes de cruzados por anno.

P. E yós nao conheceis essas térras

mineraes ? -i
B* Ellas se lem em muitos liaros d<*

Commercio : e me lembra as ter visto em

um intitulado Elementos de Commercio ,

na lingua Franceza , I. tomo fojhas ao3.

Eu peio que vi succeder em algún* pisoes

meus, a que fui por vezes , nos quaes se

laváo os pannos cora greda , enteudo, que

este material lie um dos proprios e con-

venientes para estrecar as térras ;
porque

observei se criava multo bem bortalica na

térra, em que se misturava greda : e este

mineral parece-me se acha superficial ,
e

em pouca distancia um do outro, na maior

parte das térras deste Reino : o que infira

de haver pisoes espalhados por todo elle i

o que nao podia ser, se perto de cada um,

delles nao boüvesse greda
;
por nao ser

material , que possa acarretar-se de longej

P. En creio
,
que vos sabéis ,

que os

Sesmos Inglezes adubao com differente*

l.
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«¿ d*W «rigo, precisa W¿2 j£outro, para dar bem cevada.

ctos m
NS

°
S
.

Ómeme Para dar ben
> « fm.«os

,
mas ate para darem bem as hervas« « ,

que praeticao o mesmo pe i

Jg»
o meo parecer be, que se em PoítÚ!

naieria em praxe, se manden, a Inglaterraahornen, espertes e inteligente exa"»nal-a individualmente, d! ¿T soné"que fiqoen, conhecendo todas as 2tes térras mineraes, de que usaoT
dmineeao dos fructos

, a'que ídl „?
fm. » appliea

, . do'tempo
, qí2Badas uma vez> se conservad frualfelque d«em chega a r

«™
,

e tamben, sej devem informar ¿ g™Zl
aterra

,
cada vez que se adoba

, paraPoderem „esle Reino fa2er
> Pg

t'das expenencias, as quaes todas serí>Bem empregadas, attendida agrande?™!
portancia da materia. f

™
P. Estou satisfeito de tudo o que ten-m dito

,
e nao tenho mais

, qUe per^.
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tar: porém fico com o receio cíe que estas

vossas bem ponderadas e utilissimas ideas

váo parar em mao
,
que nao lhes dé o

apreco, que merecem , e consequentemente

se nao executem , e continué o Reino a

exhaurir-se de dinheiro»

F I M.

i»wi >0> ti—»X^&»> 'in*"C i^ii* 1
' ' " '

Advirta-se ,
que neste Dialogo parece

se encontró, o Auetor em algumas comas

ao que tinha dito das mesmas obras do

Tejo e Mondego '} e se acharad escriptas

ñas costas de quiltro Bullas : o que nao

he porque se esquecesse do que jd estava

escripto y
que leo e revio varias e mul-

tas vezes ; o motivo foi porque com mais

reflexao attendeo a maior seguranza: e

pede o Amanuense ao Leitor desculpe

a letra , porque he de um velho de 72

annos ; e quasi toda esta obra foi escripta

com penna feita de um ossinho de galli~

Tilia , e tinta de ferrugem y e no carcere

da Torre da Junqueira. (Nota do P. e Joao

de Manos.)



Sí

í *« J

Vinhao dentro do Original
, por letra do mesmo^

que conservou este manuscripto , escriptas ñas costas
de urna carta

, para onde elle de algum papel ori-
ginal do Auctor as tirón , estas particularidades :

« Tena a boca
,
que se ha de tapar com o mará-

» chao no Mondego , na serra do Murseilao 5oo
» palmos de compriniento-, e de altura terá 900.

» O maracháo terá de altura 3oo palmos ; a boca
» está 5 legoas ácima da Ponte de Coimbra.

» No cimo terá 3o pés , para se poder formar a
j> Ponte

, e para isso no fundo terá 45o pés , que
» Sao 645 palmos, e fazem-lhe os seus dois lados
» dois ángulos interiores com o horisonte de 45
» gráoe. » (Nota do Editor.)

-,

L
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MODO
PARA QUE

A S

A Z E N H A S

FA<?ÁO DOBRADA FARINHA

COM A ¡MESMA AGOA E QUEDA, QUE TEH.J
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Modo defazer, que as azenhas ,
que ha

no termo de Lisboa , e muitas outras f

facao mais de dobrada farinha eom a

mesma agoa e queda
,
que tem ,

ja

practicado por Bento de Moura Portu-

gal , e aqui exposto em resposta de

urna carta ,
que suppoe Ihe manddrdo;

GART A.

JVlEü Amigo e Sr. — Agora compreí

tira nascimento de agoa
,
que lanca um pé

cubico della por segundo , e cae de 1

8

palmos e meio de altura : quero com ella

fazer andar um moinho. Peco a V. M.

,

me diga : se devo usar de rodizio , se de

azenha
,
para tirar mais uúlidade; porque

uns me aconselhao urna cousa ,
outros en-

tra : e nenhum me diz o porque. Espero

de V. M. me aclare este particular, e m@

dé occasioes de dar-lhe gosto.

r
~~

Muito venerador

tibaldo PenafieL
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RE S P OS T A,

Amigo e Sr. — Estimo empregue ú

seu dinheiro ; sem que alem de perder

os réditos, está exposto a alguma desgraca.

Quanto á sua pergunta, respondo :

que por meio de urna roda de azenha,

que terina ifi palmos de diámetro , e cujos

cubéllos leve cada um 29 arrates de agoa

,

ou 4 2 j
porque nao perde em lhe caber

anais, tirará V. M. a possivel vantagem :

com tanto que dé á entrosga 6 palmos de

diámetro , e ao carrete 1 , e á mó 5 e

meio: em cujo caso, tendo, como deve

ter , a roda 36 denles, e o carrete 6 íuséU

los , dará a mó 6" voltas , em quanto a roda

der urna : e será a ligeireza da mó 18 pal-

mos por segando , obligados com 28 ar»

rates de peso , abatidos 14 para rocados.

O modo, por que faco esta eonta, he

o seguinte : Porque a roda anda 6 pés por

segundo , e iielle despeja 1 pé cubico de

agoa , a considero continuadamente earre-

gada com y sextas partes de 1 pé , e estas

pesando todas no ponto da periferia
,
que

he horisontai ao eixo» Deste peso abato

ameude, por causa de ser a ligeireza d&
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roda dupla da da filó : e dos fa arrates,'

que sao a tal ametade ,
descontó i4 para

rocados da entrosga , e' dos tres veios da

roda e do carrete , com o que íicáo 28

arrates
,
que por experiencia sei hastáo

para fazer em -boa. farinha cousa de 5o

alqueires de trigo era 24 horas. Os 2 pal-

mos e meio
,
que restáo dos 16 ,

diámetro

da roda
,

para os 1 8 e meio ,
queda da

agoa, empregáo-se 1 e meio em queda da

agoa
,
que bate a roda , e 1 em folga por,

baixo della.

Este he effeito da fonte aprovew

tada, como fica dito. Por meio de rodizio,

he sómente a quarta parte , corno se verá

do calculo seguinte. De 18 palmos e meio

abatid* uní pé para o rodizio , e lugar da

agoa por baixo delle , ficao 11 pés e t]

terco, que a 72 arrates cada uní, pesao

816 libras. A velocidade da agea ao tocar

O rodizio seria de 26 pés e um quinto

por segundo , se os rocados da calha nao

Ihe dirninuissem um pé e um quinto
,

quando pouco
5

pelo que se deve contar de

a 5 : em cu jo caso faz 75 arrates de forca

contra a superficie plana de 1 pé em qua-

dro
,
que perpendicularmea te se Ihe oppo»

xiha , e pelo inesmo 09 libras de forca
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contra o rodizio empregaría a nossa fonte¿
se elle lhe nao cedesse

; mas como ha de
andar 12 pés por segundo , como no pri-
meiro caso

i diminue a dita forea tanto
g

quanto o quadrado de i3 he menor que
o de 25, e consequentemente fica igual a
8 libras, e urna nona parte: das quaes
se deve abater a quarta parte

,
que he o

menos, que a dita forca diminue por causa
da linha inclinada

,
que forma a vela da

agoa
, a qual nao desee menos de A pé

em cada 4 : pelo que ficáo pouco mais de
6 libras, e todo o resto para 28 perde
quem usa de rodizio, tendo queda para
azenha.

Os que usao della , e dao ao diámetro
da roda 2 tercos da altura da queda, per-
deni

,
pelo que respeita ao choque, na

proporcáo já dita
; e pelo que pertence ao

peso
,
mais de ametade

;
porque mais de

ametade da agoa salta fóra dos cubos
,
por

causa da velocidade
, com qne nelles bate.

Este erro tem as azeuhas todas ,-

que conheco nestas visinhancas de Lisboa;
exceptuando duas, que o Mosteiro de S.
Vicente dos Gonegos Regrantes de Santo
Agostinho tem na ribeira do Trancáo ; as

quaes ha 14 anuos se reformara© por nimba
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direccao: nellas puz em practica o que

aqui aconselho 3 de que se seguio fazerem

tres vezes mais farinha cora a raesma agoa

contra o geral prognostico de todos os

moleiros
,
que tinháo ido ver a reforma

,

quando se estava fazendo : os quaes assen-

taváo
,
que nem volta baviáo de dar 5

e de-

pois diziáo nao podia haver pao para elles

moerem , o que nao deo pouco motivo de

rizo a SS. AA. Estas azenhas deve ir ver

quem as quizer imitar
,
porque o erro

,

que nellas cniendei , he o mesmo
,
que

tem as o u tras.

O outro moinho se reformou por mi-

nha direccao ; mas foi em caso totalmente

differente : que vinha a ser urna azenha

no Tejo
,
junto da Quinta de Alvéga ,

cuja

roda
,
que a agoa batía por baixo , era

como as mais
,
que ha no dito rio , sendo

a queda tres veaes menor
,
que a das outras

azenhas : o que succedendo ver
,
quando

a estavao armando, disse logo a seu dono

o Sargento-Mór Luiz Francisco Soares

,

«liante de seus írmaos , o erro
,
que nella

Iiavia, e a pouea farinha, que poderia fazer;

o que nao obstante , a acabarlo de armar

:

iuas vendo depois
,
que gastava 24 horas

1
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a moer dols , até tres alqueires de trigo
,

a abandonou , e a deo a sen írmao Fran-

cisco José Soares; o qual por meu conselho

a armou de sorte
,

que faz perto de ioo

alqueires em 24 horas : para o que substi-

tuio 8 pennas aos cubéllos , e deo a cada

unía nove vezes mais área, do que tinha

cada cubéilo , e á roda 12 palmos de diá-

metro : e fez dar á mó cousa de 8 voltas

,

em quanto a roda dá urna.

Sem embargo de se fazer esta azertha

por tninha direccao, vendo-a eu depois de

feita, advertí, que tinha 8 pennas, devendo

ter só 6, e que cada urna tinha 8 palmos

de comprimento, e Ihe mandei cortar 2 :

o que se fez no que respeita ao compri-

mento das pennas; mas nao no que pertence

ao numero dellas
;
porque como o. dono

vio
,
que a farinha lhe saía alguma cousa

quente , nao cuidou mais nisso , e nao

quiz mais melhoramento* Depois disto se

tem feito ou tras azenhas no rnesmo rio

com o mesmo bom effeito.

Outra azenha se fez por minha direccao

era ura barco, para moer por baixo da

Ponte de Coimbra ; aonde eu tinha expe-

ximentado a correóte
,
que era no estado
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ordinario de pouco mais de 6 pés por

segundo. Pelo que lhe armei nos extremos

«e uní eixo
,
que atravessava o barco,

dü'as. rodas, cada urna de 6 pennas , ou

paletas , e cada paleta de 6 palmos de lar-

gura por 3 de altura
,
que todos deviáo

entrar na agoa , e cada urna das rodas,

que formavao , andando á volta , 12 pal-

mos de diámetro : e por meio de duas

entrosgas , e dois carretes fiz dar á mó 1a

voltas , etn quanto as rodas daváa urna
;

para que andando as paletas a terca parte

do que andasse a corrente da agOa, andasse

(que he a maior vantagem
,
que se pode

tirar) a mó
,
que tinha 6 palmos de diá-

metro
5
20 por segundo , ©brigada com

cousa de urna arroba de forca , abandonada

outra para os rocados.

Esta azenha* que no dito sitio moe-

ría um moio era 24 horas, íoi posta era

©utro, aonde moía ás maiés com táo bran-

da corrente, que apenas faria farinha para

a Quinta de Alineara
,
junto da qual a

puzerao : por nao quererem os Padres de.

Santa Cruz fazer certas formalidades , sera

as quaes © Procurador do Duque de Aveiro

Ihes nao consenúo a puzessem junto da

1 a
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Hita Ponte , como eu tinha determinado.

Era fim faca V. M. a nova azenha como

Ihe aeonselho, e dé-me occasioes de dar-lhe

gosto.

De V. M.

Muito venerada*

4
jpe/zía ¿fe Moura Portugal.

á

«i
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Modo de augmentar a velocidade aos

barcos de Riba-Teja em termos, que,

sein mudar, nem augmentara vela ,

andem mais a quarta parte ,
sendo o

vento pela bolina , ou pela quadra.

f JL Odas as vezes que fiz viagem

em barcos de Riba-Tejo, observei, que com

Tentó pela bolina, ou pela quadra Ihes

era preciso levarem o leme muito aberto

pela parte de sotavento , e a pá ageitada.

de maneira, no mesmo lado de sotavento,

que o plano della faz com a linha da qiu-

lha um ángulo de mais de 3o graos : tudo

isto !be he necessario para impedir, que

o barco orce.
.

2 Esta pá segura a porcao do circulo,

em que se encosta : mas o leme, se o

barco anda legoa e meia por hora, nao

se segura sem apparelho ;
porque a agoa ,

que nelle bate , o empurra, e embaraca O

curso do barco com muito grande forca.

3 Este embaraco provém da resisten^

cia
,
que o leme e a pá achao na mesmü
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agoa : a pal se o Jeme se chega a abrir
na soa maior vantagem, que sao 45 graos,
val a quarta parte da resistencia

, que o
plano delle leme acharia , se fosse todo
perpendicular á linha da corrente do
barco.

4 plano deste leme tem i3 palmos
de resto : e chega a entrar na agoa 6 de
altura

:
de sorte, que segundo o calculo de

Monsieur Mariote se nao pode contar o
embaraco, que a pá e leme achao , cor-
rendo o barco pela agoa legoa e meia por
hora

,
por menos de 6 arrobas,

5 Destas apenas ficará meia, chegando
a vela do barco niais adianfe 6 palmos.
Por quanto todo este damno procede de
íicar o centro da suspensáo do barco muito
distante da forca lateral

,
qu© o vento faz

contra a vela. Pelo que me parece
, que

chegando-a 6 palmos mais á proa, andará
o barco a quarta parte mais cora pouca
differenca

, sem mudar de vela.

6 Para isto se poder fazer , ha de se-
gurarle um pao em cima do tombadilho

,

o quai passe por entre os fiéis, e se estenda

7 palmos além delles.

7 Vejo, que a isto obstáo duas cousas*

difficultosas de remediar ; a primeira he/
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!qne os 6 palmos
,
que a verga se ha de

diegar mais á proa, ha de esta precisamen-

te altear no ponto , em que se firmar no

mastro; o qual provavelmente nao terá

altura para isso : e tambera os 6 palmos,

que ao longo delle altea a verga farao ,

que a fórce mais para sotavento. Porém

a isto se responde
,
que o ficar a veía mais

bem permeada, diminue mais a forca late-

Tai
,
que o vento em prega contra o mastro

por meio da verga , do que a augmenta

prender-se esta a elle 6 palmos mais ácima

do costu mado. _^
8 A segunda he, que o carro, que »«««<

vem a ser o resto da verga , ou a parte

della
,
que vai do mastro para a proa

,

custará milito mais a amorar-se sobre o

pao , de que fallei , do que entre os fiéis.

A isto se responde
,
que este trabalho he

so para para se fazer a experiencia • porque

depois de por ella se certificaren! do que

digo , nao deve a verga eugrossar dó mastro

para a proa , como agora ;
antes deve a

sua maior grossura ser no ponto , em que

se ata ao mastro : e dahi para diante deve

ir a menos.

9 Parece-me, que fazendo-se de novo

a verga , será o mais conveniente fazél-a
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de duas pontas ingeridas urna na outra no
mesmo ponto , em que se atar ao mastro

,

como me parece sao as dos chavecos : e
todas as rnais

,
que nao sao meras alcapre-

mas : como agora se podem considerar as

dos barcos de Riba -Tejo*

10 Quanto á altura do mastro
, . em

que a verga se ha de chegar precisamente

6 palmos mais ácima, se na© poder fazer»se

& experiencia , sem se usar de outro, como
nao be preciso cortar- lhe cousa alguma

,

fácil será achar outro , com que se expe-
rimente.

ii Eu bem vejo, que o centro da
suspensao deste barco

,
que se pode con si-

rar no meio delle, aínda , como digo , nao
ficará tao equilibrado

,
que lhe seja indiffe«

rente orear, ou arribar com vento lateral
;

porque sempre a forca deste se ha de em-
preñar mais do dito centro para a popa

,

que delle para a proa ; mas isto h« irre-

mediavel
,
por ser a vela Latina : e com

qualquer outra
,
que lhe ponhao , ha de

andar menos á bolina.

12 Tambem o amorar adiante da proa

6 palmos , se podesse deixar de ser, seria

bom ; mas a meu parecer he impossivel

xemediar-se. De outra sorte com a van*
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tagem ,
que digo , a experiencia he fácil

de fazer : o que desejo he que por meio

della se certifiquem ; e nao percáo por

tao pouco uní táo grande augmento da

velocidade, e tambem alguma seguranca;

porque quanto mais uma embarcacao anda,

tanto mais foge ao vento , e tanto menos

effeito faz este contra ella
,
quer seja pela

bolina
,
quer pela popa.

1 3 Beve-se advertir, que nestes bar-

cos se nao ganha nacja com arrear a véia
,

pelo que respeita á improporcáo do go-

verno : antes esta se augmenta ;
porque

qnanto mais a verga se abaixa, maior parte

da vela se chega mais á popa , e fica o

arreal-a só servindo de segurar mais o

barco.

-=3§£I35CS&=

Observado pertencente aos navios;

1 4 Lembro-me, que ñas viagens, que

fiz em navio , nunca observei ,
que aos

Pilotos, que mandavao á via ,
desse algum

cuidado
,
que o leme fosse , ou nao , diffi-

cil de governar, sendo cousa de attendivel

importancia, principalmente quando um
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navio nao deve esperar por outros : em
cujo caso deve andar quanto lhe for pos-
sivel.

1 5 Por quanto supponha~se, que vai

á bolina com vento cascarráo
, tao forte,

que lhe nao deixa usar de todas as velas*
será bom que as de que usa ¡ fiquem em
tal proporcáo com o centro da suspensáo

,

que com qualquer abertura de leme orce,
ou arribe com milita facilidad©

;
porque

se pelo contrario for preciso para pela orea
seguir o rumo

,
que mais lhe convier,

abrir o leme
, supponha-se 35 graos, va»

lera o encontró
3
que a agoa nelle achar,

andando o navio duas legoas por hora
,

cousa de 18 arrobas.

1 6 Isto se deve conhecer , observando
a abertura do leme para sotavento

, e a
forea, que be necessario empreñar para
sustél-o

;
porque a agoa

, que nelle bate
,

trabalha a póí-o a direito : que vern a ser
parallelo á quilha; ascordas, que se em*
brulhao na roda

,
que o governa, o forcao

a continuar em niaior, ou menor aber-
tura,

17 Pelo que se se vir, que he pre-^

ciso ir muito aberto, se ferrara alguma das
velas de popa , e se largará alguma igua(
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na proa ; tle sorte que por experiencia se

veja
,
que com multo pequeña abertura

de lenie segué o navio o mesmo rumo

:

e por meio da barquinha ,
que terao Lin-

eado, antes de fazer a dita mudan ca de

velas', e a tornaráS a laucar depois c|e a

terem feito ,
conheceráo o que ganhárao

em fazél-a.

18 En nao duvido
>
que baja alguns

Capitaes, principalmente de Mar e Guerra
,

a quem este discurso nao seja novo ;
por-

que conbeco muitos com grande capaci-

dade : mas" estou certo ,
que todos aquel-

íes , com quem concern por vezes em casa

do'ultimo Márquez de Abrantes ,
a elle

mesmo ,
que era milito intelligente ,

e a

imm mesmo nunca tal cousa occorreo,

fallando-se militas vezes em cousas per-

tencentes a esta materia.

19 Por quanto fallando-se era em*

'Wcacoes, que andavao igualmente ,
com

pouca differenca ,
ponderavao

,
que isto

nao era sempre"; sem a nenhum occorrer

que o governo do leme podía , entre ou-

tras causas , ser urna das mais eficientes
;

porque se ambas fossera pela bolina com

iguaes velas, mas desigualmente distantes,

do centro da suspensáo ,
ambas hao de
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seguir o mesmo rumo
¿
porém com dlffe-

rentes aberturas de leme : e a que a levar
maior, que ha de ser a que : tiver as veías
menos bem proporcionadas com o dito
centro da suspeñsáo

, ha de emendar-

o

dito erro á custa de maior encontró
,
que

a agoa ha de achar no leme.

20 O melhor modo de buscar este
equilibrio he sempre por experiencia pro-
vada no leme

, como já disse : e a menor
abertura delle , com que se poder gover-
nar o navio com vento lateral

, he a que
inais convem para melhor andar : para o
que nao he preciso-, nem qu® as velas sejáo
iguaes

,
nem que estejáo em igual distan*

cía do centro da suspeñsáo
;
porque pode,

v. g,, urna ser tres.vezes maior, que outra,
e íazer com ella equilibrio, estando tres
vezes mais pérto.

21 Como por exemplo
, se urna de

popa
, que distar 3o palmos do centro da

suspeñsáo, for tres vezes menor, que urna
de proa

?
que dd\e distar so dez , íarao

equilibrio, que logo se conhecerá na aber-
tura do leme

,
que se conservará muito

pequeña : o que se emende, nao levando
o navio mais velas largas.

22 Deste modo de conhecer como se
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devem proporcionar as velas he impossivel

que os Náuticos ignorem : antes até os

mesmos mestres ,
que niettem mastros nos

navios , creio eu
,
que o sabem; por isso

me nao estéralo mais neste particular: e

remato com dizer
,
que pelo leme se pode

a todo o tempo conhecer se este demora,

ou nao , a embarcacao mais , do que he

preciso
,

para bem governal-a.

2 3 Tambera na presenca do dito Már-

quez ouvi dizer geralmente a todos os bons

marítimos ,
que todos os navios andavao

mais alguma cousa
,
quando tinháo a gavea

e gata presas de maneira
,

que se podes-

sem arredar mais para sotavento : e assen-

tando
,
que isto he verdade

,
pois o affir-

máo todos os que o entendera ,
a nenhum

ouvi dar a causa; nem a mira occorreo

,

senao tiesta prisao , aonde a escrevo.

2 4 Todas as vergas de simiihantes

&élas descáem , no caso proposto
,

para

sotavento ; e as suas esteiras se conservao

no mesmo estado , era que estariáo , se

as vergas se tivessem conservado, sera se

arredarem para sotavento. De raodo que

por galearem os mastareos da gavea e do

velacho , ficao as suas vergas mais perpen-

diculares ás suas esteiras )
e formando cada
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urna das suas velas maior plano, e mus
diametralmente opposto á correrte do ven-
to, ou ao horisonte, que he o raesmo.

a-5 O que fica dito, nao tein sómente
lugar coro vento lateral; mas tambero- com
elle pela popa pode ter algum

;
porém eu

ha 3o annos
,
que nao eotrei em navio ;,

e por isso nao posso fallar com a clareza e
certeza, que quizera : tanto, que nem me
lembra o rióme dos cabos, que prenden!
os mas táreos das ditas vergas ; e nesta

prisáo nao me he possivel sabél-o.

26 Tambera os marítimos dizem
,
que

algumas vezes succede andar o navio mais ..

sem se poder attribuir a causa mais
,
que

á mttdanca de um pendente de poneos
arrates

,
que se mudou da proa para a

popa : mas, a meu ver , nao tendo o pen-
dente muito mais de ioo arrobas , nao
pode ser causa disto ; e assim he preciso

huscal-a
,
que nao pode deixar de a haver

7

e muito natural : Déos lembra as cousas
,

quando quer , e a queni he servido,* e
lemhrará esta

,
quando for de seu agrado*

Bento de Maura Portugal*
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Modo de supprir a falta de vento com
unía nova forma de remos , ideados

por Rento de Moura Portugal: dos quaes

pollera usar nos navios.

Ei

PRELUDIO DO AUCTOR.

i 1SH Ao me parece fóra de propo*

sito o tratar aqui de urna materia
,
que

sempre me admirou ; e vem a ser : que

convíndo muito
,
que os navios possáo mo-

ver-se sem vento por muitos motivos
,
que

todos sabem : e tendo principalmente os

de guerra (aos quaes mais convem) tima

infinidade de gente , de cujas forcas , ou

pesos, se podem aproveitar , ninguem até

agora armasse cousa
,
que o uso appro»

srasse.

£ 4



( '48 )

WSNP-

t

i

«

á

«I

S

Motivo , que teve para fazer urna

experiencia no Danubio.

2 Eu na primavera do auno de 48
por fazer o gosto ao Duque de Lorena

,

que sempre que me fazia a honra de

discorrer«ios era varias materias , tocava

Tiesta
,
pelo inuito necessario

,
que Ihe era

remontar os seus navios de guerra á vista

do Turco , sein por gente ñas praias do

Danubio
3 Pensei muito nelfa : e estando ño

acampamento de Lugos, me oecorreo fazer

lima escada infinita, por meló da quai me
aproveitava do peso de urna quantidade

de'homens, que crescendo- na proporcáo

da 'largura da embarcacao
3
a'podiao fazer

andar por sgoa, que dá uina legoa íngleza

por hora.

4 Do que dando parle ao Duque , e

agora Imperador, me respoodeo
,

que en

faria maior servíco', que todo o cxercito,

se o consegtiisse : e assim o esrreveo a

Manoel Tellos da Silva : e a beneplácito

seu par ti para Belgrado ¡ a experimentar

a tai descuberu/.
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5 La aetiei o Coronel de Merveíllc

,

que nao foi possivel crer-me; o que fez qu©

á minha custa fizesse a experiencia em
urna barcaca: logo que a preparei , cha-

mei ao dito, que era Cornmandante do

Imperador sobre o Danubio , e íbmcs jun-

tos vél-la andar : o que fez, sem nada

discrepar do que tinha promettido.. Nem
podía discrepar; porque eu tinha experi-

mentado a forca
,
que a corrente do Danu-

bio
,
que allí era de meia iegoa por hora

,

fazia contra a tal barcaca.

Dd a razáo , em que s& Jltndava,

6 Tudo o que tinha promettido , era

sobre um calculo infalüvel , oreando em
i o arrobas o peso de dois homens

,
que

andaváo na escada infinita e fiexivel
,
que

abracava quatro rodinhas , das quaes duas,

que se seguravao no mesmo eixo
,
que

movía as de paletas
,
que suppriáo os re-<

mes, tinhao ametade do diámetro dellas,

7 O que tudo visto pelo dito Coro-

nel
3
nao cessava de se admirar , e de me

dizer ; lhe perdoasse nao me ter acredir
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tado
,
que áquillo era urna cousa além da

esfera dos homens : e logo pagou os gastos

,

que en tinha feito , e escreveo a Vienna
com tanto encarecimento, que no Conselho
de Guerra votáráo se desfizesse a Machina
pelo receio de que fosse aos Turcos mais
«til

,
que a nos; e se me escreveo a desa-

creditasse : e assim mo escreveo o Duque,
que já entao se achava em Vienna, para

onde tinha vindo com sesoes.

8 Logo que recebi a carta , mandei
desfazer a Machina : e fui em um bote apa-
nhar o dito Coronel

,
que ía soccorrer

Orsova , e ¡he disse duas iegoas áhaixo
de Belgrado o que se passava , e ¡he

mostrei a carta
,
que depois mandei ao

P. Carboni. O Coronel sendo bem a volta

,

por ter louvado muito ó dito invento.

«^'l^I^^^T^T^^^^

A
Explica o modo , com que calculou o

peso efor$a da corrente da agoa contra

urna embarcando.

9 Esta foi a primeira occasiáo, que
tive , de pesar a forca da corrente contra

tmia embarca-cao-'; sem o que nao podía
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3ízer de antemao o que a tal barcaca an-¡

dariá com o peso de dois homens»

i o O que fiz, pondo-a no meio da

corrente, e a diante um bote ancorado,

ao qual a prendí, e atando um cabo no

seio do que a prendía , a fiz passar por

um moitao , e prender a um balde, no

qual fiz deitar peso igual á forca da cor-

rente, de tal sorte
,
que com Ihe augmen-

tar , ou diminuir 4 arrales, recuava, ou

avancava a barcaca.

1 1 Entao averiguei a velocidade da

corrente, que achei ser de dois pés por

segundo, e consequentemente meia legoa

Ingleza por hora ; e logo pesando o balde

com o material ,
que Ihe tiníia laucado

dentro, achei pesar urna arroba : o que me
fez conhecer que o embaraco, que a tal bar-

caca fazia á corrente , era igual ao que Ihe

faria urna superficie plana
,
que contivesse

por toda 5 pés quadrados, e um terco , e

que perpendieula miente Ihe fosse opposta.

i 2 ísto pelo calculo de Murióte , que

diz : que a agoa correndo um pé por se-

gundo , faz arroba e meia de forca contra

urna superficie plana de um pé em quadro,

que perpendicuiarmente se Ihe opponha:

e que correndo mais
3
ou menos, augmenta^

I
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oü diminue a forca , como o quadrado da
celeridade

5 pelo que correndo a pés por
segundo, faz 4 vgzes libra e meia

, que
sao seis: e por isto orcei os 3a arrales
de forca

, que a córreme fazia contra a
Larcaca em 5 pés , e um terco.

i3 Depois disto fui pesar da roesma
maneira a forca

, que fazia contra um «avio
chato de 53 palmos de largura

, e a achei
seis vezes maíor; e que consequentemente
precisava do peso de doze homens

,
para

avancar, 011 remontar meia legoa por hora
contra a corrente

, de que fallo.

14 Fallando depois nisto cora o Du-
que, Ihe .díase : que se eu a!glm, dia achasse
modo de appüear peso dos homens a
remar

, faria attendivel servico a mea Eei

A

Faz urna experiencia neste rio de Lühoa,
c por que causa se frustrou.

1 5 No anno 49 me occorreo o modo
de fazél-o, Derao-me para experimentar um
navio chamado o Gramdiabo. Pesei a forca,
que a corrente fazia contra elle, e achei'
ser igual á que faria contra urna super-
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ficie plana
,
que contivesse toda s8 pés

;

porque a agoa corría 4 p°** segundo, e

o balde
,
que conservava o tal navio , sem

recuar, nem avanear, pesa va , com o qne
tinha dentro 21 arrobas, e consequente-

mente 28 vezes tres quartos de arroba
5
que

he o que unía córtente de 4 pés por se-

gundo faz contra urna superficie de 28 pés

quadrados.

16 Para ter aquella embarcaeao con-

tra aquella corren te , he precisa a mesma
forca

,
qué para fazel-a andar 4 P¿s Por

segundo por agoa queda $ e por isso o
preparei por modo, que o peso, que os

homens empregassern , repartido pelo tem-

pe, em que remassera, nao descesse de 24
arrobas; para o que fiz um balanceador de

16 palmos de largura, e 25 de compri-

irienio; no qual andaváo 3o homens, cujo

peso orcei em i5o arrobas; e porque a

accao. do balanceador era de 7 palmos , e

a da pá do remo, que elle movía, de i4
,

ficaváo as i5o arrobas reduzidas a ;>5.

17, Ora estas nao chegavao a gastar

ametade do lempo ñas reinadas
;

porque

supposto duas recuavao , em quanto duas

Temavao, o tempo
,
que os homens gasta-

Táo a revirar-se e subir do fundo do ba~
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lanceador para cima, a cada remada repu*
tava eu em dois tercos de todo o que se
empregava em remar

, e por isso réputava
só em 2 5 as 7 5 arrobas de peso, que se
empregaváo em cada remada

; e se era mais
alguma cousa , tambera havia recados a
descontar, supposto que poucos.

1.8 Em fim eu nao negó, que faz al-

guna empacho ao navio ; mas em materia de
remos será difficil ir mais avante, e assim
se vio que em 5 remadas, que deo, ía já
remontando contra urna córreme de meia
legoa por hora.

19 Succedeo quebrar utn pao, que
estava podre por dentro , e o Márquez de
Abrantes, que era Vedor da Fazenda , tei-

mou em desmanchar o navio para fazer

lima cabrea , e nao foi possivel darem-me
licenca para concertar o tal pao , e fazer

outra experiencia ; e isto por ter dito a

S*Magestade, que era impossivel mover-se
por aquelle modo o tal navio : ao mesmo
tempo que in)pedia, se me désse licenca

para eu mandar um extracto á Academia
das Sciencias de Londres.

20 Este Gavalheiro era demasiada-

mente teimoso , mas nao deixava de ter

tora discurso ¡ e a náutica pequeña deve^
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Ihe obrigacoes. Os seus dols erros innega-

veis foiáo o pe inorto; e o dizer que o

inaior cumplimento nao fazia mais alque-

brar.

Pfova Idea ,
que estando preso ¡he occo?9*

reo sobre esta materia , e antes de a

declarar, expoe algumas advertencias,

e faz urna demonstrando.

21 Em fim a cousa ficou por amor

dellc em vao: e depois nao tornei a pensar

em lal materia. Mas agora em urna prisáo

,

em que tudo vem ao sentido, foi Déos ser-

vido rne occorresse outro modo de empre-

gar o peso , ou forca dos homens , sem fa-

zer attendivel empacho.

22 Primeiro que entre nesta materia,

he preciso advertir a quem a quizer einen-

der
,
que nao se esqueca

,
que a reaccao he

igual á aceao
;
quero dizer, que tanto im-

porta puxar, como ser puxado: como tam-

bem
,
que os corpos quanto mai's pesados

sao , mais difficultosamente perdem o mo-

vimento; porque isto'he que faz a conta
,

que eufaco, de repartir o impulso pelo
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tempo, seja pouco errada; porque se fosse

em ura escaler, seria erradissima
, porque a

cada bogada augmenta e diininae a velo-
cidade conhecidamente.

2 3 ísto sabido, supponha-se que nos
dáo um grande navio de guerra

,
que que-

rem vire e revire sem vento, e ande em
calmaría urna Icgoa Ingleza por hora

, que
sao com ponca diffierenca i44qo pés Fran«
cezes; e que o empacho

,
que elie faz ao

correr da agoa , ou pela agoa , he igual ao
que Ihe faria urna superficie plana

,
que

contivesse 8o pés quadrados : que he, se-

gundo o oí'caruento
,
que pelos dois

,
que

tenho experimentado, fiz, o mais
5
a que pode

chegar.

24 Creio que ninguein duvidará, que
se puzermos adiante delle rooo palmos
urna superficie plana, que tenha 80 pés

quadrados, e seja perpendicular á linha,

que da proa do navio ao centro ou meio
della se tirar, e puxarmos da proa do navio

por urna corda, deque prenda a superficie,

conservándole sempre na rnesma direccao,

partirá o caminho ao meio , se o peso for

igual : mas como o navio nao pode deixar

de pesar mais
,
por isso se nao experimen*

tara logo o
r

que digo ; nías pelo que respeita
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ao embaraco, sempre se deve assim con-:

tar.

2 5 Do que se conhece, que se puzer-

snos nos dois lados do navio duas superficies

da dita grandeza em tal distancia delle , e

circumstanciadas de tal forma
,
que'possao

rectiar ambas ioo palmos ao mesmo tempo

puxadas de dentro do navio , andará elle

inais de ioo palmos para diante, em quanto

ellas andarem ioo para traz.

26 Mas continuándole a repetir a

accao , e gastando as duas superficies tanto

tempo em recuar, como em avancar: quero

dízer , em tornar ao mesmo ponto , donde

principiarlo o recúo , sera fazer embaraco
;

que desfaca o que fez a primeira accao,

be certo ,
que o navio tomará tal andar

,

como se fosse continuadamente puxado cora

ametade da forca , com que sao puxadas as

duas superficies
;
porque osen peso faz que

a forca se reparta por todo o lempo 5 aín-

da que sejaempregada somenté eoi ametade.

27 Pelo que , se pelas duas superficies

puxarem 160 bomens cada um com 6 ar-

rates de forca , andará o navio 2 pés por

segundo: por
<

necessitar para isto de 80
vez-es seis libras, que he ametade da forca,

mieos 160 bomens Ihe fazem a- refregase
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que
5
urnas por outras, duraráo ametade do

lempo , em c|ue elle se move.

28 Poréni ueste caso he necessario

que os Iiomens recolhao 4 p^s ^e corda

por segundo
,
que vem a ser 2

s
que recuáo

as superficies planas, e 2, que avanea o

navio, oque he muito, e os incommoda
mais, do que se fizerem maior forca, e re*

colherem menos cabo , ou andarem coni

elle mais devagar,

29 E aíem disto nos queremos, que

o Navio ande 4 P¿s por segundo, para o

que em unta nao de guerra temos gente

bastante : e cada homem com tanto que
nao ande mais que 2 até 2 pes e tneio por

segundo
,
pode , sendo preciso, puxar com

forca de unía arroba : e assim podemos
em pregar 400 Iiomens , e dispor a corda

de modo
,
que colhao só a terca parte da

corda
,
que o navio receher

,
porque entáo

ainda que as 400 arrobas de forca fiquem

vaiendo só i33 e um terco, e destas só

ametade se deváo contar
, que vem a ser

66 , estas bastao para fazer andar o navio»

4 pés por segundo pelas razoes já ditas.

30 Neste caso reeoíheráo 8 pés de

corda, mas os homens nao colheráo mais

que um terco della
}
que sao 4 palmos pos
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¿epunclo ; e nem tanto andaráo ,
ou neai

tanta corda colheráo
;
porque as duas su-

perficies, como trabalháo as represas , e em
cada urna movem nova ni achina de agoa

,

nao podera andar tanto para traz , como o

aiavio anda no mesmo tenipo para diante
,

depois de mettido em movimento : e'tnlvez

que nem ametade, como a experiencia me-

lhor mostrará ; mas en
,
para que nao possa

haver engaño, devo suppor sempre o peior.

3 1 Por isso declaro, que este andar

Lepara urna pressa; que o andar, com que

podeiáo bern aturar 34° homens todo un»

día , he de 3 pés por segundo ; em cujo

caso aínda que as superficies recuem cutres

3 pés , nunca os homens andaráo tnais que

ü , o que sempre se deve entender por se-*

gundo, que vera a ser tres quartos'de legoa

Ingleza por hora; ou quatro sétimas partes

de legoa Portugueza
,
que sao 16200 ©

tantos palmos.

32 Desta forma puxar'á cada liome ni)

por 2 3 arrales, andando 2 pés por segun-

do
,
que he um trahalho niuko natural*

Quanto ao modo de preparar para este

trabalho , nunca en poderei acertar por ora

com o mais vantajoso : mas darei o que

Déos foi servido me occorresse
}

e depois a

terrino mostrará o melhor»

E?
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Idea da nova forma de remos.

33 Faca-se um chapeo de sol de lona

<3ei5 palmos c nielo de diámetro, encabéce-

se em urna vara com ascirciimstancias, que
digo (no Livro de Folar pag. j36) abaixo

§, 48 € seg. Ate-se-lhe no extremo urna

corda de bojtxi linho de urna polegada de

diámetro
5

isto no inais comprido , e na
mais curto qualquer arribem.

34 Arme- se nm pao na bochecha da

popa de um bordo de 6 polegadas de

grossura e i3 de largura , e ponha-se-lh-e

urna carretilha 110 fundo de 1 2 polegadas

de diámetro e de urna e um quarto de

grossura ; e aínda que seja de pao ferro
,

tenha serapre umannel debronze, ern que
ancle um perno de ferro de pouco me*
nos de polegada de diámetro , e preparada

de modo, que nao toque nos lados da boca

fundeira do dito pao
i
aonde se ha de sustar»

35 Na proa se armará outra peca

de pao, a qual basta que seja de 8 po-*

legadas de largura por 4 de grossura ; em
cujo fundo se armará urna carretilha da

*7 polegadas de diámetro e de polegada}
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Qe groSsura ; e se preparará ,
como a bu«

tra, adequada para por ella correr «roa

cordinha de menos diámetro
;
porque esta

cordinha por meio deste moitao só serve a

fazer recuar o chapeo de sol fechado.

36 Ora estes dois paos devem ficar

Be modo ,
que a Urina recta

,
que se tirar

entre as duas carretilhas, diste do bojo do

navio 10 palmos, e entre, ou profunde

na agoa 12. -

3 7 Do outro lado do navio deve-se

íazer o mesmó : eos paos devem- se ar-

Snar de modo, que se possao metter e

tirar cada vez
,
que for necessario 5

porque

supposto ,
que agucando-se-lhe o lado dian-

teiro, como he justo , farao pouco empa-

cho á corrente do navio , nos nem pouco ,

nem muito queremos, que lhe facao, quan-

do andar á vela : e tudo o que para este

trabalho se fizer , deve ser tiravel era pou«

eos minutos.
i. , i

38 Eu a tudo preferirla nm balan-

ceador de 4o palmos de comprimento por

lia de largura ,
que armaría aonde melhor

conviesse; porque as cordas do chapeo

podem vir aonde for necessario ;
paia o

que ha moitoes hem desempeñados: a cujo

tespeito julgo superfluo o cancar-me, e só

ti3*W
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¿figo, que qnanto maior diámetro tivereñi

&s eufricas , oú chamenvse rodas
,

pela»

cfüaes passarem as cerdas , tanto menos s§

perderá nos roeados dos seus eixos, qus

supponho de iguaes grossurasV

39 Neste caso para que a remada

fique de 3o palmos , deserevendo o balan-

ceador so 20 , se fará a reduceáo conve*

miente. Isto assim dispasto
,
podetn andar

no balanceador 6 homens de hombro a

hombro j e 10 de peito a espaldas, que

fazem 60, que pesao 3o© arrobas; que

por causa da dita redaecáo ficao valendo

200, 6 consequenteinente continuadas,

dando-lhe para as passagens de um para

outro extremo do balanceador , e para se

virarem , tanto tempo, como se emprega

lias remadas.

4o O balanceador , de que falle! (no

Livro de Folar pag, 72, neste traslado

<§, 16) , travava-se a cada remada : e estas

pórserem mais pequeñas, occupaváo menos

parte do tempo
,
que se empregava: neste

as remadas sao quatro vezes maiores ; e

apenas a gente passa o meio do balancea-

dor, já principia a remada, porque nao

ge trava , nem destrava.

4í Ora cksta^ 100 devemos aimfy
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descontar a quarta parte, attendendo a qtífe

os homens nao chegáo todos ao extremo

do balanceador: e eousa de 5 arrobas ,
que,

quando pouco, se gastaráo nos roeados dos

eixos das rodas, por onde passao as cordas,

e em recua r os chapeos.

4a Mas ainda que ¡sto , e mais adunia

cousa , se gaste , sempre Ecao bem 6o ar-

robas ,
que he o que basta para fazer andar

o navio 4 pés por segundo, por fazer nesto

«aso a agoa 24 arrales de forca contra cada

«m dos 80 pés , a que supponho iguala a

resistencia ,
que tem a cortar a agoa : que

he o único embaraco ,
que encontra depois

de mettido em movimento.

43 Lembra me ,
que se poderá repa-

Tar, que reputo em pouco o andar o

chapeo pela agoa: ao mesmo tempo que
,

secundo o calculo de Mariotc , nao deve

de* andar menos de 6 pés e uní quarto por

segundo ;
por ser cada uní dos So pés

quadrados ,
que contera ,

puxado com perto

de duas arrobas.

44 Ao que respondo: que he ver-

dade ,
que nesta parte me nao govérno

por calculo certo , como ho mais
;
mas

«órnente pela experiencia dos remos do

«avio, de que fallei
.

$. 16*} os quaes 4 al-

lí a

•- ¿±¿j3£*zr* --- ' .i
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tendida a menor quantidade da agoa, que
tnoviáo , nao eráo proporcionadamente pa-
sados com menos forca

,
que os chapeos f

e cortaváo a agoa tao de vagar, que o
Márquez D. Pedro se admirou

i
e me pro-

curou a causa.

45 Mas ainda no caso negado de andar
o chapeo ametade do comprimento de cada

bogada , o que á farra augmentar a velo-*

cidade, com que recua , ruáis unía terca

parte , e consequentemente a difficuldade

ern romper a agoa, como 4 a 9, nao dei*

xaria por isso o navio de andar os 4 pés

por segundo
;
porque era cousa

, que nao
chegava a diminuir quatro arrobas , e eu
deiMhe 10 de mais do necessario. De mais

disto o navio nao he táo ronceiro
?
como

supponho.

4 6 Estes sao, como ja' disse, os mo-
dos de andar muiío e continuado. Para
andar ametade , ou pouco mais até meia
legoa portugueza , basta recolher as cordas

dos, chapeos por buracos v por onde ellas

caibáo
,
para dentro da primeira , ou se-

gunda cubería , e passando-as por cima de

ditas rodinhas
,

para que nao rocem , em-
irulhar urna

9
e prender outra a um mesmo

rólo de pao de um pé de grossura
2
e da
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altura 3a cubería
,
que por meio de doU

aguilhoes de ferro, que se Ihe seguraráo

uos extremos , se segurará nella a prumo

uo ponto rnais conveniente: e se ihe ataráo

tambeni as cordinbas delgadas
,
que servem

a fazer recuar os chapeos,

4 <7
Neste mesmo rolo ataráo cordas

,

dispostas de maneira, que ern quanto ame-

tade ge desembrulhar , se embrulhe a

ontra ametade: e em tal quantidade e

disposicáo 9
que possáo puxar por ametade

até roo homens , se for preciso : e para

nao $e fatigarem , augmentaráo um palmo,

ou mais , o diámetro do pedaco do rolo
,

em que embrulhao e desemhrulháo as duas

cordas , e os dois arribens
3
que prendera

nos chapeos.

Explica o modo de fazer os chapeos ¡

e explica a figura , folh. 168.

48 Tenho exposto como se deve usar

deste invento. Agora direi o modo
;
que

rae occorre , de fazer os chapeos , em quan-

to o ternpo o nao deparar meihor. Faca-se

wrjia vara cylindrica
,
que nao tenha menos
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de 18 palmos de cottipri mentó- , G 4 po1e«¿

gadas de diámetro : deixesn-lhe duas gros^

suras, e urna de um palmo de diámetro

lio meio
.

, e de dois de coniprimento , áf

qiial acabará a 7 de um extremo.

4p A outra no diámetro terá menos

duas pplegadas : e distará do meio da pri-

sneira 7 palmos e 3 quartos. Conservará

a primeira a dita grossura no meio, donde

para os extremos- diminuirá ate fiear na

prossura das 4 polegadas
,
que tem o resto

da vara.

5o Duas polegadas adiante do meio

¿esta grossura se prega rao 16 macha- fe-

meas 9
e em cada urna del las se pregará

urna vareta de pao de 7 palmos , e"3 quar-

tos de cornprimento : cuja maior grossura

será a 5 palmos de distancia da macha*

femea , donde para os extremos- diminuirá
,

ficando no dito ponto polegada e meia em
quadro. Tudo na forma e proporeao

,
que

se vé na figura (única
,
que está no Livro

de Folar pag. 164) abaixo pag. 168.

5 1 Na qnai —na— denotáo a vara da

a8 palmos, em que se ha de armar o chapeo

com um furo em cada extremo, para se

prender com as duas corda*
,
qne o háo de

fazer remar e recuar '—. bb; — a grossura



snaíor , era que se bao pregar as i« ma*

cha-femeas , ou ehamem-se missagras , em

que se hao de sustentar 16 varetas
;

por-,

que outras tantas
,
que ha Je haver entre

ellas , háo de ser gómente cosidas na lona.

5 2 , ce-**- Duas varetas ,
que sómente

o chapeo tem pregadas, já cada urna em $w
missagra r^dd:— urna rodinha de ferro de

5 palmos de diámetro, que serve a impedir,

que as varetas se unao á vara , e se feche

o chapeo de todo : esta rodinha será feita

de urna barra de urna polegada de largura

por um terco de grossura : terá só 4 ™i°£

feitos da mesma barra
;
porque em tal caso

me parece ficará com pouca differenea pe-

sando tanto , como as missagras, e os pre-

gos, com que se segurarem : o que con-

corre para endireitar o chapeo.

53 — ee— A grossura dianteira , a

que serve para melhor se armar a tal rodi-

nha , e para nos 4 buracos
,
que nella se

vem , se prenderem 32 cordinhas, que

hao de servir a conter o chapeo na sua

conveniente abertura : que me parece serao

160 graos: estas cordinhas prendem ñas

varetas a 5 palmos dos seus principios,

como se vé ñas que denotáo as letras —*

ff' , «r que as represeutio.
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§4 —ggr— denotao outras duas cordí*

«ibas mais delgadas, que prendem no tneio

das primeiras, para impedirem que nao

vao embaracar se na rodinha, ñera possao

che^ar. A vara representa-se aquí serrada

ao meio por todo o seu comprimento, e

com o lado plano para cima , e vista por

cima.

55 Advírta se que o chapeo nao che-*

ga á rodinha ; roas sonriente as varetas
,

para o que tem mais meio palmo de com-

primento, o que faco, tanto para que se nao

rompa a lona , como para nao fazer bol-

sos, que Ihe augrnentem os rocados
,
quan-

do recuar; ficando assim correndo a agoa

pelos seios
,
que formar a lona entre cada

duas varetas: na grossura maior se levará

o que for' preciso, para que o chapeo se

possa bem livremen te abrir e fechar,

56 Este chapeo, quando recuar, nao

fará, ou achara mais embaraco a cortar a

agoa ,
que urna superficie plana de urn pe

em quadro; e nem tanto pode fazer; por-

que chegaria a isto , se a rodinha tivesse 6

palmos de diámetro, o que averiguo por

este modo

57 Porque para formar ie pés qtia-

drados, se precisáo. 14 esféricos:, ficáo 03
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Y6 ,
que teria a rodinha era tal caso , la é

um quarto. Ora qualquer corpa, que era

lugar de caír por urna linha perpendicular

aohorisonte, cae por urna
,
que com ella

faz ángulo agudo
,
perde do seu peso na

razáo do excesso, que a linha inclinada leva

á perpendicular; a qual neste caso he cora

pouca differenca urna trigésima parte de

doze; e por isso menos de 1 pé val o tai

embaraco.

58 Pelo que, se se achar que o chapeo

tarda a abrir se, se pode augmentar uní pal-

mo o diámetro da dita rodinha ; o que cuido

nao será necessario : e muito menos ,
se o

abrirem com rapidez, ou puxarem
,
que he

o mesmo.

59 Dos quatro modos ,
que tenho pro-

posto, de fugir ás calmarías, e poder apa-

nhar nellas os navios, que nao usarem da

similhante remedio, deixo de explicar o

dos remos; porque com mar banzeiro ,
ou,

com navio, que jogue de lados, poderá ter

menos bom uso, que os mais ; e porque aletn

disso occupa quatro portinholas ,
custa mili-

tas vezes mais ficar mais exposto ás balas dos

inimigos ; e empacha miis. E o da escada

infinita; porque dá muito trabalho: e fazer

escrúpulo de inventar um Uabalho -

k

tao
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penoso
?
como dá o tal servico * € por má

íisquei o que tinha escripto no Livro de
Folar ; como tambem a escada flexive!

,
que

practique! era Belgrado, e a appiicava nos

chapeos, e tudo risquei no dito Livro pela

razáo sobredita.

A

Explica a nova forma do Balanceador*

6o Tambem tinha escripto no rnesmo

Livro o modo de fazer e applícar o balan-

ceador aomesinofioi, o que tambem nsquei

por me occorrer outro melhor balancea-

dor, por meio do qual se tira a farca das

taboas, e nao das vigas , cora que se poupa

a terca parte da madeira , e mais de ame-

tade de feitio. Delle podern tirar os arqui-

tfcctores vantagens para o ligamento dos

sobrados , que sao forradas por baixo ; se

até o presente as nao tirao, o que nao sel.

6t Em fim nao he mais nada
,
que

nm sobrado volante de 4© palmos de com-

pri mentó por 12 de largura; cujas taboas

tem todas o dito compri mentó , e polegada

e quarto de grossura. As vigas, que se

saettem entre estas taboas
?
sao 95 cada urna
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teta la palmos de compri'meirto ,
ura Jé

altura, e meio de grossúra ;
a do meio, e

08 duas dos extremos seráo de carvalho; as

mais basta que sejao de pinhó.

62 Seráo estas taboas bem pregadas

sellas, tanto as de um lado, como as do

outro; porque todas eoncorrem igualmente

para susterem o peso, que lhe ha de car-

regar. A viga do meio terá mais 2 pal-

mos, para sobre elles jogar sobre dois paos

de 10 palmos de altura-, que se levantará©

a prumo aonde melhor convier.

63 Eestá feito o balanceador, sem lhe

faltar mais, que pór-lhe uns corrimaos tira-

veis , e pregar-lhe algumas fasquias, para

nao escorregar a gente. As forcas
,
que terá,

seráo as que teria , se fosse macico ,
como

46 a 110, que he o mesmo ,
que serení

jguaes ao excesso
,
que o quadrado de 10 e

meio leva ao de 8.

64 O balanceador deve puxar pelo

cbapéo, quando descer
5

e quando subir,

ha de puxar pelo arribem : este arrihem ha

de poder bem com 7 arrobas, em que servir

a fazel o recitar
5
porque no caso contrario

precisa ser quatro vezes mais forte.

65 Este he o modo mais suave e o me-

Ibor para supprir o vento 5 mas para fugir
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&os Mpuros, ou para correr atraz delíes

he melhor ás raaos
;
porque em taes casos

todos puxáo quanto poden» ; e assim que
pela primeira vez será o mais acertado ar-r

iiiai-o
, como digo (no Livro de Folar no

firn da pagina 129 , §, 46): o que nao po«
derá passar de dez moedas.

66 E depois que a practica verificar

o que digo, mudaráo de modo: e de qual-

quer delles que usen», devem experimen*.
tar com difieren tes comprimen tos de rema-
das

, e com differentes diámetros deis rodi-

«has
, em que se embrulháo e desembru-

Ihao as cordas
,
que ven» ao balanceador

,

ou a's máos dos homens,

67 O effeito destas remadas he infaN
livel : o dos remos poderá nao ser táo

pouco, como o reputo; mas isto - pouco
diminue a bondade deste estimavel Invento.

68 No sobredito Livro. de Folar
9 de*

poís da pag. 164, na folha , em que delineou

a figura do chapeo, diz: Poderá ser
,
que

por meio de molas se possa abrir e fechar

este chapeo mais vantajosamente : o tempo
mostrará o que mais conven».

No mesmo lugar a respeito da figura do
chapeo diz : — Sem sciencia alguma de

mear , cpmpjr$hen.do qsje as meias canas
f
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mi cnamem*se ametade dos furoé, que re-

presento em branco , devia ser em prelo;mas

que bei de fazer
5
se tudo me falta , se nao

appellar em tudo para a cápacidade fc bene-

volencia do Leitor ?

Este §. 68 , e o seg. sem numero , nací

vem no primeiro traslado
,
que se copioti

do Livro, cujo traslado tenhd em mea
poder.

Utilidades ,
que podetn resultar de Sé

supprir a Jaita de vento,

69 Supponha-se
,
que um navio pre-

parado quer saír para fóra deste porto coiri

qualquer viracáo , ou aínda em pura cal-

maría ; sairá , como se tivesse vento favo-

vel : porque por meio dos remos andará

4 legoas e meia ñas seis boras
,
que durará

a vazante da maré , e outras tantas o levará

a corrente della.

70 A qual seguirá pela vela da agoa

mais vantajosa
;
porque o governo do leme

procedido do andar, que os remos Ibe faráo

tomar , e ajudado de qualquer delles suspen-

§0 q outro
t
«piando fox preciso

t
se gover-?



1
A

( '74 )

liará., como quizerem ; e se achara no fim

da maré 5 ou f\ iegoas ao mar.

yi Para onde quer que seja a derrota

(supponha-se para o Hio de Janeiro), cada

vez que Ihe faltar vento , se aproveitará

dos remos sem risco de estar 3o e tantos

dias em calmaría, como ett já estive na

Jjinha ; ou de estar avista do vento
t
sera

poder chegar-se a elle.

y 2 Depois de encher a altura, nave«

gara de noite os espacos descobertos ,
que

ao por do sol vir , com a certeza de que

$e amanhecer junto de térra , se desviara

del la por meio dos remos ; aindaque Ihe

falte o vento.

j3 Chegando perto da barra do Rio,

navegará por entre os outeiros destacado*

com ma i s confia nca , do que se nao pudesse

por meio dos remos apartar-se de qualquer

delles, faitando-lhe o vento: estes outeiros

se encontráo perto da dita. Do que infiro
,

que depois de a practica mostrar bem as

resultas deste invento , nao padecerá© os

mareantes mais sede; aínda que levem

menos a sexta parte da agoa costumada :

porque
,
quando pouco

,
gastaráó menos

\am mez , dos seis, que costumáo gastar

na ida e volta» O que fará proporcionar*
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carga nas naos de guerra , augmentando tía

lastro o peso de 8o , ou mais pipas de

aeoa , aue levaráÓ de menos; e nas naos

mercantes crescerá o pego da carga tanto,

quanto diminuir o da agoa , com o que

«o menos augmentará© 5oo^) reís de frete

da ida e volta»

n/í Nas viagens da India aínda serao

as utilidades mais relevantes
,
por serem tres

vezes mais compridas, que as do Eio de

Janeiro : sendo a maior utilidade
,
que da

practica deste invento se pode tirar, a que

conseguirás os navios, que o usarera , dos

inimigos
,
que o nao trouxerem ; com os

quaes , excepto nas occasioes de vento rijo , so

pelejaráó, sequizerem;e se em todas as mais

pelejarem, se poderá6 sempre postar por

modo, que recebáo pouco damno, e facáo

muito: e notempo, que empregarem em
viagens iguaes, haverá menos desigualdade,

que até o presente, pelo pouco empate
3
que

Ihe faráo as calmarías.

F I M»
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DIALOGO CURIOSO
ENTRE

BENTO DE MOURA PORTUGAE

UM CASTELHANOJ

Cue se suppoe ter vindo de Buenos yfyres ,
e ser,

bem instruido na situaedo das ierras a"America*

Selle sefaeem algumas ponderales solr*

as resultas da divisao do Brasil e Indias

de Hespanha ,
pactada entre os Beis

de Portugal e Castella ,
que nao teve

effeito : e sobre a communica^áo das

Minas de Cuiabd e Matto-Grosso,

com as térras das auaes se 4e% em pro4

ver do que precisáo ,
pata a su*

subsistencia»

D,Castelhano. XJhei-me: porque ra-»

2ao nao quer ElRei de Portugal largar a

Colonia do Sacramento a Castella , saben?

M a
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do-se claramente
,
que está em térras da

sua demareacáo , visto que a linha Meri-

dional
,
que convieráo , separasse as térras

dos dois Dominios , nao passa do Rio de

Janeiro, ao Sudoeste do qual íica a dita

Colonia , o que hoje se sabe cora certeza

positiva ?

Bento. Convento no que dizeis : mas

sem embargo disso , Eiílei de Portugal

tern justa cansa de conservar a nova Colo-

nia
,
para se inteirar de 17 graos de Ion-

gitude
,
que comprou á Curios III. por

nm milliao e seis ceñios mil cruzados : e

foi o caso. Por urna falsa relacáo de Fer»

nando de Magalhaes , único, que na-

quelle tempo tinha dado urna volta ao

Mundo , eren Elllei D. Joao III.
, que

as libas Malucas estavao fóra da sua de-

mareacáo , e que consequentemente se in-

cluiao na de Castella : como as ditas libas

erao de grande importancia, por causa da

pimenta ,
que daváo para toda a Europa

,

se resolveu EIRei D. Joáo III. a eom*

pral-as ao Imperador Carlos F. ,
que entáa

reinava em Castella
,
pelo sobredito preco.

Bepoís cío que se soube
,
que os ditos 17

graos, que Portugal comproa, nao eráo>

EAecessarios paia comprehender as llha*
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Malucas
;
porque já estas erao suas sem

a nova compra; porque se incluirá© nos

1 8o graos, que continua a saa divisáo.

Por esta razáo
,

pela dita compra, deveni

ser 197 graos ; os quaes tomados ao Poente

da linha meridional, que divide a demar-

cado de Castella, avencáo34o legoas Fran-

cesas ao Poente da dita linha ,
corn o que

se se passava pelo Rio de Janeiro, he muito

certo comprehende a nova Colonia , e mul-

tas legoas ao Poente della.

Caslelh. Esses 17 graos comprados fi-

caváo ao Nascente da linha meridional di-

visoria ; e a nova Colonia está ao Poente

della.

Bent. Assim he : mas quem se ha de

inteirar do que se lhe deve , costuma to-

mal-o , aonde o acha : e por tirar toda a

razao de duvida e queixa , e todos os

motivos de discordia, que podesse haver,

convierao os Reis de Portugal e Hespanha

ein fazer a nova divisáo , e estarem por

ella para se ni pie,

Castellu E a quem ficava a Colonia

nessa nova divisáo ?

BenL Ficava á Hespanha
;
porque a

divisáo principiava na entrada Boreal do rio

da Prata , cousa de 60 legoas ao Nascente

l

n

<w*£
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3a nava Colonia, e dalií ségúindo éóm
pouea differenca o rumo do Noroeste , se-

gundo mostráo as balizas, que sao os marcofc

Hotaveis, grandes e bem íekos
,
postos poí

Comes Freiré, ia buscar a eabeceira d&
principal braco do rio Ibiqui

;
pelo qoai

descia a rm-tter-se no tío Urugai , donde
para o Norte ficava este rio servando de

divisáo , e pertencendo a Portugal todas

as térras e campos
,
que ficao ao Nascente

delle. Do extremo deste rio passava ao Rio

Grande da Quiritiva
, pelo braco mais pro»

*ímo do dito extremo , e por este descia

ao rio Paraná , é deste , tudo por ríos d

cu mes
,
que me parecem bem conhecidos,

ia buscar a Lagóa de Xarrais : donde subía

pelo rio Zairú , e passado o cume da serra
,

que divide as vertentes para a Lagóa Xar*

tais das vertentes para Matto- Grosso , con-

tinúa buscar a Villa de Matto-Grosso, qufe

Gstá em 1 4 graos ao Sul da linha , deseen-

do pelo rio
,
que Ihe faz caminho mais

curto , e mais commodo. Dalli pelo rio

mais visinho, que be unra eabeceira do
río da Madeira , descia a enerar nelíe

,

seguindo o rumo de Oesnoroeste , e depois

o do Noroeste até a visinbanca de Santa

Cruz de la Sierra; donde pelo «sesmo ¡ia
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Ja Madeira, seguindo pela raaior paite o

rumo do Nordeste , descia até o ponto

Jelie
,
que eatá em 8 graos de latitude

austral : donde conservando a mesma latí-

;ude, ia buscar ao Poente o Rio Bene,

í depois ao mesmo rumo , e conservando

i mesma latitude buscava o Rio Puros;

lepáis o Rio Quari , depois o Tefe , depoúf

3 Rio de Jupúra , depois o Rio Jutais ,

iepois o Javarino ?
pelo qual descia e en-

cava no rio das Amazonas ; e por este

lescia até encontrar a foz do rio
,
pelo qual

remontaya até achar o cume ,
que divide

as vertentes para o rio das Amazonas da$

vertentes para o mar do Norte: no qual

cousa de 100 legoas ao Poente da boca do

rio das Amazonas terminava a dita partí-

ha ; e por ella entendo eu
,
que contení

tos dois Reís estar,

Casteih. Essa linha parece-me tao di-

litada
,
que nao será fácil de aclarar era

tcdo o tempo.

Bent. Enganais-vos; porque como toda

Harte por rios e cumes, e na falta delles

3or latitudes Austraes , em todo o lempo,

{úe se mover duvida sobre o senhorio de

^uitlquer térra, que na tal linha, ou ñas

mas ^isinhancas. esteja , se aclarará coui

iicilidade*

. n^Lgg? \ -.WII'Wl
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Castelh* Sendo isso assim
;

porqué

tiao se eiíectuou a partilha ?

Bent, Por causa dos campos do Uro*
gai , e da mais térra, que está ao Poente

do dito rio até o cu me
,
que separa as

vertentes para elle das vertentes para o rio

Quiritiva : a qual toda fica ao Norte do rio

Ibiqui % @ possuem e occupao os Indios

governados pelos Padres da Gompanhia.
Castelh. E que interessava EIRei de

Portugal na acquisicao desses campos e ter-

yas?

Bent. Tinháo-no persuadido
,
qne os

ditos campos se commu nica va o com faci-

lidade coiii o Rio Grande
,
que está perta

da praia do mar ao Pocote do dito Urugai,

. eem distancia de mais de 170 legoas.

Castelh. Se isso fósse por algum ris

navegavel , como pelo mesrao Urugai
,
que

corresse para o Rio Grande, nao me parece

seria diffici'l : mas este rio corre da fos de

rio Ibiqui
,
para o rio da Prata , em qm

entra detronte (Je Buenos Ayres , cousa d$

100 de distancia do dito rio Ibiqui
9
em

que principiava a extrema de Portugal.

Bent. Pois se a Portugal Ihe íicasse a lv4

berdade de navegar os fruetos, que colhesse

nos campos do Urugai
,
para Buenos Ayres

^
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ffü qnaesquer otttras térras de Hespanba

visinbas da dita cidade
, jé poderia fazer

algura dinheiro, corn que comprasse o

preciso para a vida; porque a Congonba,

de que os ditos campos abundao ,
tem etn

Buenos Ayres boa saída; mas do Urugai nao

ge pode tirar cousa alguma sem passar a

serra do mar, e andar ao menos 160 le-

goas: e esta serra, creio eu, que nao tem

menos de i5<$) palmos de altura.

Castelh. Nao se pode ir á volta dessa

serra por alguma parte?

Bent. Esta serra borda por junto do

mar todo o Brasil e todas as Indias de

Hespanha: e estou certo
,
que entre Per-

Bambuco e a foz do rio da Prata ,
so a

corta o rio de 5. Francisco ,
que entra no

mar 6o legoas ao Norte da Babia de Todos

os Santos; porque os mais ríos nascem da

mesma serra : do que se vé claramente, que

para se vir dos campos do Urugai para o

üio Grande nao ba mais remedio, que su-

bir e descer a dita serra : de sorte
,
qoe pela

distancia e pelo fragoso da serra sao tao

pouco communicaveis os ditos sitios, que a

fazenda, em quanto andárao no Urugai as

tropas Portuguesas, vendia-se por cinco vezes

mais, do que se coraprava no Rio Grande;

Vm
ñ

mmm
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eniende-se a fazenda sécca ordinaria
¡

po*.*,

gue a tnolhada
,
por causa de seu peso

s

subía mais alto proporcionadamente,

Castelh. Mas sempre seriao hona os
dkos campos para crea rem gado* para as

Minas; porque estes leváo-se a si mesmos.
Bent. ísso poderia ser, se ñas térras,,

que vertetn agoas para o Rio de S. Fran-
cisco , nao houvesse muitos gados; eamui*
to menos distancia de urnas e-nutras minas:
e alein disso nos campos da Vacaria , dos
qmes os Gentíos Aycorús expulsarán o$
Gastelhanos, me dizesu ha muito gado sem
dono; que he muito mais visinho das Mi.»

Has, que o campo doUrugai, üe raais disto

a verdadeira utilidade nesla materia para as

minas , he crearse nelías mesmo todo q
gado, de que necessnáo

, para o que lew
pastos superabundantes.

Castelh, Do que dizeis infiro, que m
o campo do IJrugai passa ao dominio dos
Portuguezes, nao bayeta nelle mais contra-

bando, senao era utilidade dos Gastelhanos;

porque aindaque a nossa fazenda paga gran*

des direíros sempre com suficiente ganho
se pode dar uro covado de baeta por onze

tostoes no campo do Urugai.

Bent, Poig os Portuguezes neni po*
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qmmé o podem lá dar. Emfim só Gca Uil

gar para o contrallando de ouro e práta eui

prejuizo de EIRti de Portugal e do de

Castella.

Castelh. Logo entendéis
,
que a partí-

lha da America uño teni conta a Portugal ?

Bent. Pelo contrario entendo
\
que Ihe

tem muita conta ; mas nao o campo do

Urugai ; o quai deve íicar a Castella com

todas as térras ,
que para o dito rio verteiu

agoas
,

quantlo chove ; e sendo a partilha

por onde estava determinada, como já dice,

e só com a differenca de que principiando

em Castilhos , em chegando á cabeceira do

rio Ibiqui , nao descera por elle a buscar

o Urugai ; mas continuará pelo cume da

serra, que divide as vertentes para elle das

vertentes para o Rio Grande , até cliegar ao

primeiro cume, donde as agoas descera para

O rio Quiditiva .; e dali irá pelo cume entre

estes dois rios pela demarcacáo antiga sem

mais innovacao alguma.

Castelh! Dessa sorte partindo pelo cu-

me da serra do mar, em todo o sentido ficao

bera; porque nao teráo occasiao alguma de

desavencas
;
porque se nao podem encon-

trar , só no caso de virem as do campo do

Urugai ao Rio Grande, ou as do Rio Gran-
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de ao TJrugai. E pelo contrario se partireraí

por este rio, ficaváo expostos a tocios os ha-
bitantes do campo tle Peraguai.

Bent. Em fim ría materia do campo de
Urogai nao temos que fallar

;
porque nao

convem a Portugal : e assim mesmo o en-
tendeu Gomes Freiré , e todos os que lá

foráo ;;nias foi depois de iá ireni. Eu , ver-^

dade seja , milito antes disso o conheei 2

porem as occupacoes de Sua Magestade nao
Ihe deráo lugar a dar-me attencáo. O mesmo
me succedeu com a communicacao das Mi-
nas de Matto-Grossq , e muito peior com o
Guiaba.

Castelh. Poís com quem queréis vos
se communiquem as ditas Minas ?

Bent, Com o Rio de Janeiro pelas MU
nas dos Goiazes ás de Guiaba, e destas a
Maito-Grosso.

Castelh. Pois nao vos parece bem o
caminho

,
que fez D. Antonio Bolim ?

Bent. Essa derrota he a meu ver a
terca parte rnais curta, que a que se faz

pelos ríos das Amazonas e Madeira ; mas
tem o t¡rabalho de remontar alguns rios á

Ida , e 011 tros á vinda.

Castelh. Páas remonta uns e desee cu-

tres , e £e!o contrario para vir do Parí
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para Matto Grosso ¿ nao tem algum que

descer, e tem sempre que remontar; pri-

mes ro peló rio das Amazonas, e depois pelo

da Madeira; o qual entra no das Amazonas

em 4 graos ao Snl da Linha , e 200 legoas

ao Poente do Gráo-Pará ; donde ao] rumo

do Sudoeste corre até a fóz do rio
,
que

vem de Santa Cruz de la Sierra; e d'ahi a

poüca distancia vai virando para o Sueste ,

e depois para Lesueste, em cújo rumo che-

ga até 8 legoas de distancia de Matto-Gros-

so j as quas se andáo por térra.

Eent. Pois por en saber isso , he que

eii votara, em qué á gente de Matto-Grosso

se désse liberdade de descer pelo rio da

Madeira, e pelo das Amazonas, quando

quizesse ir das Minas para o Grao-Pará , e

daqui para o Reino. Mas para fazerem via-

gein completa, que vem a ser, descer e

subir os ditos rios: eu nao Ihe acho conta
,

porque he necessario remontar cousa de Soo

legoas, em cuja diligencia diminuiráo os

Gentios de 96 a a5 ; sendo o primeiro nu*

tnero dos que forao , e o segundo dos que

voltárao; nem acho, que havia melhor mo-

do para fazer desertar todos os Gentíos, que

vivem ao longo do rio das Amazonas, entre

O Para e a foz do rio da Madeira
,
que con-,
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tínuap a ©ceupal-os em viagens do Grao»
Para para Matto-Grosso»

Casteih* Pois por onde entendéis vos,

qne as ditas Minas se podem mais comino*
damente prover das fazendas , de que pre«»

cisáo ?

Bent. Se o carninho
,
que seguío D»

¿entorno Rolini, nao tivesse a difficuldade,

que já dice, e a de descer urna machina de
cachoeiras, que tern o rio Tiaté, em algu>

mas das quaes he necesario descarregar as

canoas, rom grande dilacao da viagein

;

como tamhem a difficuldade de remontar o
rio Pardo, aónde ha dias, que nao se anda

jmeia legoa
,
por este camínho seria o metí

voto. Mas estas e nutras difficuldades me
fazeni entender

,
que o carninho do Rio de

Janeiro ao Rio das Mortes, e deste aosGoia-

zes , e dos Goiazes a Guiaba , e delle a Matto-

Grosso sempre por térra, este he o melhor

que se pode seguir, endireitando, quanto

for possivel, aonde necessitar, com oque
se ha de encunar rnuito.

Casteih. Dessa soi te tambem atnim m©
parece bem ; e era o canunho, c¡ue podia

ser mais seguido; porque do Rio de Janeiro

até o Rio das Mortes he seguido da maior

parte das gentes
,
que vai para umita paste
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das Minas ; do Hio das Mortes devem sem-

pre em tai caso ir por elle todos os que

íorem do dito Rio aos Goiazes e Guiaba e

Matto-Grosso , o que tanto para nao se rou*

barem os quintos , como para maior sega-

Tanca contra os Calhambolas e Gentíos tem

muita conveniencia.

Bent. Se o rio de S. Francisco fosse

navegavel
,
poderia talvez descer-se desde

peno dos Goiazes por elle,; porém dizem-

me
,
que he muito cujo de penedos e iiho*

tas, ealem disso entra no mar cousa de 6o

legoas ao Nordeste da Bahía ; o que ludo

conduz para ser pouco utii a navegacao por

elle* Em fim a tnim por ora nao me occorre

communicaeao mais commoda, que a que

dice: nao tirando a liberdade aos Paulistas

de poderem para Guiaba e Matto-Grosso se-

guir o caminho, que levou D. Antonio ifo-

iim.

Castelh. Quantas legoas entendéis vós
?

que sao de S. Paulo ao rio Jairú?

Bent* En nao tenho informacao, que

me pareca justa, senáo de S. Paulo aré o

Cuiabá: o que orco em 38o legoas, pouco

mais ou menos. Do Cuiabá a Matto-Grosso

5ei, que por térra sao pouco mais de 100

Jegoas* Felá lagóa Xarrais e rio Jairú nao

fgsgym
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se¡ que aínda fosse alguem , excepto os
mercaderes da divisao; os quaes nao passa-

ráo o cunie da montanha, que divide aá

vertentes para Matto¿Grosso , das vertentes

para o rio Jairú. Quanto ás 38o legoas
,

que dista S. Paulo do Guiaba, eu perfaco-as

da maneira seguinte. Da cidade de S. Paulo
a Aratagaba , aonde se embarca no rio

Tiaté , reputo em i a tegoas
, d'ahi até a

foz do dito rio no Paraná em 4o , daqui até

a foz do rio Pardo
, descendo pelo Paraná,*

em 20, dabi até á cabeceira do dito rio

Pardo em 5o, de lá , ¡ncluindo a pequeña
serra, que passáo, eocomprimento de todo
o rio Taquari até entrar na ilharga do
Nascente da lagóa Xarrais, em i3o, e dahi
sempre por agoa estanbada até a foz do
rio dos Porrudos 8o legoas, e dahi á villa

de Guiaba
, em que assiste o Governo, 48 ,

que fazeni as 38o legoas, que dice.

Castelh* E vos estaes certo nessas di-

stancias?

Bent. Estou certo em que o total, que
he de S. Paulo a Guiaba, nao passa de 38o
legoas. Agora as particulares poderáó ser

algumas maiores e outras menores: sup-

posto que eu as rateei quanto pude pelo

xoteiro da viagem de D. Antonio Rolim y £

por outras informacoe^
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Casíelh. Sim ; mas eu ouvi orear ai

legoas do rio Tiaté eraiao;e vejo
,
qu®

vos as rateaes era 4o-

BenU Assim he : mas quando vem de

torna-viageiri , remontáo-no em i5 dias:

nos quaes he impossivel
i

possao andar

mais que duas legoas e meia por dia : e ista

digo-o por experiencia da navegacao do

Tejo para cima d'Abrantes até Villa-Velha,

á qual Villa para ir das Mouriscas
,
que

della dista 7 legoas e meia , nunca se pode

ir em menos de tres dias em um saveiro

descarregado , mais leve , e mais ligeiro
,

que as canoas , em que navegáo o dito rio

Tiaté , e sem carga , como considero as

ditas canoas , e com remeiros mais fortes

e desembaracados ,
que os que no Brazii

podem ter. Agora vede, se o meu rateio

será , ou nao bem ajustado. Bem quiz eu,

que Sua Magestade mandasse medir o dito

rio Tiaté por urna corda ; mas se nisto tive

a honra de lhe fallar no picadeiro , nao

tive a fortuna de ser attendido.

Castelh. Eu ouvi
,
que em descer este

rio
,
quando vao para o Guiaba com as

canoas carregadas, gastáo um mez.

Bent. Assim he
;
porque se as largao

da máo
?
he muito arriscado virarejn-sej ©

H
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por i$m vao agarradas a ellas
, m& Ihes

tóxando toinar velocidade
;
porque se Iha

deixao tomar, com facilidade se tombao.
Caslelh. Esse rio corre sobre aréa

,

0U sobre pedra ?

Bent Em similhantes ríos nao se vé
aréa

; porque tern ejles cuidado de a var~

rer; peloque sempre se vai sobre pedra,

a que lá ehamáo Itaupabes : cujo lastra

poucas vezes he liso, e qualquer pedra r
que esteja mais alta

, que as outras , roca

nella com facilidade a canda , e succede

^irar-se, se vai depressa .* por isso nunca as

abandonao , e assim sobem o rio eorn as

canoas vazias dobrado mais de pressa , da
que o descem com ellas carregadas. Simi-

lhantes engaños ha nos outros rios: e por

esta causa fízerao intentar a communicacao

do Grao-Pará com Matto-Grosso , oreando

ser rnais perto , o que tal vez seja mais

longe; porque era y5o legoas o orcáráo os

examinadores , a que EíRey D. Joao V.
mandou fazer a dita viagem , um dos quaes

era Piloto : e estes como sabiao
,
que o mo-

tor desteexame podía favorécelos para com
Sua Magestade , haviáo represental-a antes

mais breve ,
que dilatada.

Castellu Epor térra, em guantas le*



goas oreáis vos o caminho do Rio de Janei-í

ro a Matto-Grosso ?

BenL Im 45o: as quaes se perfazení

pelo modo seguinte : 5o do Rio de Janeiro

ao Rio das Mortes : deste aos Goiazes «95 i

daqui a Guiaba 85 : e dahi a Matto-Grosso

120.
#

Castelh. A' vista do que dizeis nao

pode deixar de ser difficultosa a conduccao

das fazendas para Guiaba e Matto-Grosso;

Bent. Assim he : mas eu entendo
,
que

lá se precisáo muito poucas fazendas : e s$

U se achassem Minas de ferro , aínda seria

muito menos necessaria conduccao ,
que

para lá fizessem ;
porque lá ha farinha de

pao e de milho ,
que se prepara por muitos

modos ,
que a fazem ficar nao só útil, ma$

agradavel ao gosto: de sorte, que a farinha

de trigo só lá se gastará pelo Governador

¿

Prior^e Ouvidor. Em fim estas Minas só

sendo muito abundantes de ouro se pode-

rao conservar. E tudo o que nao for fazenda

sécea para vestidos, tudo o mais que sq

levar principalmente para Matto-Grosso,

ha de ser carissimo pela difficuldade da

conduccao : á qual se deve ajuntar o risco

dos assaltos de Gemios , a que todos os

caminhos estao expostos, e á deserto, qu?

N a
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sé seguirá tías aldeas dos gentíos
, entre o

Grao- Para e Rio da Madeira , se os forca-

item a remontar os ditos ríos , ou seja com
paga

, ou sem ella; porque aquella gente
nao se leva de interesse

, e sé procura
descanco. Lembra me que os pretos no
Para devem ser mais accommodados, que
nos o litros portos

;
por !he terem tirados os

direitos: supposto, que as doencas da ier-

ra
,
pouca firmeza de portos poderáo con-

trabalancear esta vantagem. Mas caso, que
assim nao seja

, sempre o grande compri-
mento da viagem , a necessidade de fazer

novas embarcacóes para passar as cachoet-

ras do rio da Madeira, e abandonar as

em que váo do Para, até o principio das
ditas cachoeiras

,
que me dizem sao 4^ e

que se estendem por oütras tantas legoas

e tambem unías moscas muito grandes
e tao damninhas

^
que aonde mordem se

levanta um perpulháo como um ovo , nao
dáo lugar a aconselhar se leven! a Matto-
Grosso pretos do Para , aínda que se com-
pren! com mais cómmodidade.

Casteih. Quem aconselhava esta via-

gem ?

Beni. Urna pessoa, para outras cou-í

$as muiso capaz: porém nestas táo poucc*
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considerado ,
que nao fazia differenc/a entre

remontar um rio , ou descer por elle.

Castelh. Pois lie possivei
,

que esse

snjeito ignorasse, que o rio Pileomaio

,

que corre das Miñas'- do Potozi ;
as quaes

estao eni 20 graos de latitude Austral para

o rio da Prata ao rumo do Sueste; com

o qual rio junto conservao quasi o roesrao

dito rumo até Buenos Ayres ,
com tanta

abundancia de agoas, que inais parece mar,

que rio , sem embargo do que nunca os

Castelhanos conduzíráo por elle ácima fa-

zenda ás ditas Minas?

Bent.Vós nao sabéis quanto este riomem

se allucinava nestcs particulares. Ninguem

nisto podía ser melhor testemunlia ,
que o

Excellentissimo Senhor Conde de S. Lou-

renco; porque presenceou , affirmar elle :

tinha modo fácil de passar as cachoeiras do

rio da Madeira ; e dizendo-lhe eu era im-

possivel : declarou, que o modo era dejar-

as embarcacoes, e levar a fazenda por térra

até o citno das cachoeiras , e lá fazer novas

embarcacoes , e continuar a viagem. Isto em

urna térra fragosa, sem o que nao teria

cachoeiras ao iongo della: e além disso só

penetrada de alguns Gentios bravos, nossos

inimigos irreconeiüaveis; e tamben* incom-

••Húlt:;
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jmodada por causa das Oncas. , como , com
damno seu, experimentáráo os prioieiros na-

vegantes, que foráo do Para a Matto-Grosso.

Castelh. Nao percamos roais tempo
nesta materia : e só quero me digáis %

se por algum dos ríos
,
que estao entre

o Para e Rio da Madeira se poderá fazer

parte da viagem para Matto-Grosso por

agoa , até donde se nao encontraren) ca~

choeiras , ou torrentes rijas, e possáo vír

as mesmas embarcacoes
5
que saírem do

Para
;
porque se dahi para Matto-Grosso

ficarem 5o até loolegoas, pode nesse sitio

fazer-se urna rossa
,
que cá chama o Quinta

,

ou fazenda , e por companhia , ou por

negocio ajusta rem-se algumas pessoas da

Matto-Grosso , em dias determinados do
anno , e ir buscar as fazendas

,
que nos

mesmos dias liverem trazido tambeni por

ajuste outros Negociantes , ou chamem-se

Conductores do Para á tal rossa , em que

os esperarem os almocreves , ou chamem-se

Conductores de Matto-Grosso ?

BenU Nao duvido
,
que possa por esse

modo diminuir-se a diííieuldade da cora*

municacáo de Matto-Grosso com o Grao*

Para'
,
porque Matto Grosso está no mesmo

meridiano , em que está a foz do rio da
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MaJeirs, em Í4 graos de latitude Austral f

pelo que se o rio eorresse de Norte a Súl

,

oh de Sül a Norte
,
que he o mestno , se

iria por elle a Matto-Grosso ,
sertí perder

caminho : mas este rio até 1 1 graos da

tnesma latitude Austral corre de Sudoeste

a Nordeste : e de 1 1 graos até i 4 da

niesma latitude, recolhe para Leste tudo

quanto até os 1 1 graos avanca para Oeste,

Porém a^ora rae lembra o que até agora:

nao foi Déos servido me occorresse : e vetn

a ser : que se pode fa7:er uro ca mintió

por térra até Matto-Grosso , o qual estabe*

lecido com as rossas, em que vos fallastes,

se facilite a coramunicacao do Grao-Pará

com Matto-Grosso. ^c

Castelh. Esse caminho ha de ser todo

por térra ?

Bent. Nao : ao principio he ir pelos

ríos, e últimamente por térra.

Castelh. Explicarme esse caminho todo

com individua cao.

Bent. He ir pelo rio das Amazonas

iSolegoas; as qiiaes se andaráo fácilmen-

te^ porque á maior parte da sua extensao

ehegáo as mares, e sao agoas brandas: e

dépois seguir ñas mesmas canoas o Rio

Grande, que cuido se chama Tapajors

,
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kias sei áe ceno vem de Matto-Grosso , é
entra no rio das Amazonas , e nao custará

innito as canoas remontarem peio dito Ta-
pajors

;
porque por elle se navegará etn¡

quanto a corrente for branda , até chegar

á primeira caehoeira
,
que seráo 6o legoas s

a aqui desembarcar e ir por térra 170
legoas até Matto Grosso,

Castelh* Este caminho pode tamben*

servir para p Guiaba ?

Be/U. Nao
;
porque o Cu iba está mais

% graos ao Sul de Matto-Grosso , e 120»

legoas a Lessueste delle.

Castelh. E porque fazeis vos desde a

caehoeira doTapajors, era que se desem-

barca , 170 legoas até Matto-Grosso?

Bent. Porque o rio Tapajors entra no
das Amazonas ao Nascente do rio da Ma-
deira : e como pela altura e meridiano

,

que mareáráo os Descubridores da foz do
tío da Madeira, a Matto Grosso nao podem
ser mais

,
que *8o legoas por linha direita,

he infallivel
,
que tambera do ponto, eni

que o rio Tapajors entra no das Amazonas
,

nár> sejáo a Matto-Grosso por linha direita

mais que as mesmas 180 legoas, e clan-

do-lhe mais a terca parte
,
que sao 60

legoas, do que tema linha direita da parte



"¿sor""*

( 2cí y

Selle, q*e se fizer o caminho por térra vem

a ser 2 4o 5 das quaes descontándole as 60

,

que se andarao pelo Tapajors ,
restao da

Cachoeira , em que desembarcao até Mat-

to-Grosso 170 , como vos dice.

Castelh* E quantas legoas sao ao todo

desde o Grao-Para a Matto-Grosso?

BenU Vos bem sabéis, que i5o, que

¡seandáo pelo rio das Amazonas, e 60 pelo

Tapajors, com 170 por térra fazem 38o.

Castelh. Dessa sorte he este caminho

muito mais breve, que o que levarao os

descobridores, que forao do Grao-Pará a

Matto-Grosso ?

Bent. He tanto mais breve
,
que he

muito pouco mais da ametade do caminho ,

que levarao , ou fizerao os descobridores
;

porque estes segundo a sua Carta ,
e o seu

Roteiro andarao 200 legoas até chegar á

foz do rio da Madeira : e dahi até a foz do

tío
,
que nelle entra vindo de Santa Cruz

de la Sierra, navegarao a5o legoas ao rumo

de Sudoeste , e ahí viraráo para Leste e

para Leste e quarta de Sueste , e depois para

Lessueste, e neste rumo navegando pelo rio

Guaporé 3oo legoas forao desembarcar a

cousa de 8 legoas da Villa de Matto-Grosso:

«sias andarao por térra ; e navegáráo ao
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todo 7 5a legoas , e com as B
\
qne andarlo

por térra
, íoi roclo o caminho j58 legoas:

« lalvezfossem mais peía razao, qoe ácima
insinuei. Do que se vé

,
que sendo o cami-

nho, de que fallo, ao todo 38o legoas, he
'«órnente mais urna legoa

, que ametade do
que levarán os descubridores: cuja ametade
sao 379 legoas. AJern disto o eaminba, que
segnÍFao os descubridores, foi¡ mnito traba-
Ihoso, eamofinou tanto aos Indios visinhos
do rio, quedepois bastava verera «m bran-
da, principalmente se era soldado, para
fogrrem e desampararen! as Aldeas , o que
nao fariáo, se os levassem por caminho mais
curto e menos penoso, como he este que
proponho.

Cástelk, Vos nao vos íemforaes
, que

faeilitando-se caminho do Grao-Para para
Matto-Grosso, se os Castelhanos forem a
Matto-Grosso

, poderáo vir eorn facilidad*

ao Gráo-Pará?

Bent. Aos Castelhanos nao só he diffi-

cultoso, mas parece impossivel virem a

Matto-Grosso; porque o sen melhor cami-
nho deve ser de Buenos Ayres pelo rio da
Prata até áfoz do Jaim

, que entra ao Norte
«lalagóaXarrais, conchizindo a ella as chu-
cas, que cáem do alto da se?ra rque divide
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as vertentes para a lagóa Xarrais ,
das ver*

lentes para Matto-Grosso. Tudo isto passa

de 800 legoas, que he preciso remontar

para vir de Buenos Ayres a Matto-Grosso,

sem mencionar o espaco, que medea entre

o cume da seria e da Villa de Matto-Gros-

so. E se os Castelhanos quizerem fazer ca-

minho por Santa Cruz de la Sierra, aínda

encontraráo raaiores e mais corapridos tra-

balhos.

Castellu E poderáo os Castelhanos \ir

ao Guiaba ?

Bent. Ao Guiaba aínda he mais impos-

sivel virem e povoarem-no os Castelhanos

;

por ficarem expostos a continuas invasoes

dos Guiazes ; em cujas minas e nos seus

arredores vivem ,
quando pouco ácima de

25<$)00O brancos e pretos , e a distancia
,

por rauita que seja, me parece, nao pode

passar de i5o iegoas ; e a de Buenos Ayres

ao Cuiabá nao podem ser menos de 700.

Estas todas se gastao em remontar o rio da

Prata, que he bastantemente cheio de tor-

turas
,
por cuja causa já ácima -pondere!

,

que os Castelhanos se nao servirao delle

para irem e virem de Buenos Ayres para o

Potozi , ou deste para Buenos Ayres ; e ñas

ditas distancias nao pode haver duvidaj
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porque a Villa principa! do Guiaba está em
íS graos de Latitude Austral; e Buenos
Ayres está em 36 : e só aitendidas as voltas.,
que dá o rio, e os rumos diferentes, .que
toma, sao as legoas da distancia pelo ca-
imnho, que devera fazer as canoas, mais
ue 700.

Caslelh. Dessa sorte o caminho, que
vos dizeis, me parece será o melhor.

Bent. A mim tambera assim me parece;
porém aconseího

, que prímeiro se examine
com exaccao, e se experimente o porque
poderáo ser mais , ou menos legoas.

Últimamente digo
,
que se este ca mi-.,

xiíio establecido com rossas , as quaes se
poderáo dar a quera der os rnantimentos
mais baratos aos passageiros, nao pozer as,

Minas de Matto Grosso era termos de ser a
assistencia de algum povo conveniente aos
mesmos

, que as habitaren! , sem prejurli-
car aos Direitos Reaes, todos os mais cami-
Bhos

, que se tem intentado e seguido , con^
sidero muito pouco convenientes: e nesta
materia nao tenho mais que dizer.
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ADVERTENCIA.

Se nisto
,

que discorreo e dictou o
r
Auctor, se adiar a/gitm defeito , saiba»

se, que do principio do sétimo caderno

já andará tao doente 9
que eu desconfiava

delie ; e escrevia oque elle dictava
, por-

que assim o consolava e divertía, E desde

este signal >j< , a pag. igg
, foi trasladado

depois de ellefallecer a 27 de Janeiro de

1766; porque eslava em horráo , e nao

foi revisto por elle , nem toda esta mate*

ría , como costumava ver tudo , depois de

se acabaA de trasladar, e algumas vezes

riscava, ou accrescentava.

v^zF\¿y\¿%?\/^\¿7\j£^

NOTICIA PARTICULAR.

Men companheiro Bento de Moura
Portugal me dice, que antes de ser preso,

viera a esta cidade um estrangelro cora

urna peca de artilharia , a qual corn meia
carga despedía a bala mais longe

, do que as

putras do mesmo calibre com a carga in-
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teíra. Fez-se a experiencia diante do Mar-*
quez de Táñeos e Lavache , e vio-se que
assim era: mas o tal estrangeiro nao eon-
sentio

,
que se visse e examinasse a sua

peca ; e considerando meu companheiro a
causa porque poderia ser

,
julgou era

;
por-

que a peca do estrangeiro tinba o ouvido
proporcionado ao meio do espaco, etn que
se lancava a rneia carga de pólvora,- porque
desta sorte se accendia a pólvora toda ao
mesroo ternpo, e por isso despedía a bala

com maior violencia e mais longe
,
que as

outras do mesmo calibre, com toda a carga*

E que conferíndo este seu juizo com Lava-

che , assentaráo nao podía ser a razao

,

senao a sobredita , e que nao tivera tempo
de mandar fazer urna peca , como entendía

ser a do estrangeiro
,
para experimentar.

Pareceo me era bem deixar escripia

esta noücia ; porque podará servir.



MODO DE AVERIGUAR

SE POR BAIXO DOS CAMPOS,

QUE CORREM AO LONGO DOS RÍOS

,

HA , Oü NAO HA OüPvO

ANTES DE ABRIR AS CATAS.

«*, , ...Hüst^i
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tfovo modo de averiguar se por haixo dos

campos ,
que correm ao longo dos ríos *

ha , ou nüo ha ouro , antes de abrir as

catas: para evitar agrande despesa y

que em as abrir se costuma fazer , na
incerteza de as recompensan

1 Jl\ As térras das minas , em que

as agoas nao impedem abrir pocos, cpstu-

ináo os mineiros averiguar, por meio del*

les; se tem ouro, antes de entrarem em
maior despesa

;
porém ñas que correm ao

longo dos ríos, por serem formadas pelo

carrejo
,
que os mesmos rios trouxeráo

f

nao se podem abrir pocos
;
por estarem

muito embalsemadas de agoa, e quebraren!

com muita facilidade.

2 Por esta causa na incerteza de acha<¿

rem ouro abrem urna cata
,
que vem a ser

ura poco de 4° até 5o palmos de diame-;

tro, e 3o de altura, pouco mais ou me-
nos , e por meia do trabalho de cem ne-í

gros , e ás vezes mais , e da roda do Ro*
zario

,
que fazem andar com a mesma agoa

do rio
9
despejáo a cata da térra eagoa até

O
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ehegar ao lastro
,

por onde antigamente
correo o rio, no que gastáo mezes , e ás

vezes mais de um anuo; e se succede nao
acharem ouro , fica a despesa perdida.

3 Para evitar simiihantes prejuizos e
aproveitar toda a utiíidade, que se pode
tirar destas térras sem risco de perder tanto

trabalho , se farao tres canos de madeira

,

cada um de 7 pés de con) pri mentó, 10 pol-

legadas de váo , e urna de tara; os quaes se

podem coríimodamente fazer de um pao de

3 1 palmos e meio de comprimento, e um
pé de diámetro, ou abrindo-o ao meio, e

depois carcavando cada urna das ametades,

ou dividindo-o em tres sem o abrir ao meio
,

e furando cada um em termos
,
que o váo

fique de 10 pollegadas de diámetro
, e a

tara de urna,

4 Um destes canos se guarnecerá em
um extremo corn urna folha de ferro, que
tenha a grossura da decima parte de urna

pollegada , e que nelle ajuste de maneira,

que aínda que o tal extremo se forcé a en-

trar na térra branda, se nao despregue. No
outro extremo deste mesmo cano

,
que ha

de ficar para cima , se deve pregar outra

folha da mesma grossura e 2 palmos de

altura , um dos quaes se pregará no dita
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extremo, e o outro palmo ba dé sobresaír

livre; de sqrte
,
que pelo canudo

,
que ficar

formando, pregando-se com brochas
,
possa

entrar o segundo cano de pao, e íbrcar o

primeiro para entrar na térra.

5 No fundo deste segundo cano se nao

fará obra alguma ; mas no cimo delle se

fará o raesmo
,
que dizemos se faca no ex-

tremo cimeiro do prirneiro, para poder en-

trar nelle o fundo do terceiro. Neste ter-

ceiro nao se fará obra alguma.

6 Alem disto se fará urna buxa de pao

rijo 2 palmos e terco de comprimento
,

da qual o primeiro palmo terá io polle-

gadas menos um quarto de diámetro , o

resto della terá 12 menos um quarto
,
para

poder entrar o primeiro palmo no cano

de pao , o segundo no bocal de ferro ; e

sobrar para cima delle o terco para bater

nelle o maco sem tocar no bocal de ferro,

ficando o releixo
,
que precisamente resul-

tará das differentes grossuras do primeiro

e segundo palmo, assentado nos bordos do

cano de pao.

7 Preparado isto assim se fará urna

cova no campo , em que se quizer fazer a

prova, até a altura que a agoa
,
que rever

da mesma térra, a empeca ; entáo se appli*

O a
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mri o primeiro cano , e se apnimará
, fi«*

cando para cima o bocal de ferro mais com-
prido; e pelo modo mais fácil, que a po-
sicáo do terreno permittir, se preparará
lugar para quatro homens se segurarem e
poderem desembarazada nien te forcar este
cano a penetrar a térra.

8 Para o que será preciso ir-lhe ti-

rando a térra
,
que se achar no fundo até

i ou 3 palmos mais abaixo delle; o que
sempre se irá fazendo á proporeáo que for
entrando, nao. sopara se provar na bátela

se tem, ou nao ouro, e em que altura

quantidade
; mas tambem porque aliviado

da térra, que ha de penetrar, o 'apenará

menos a lateral , e custará menos a entrar.

9 Para effeito de se tirar a térra
¡j

aréa , ou cascalbo
,,
que se encontrar , se

terá preparado um balde de folba de ferro

da grossura da folha , de que fallamos

§. 4 5 1 pé de comprimento e 9 pollegadas

e meia de diámetro, para poder entrar á
Tontade no cano.

10 No fundo deste balde entre a
centro e circumferencia se abrirá tima ja-

nelJa , cuja ilharga da parte . para onde
houver de revirar-seo balde nao terá mais

preparo, do que abater-se o que baste para
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peder pegar-nwrterra , e da cutra parte terá

a disposicáo para nao Impedir a entrada da

térra ou aréa ou cascalbo, e poder caír

com o peso do mesmo material
,
que o balde

trouxer , como tamben» para poder despe-

jar-se o dito material levantando a sobre-

dita chapa. Este balde deve ter tampa na

boca para nao cair alguma cousa entre elle

e o cano.

1

1

Para este balde se metter e tirar

do cano ha de segurar-se-lhe urna vara de

grossura proporcionada
,
que possa andar

com elle á roda até que pelo peso se co*

nheca está cheio , ou pouco menos.

12 A superficie deste cano será muito

lisa , e a interior acabará no fundo , fazendo

com a folha de ferro, que a circumda, um
ángulo de a5 graos, o que tudo concorrerá

a facilitar-lhe a entrada de tal sorte
,
que a

primeiro
,
que se metter , cuido nao neces-

sitará para entrar de mais diligencia ,
que a

de bohrem com elle e carregarem-lhe.

1 3 Para se metter o segundo cano so-

bre este primeiro seencaixará o fundo delle

no bocal deste , levantando o tal segundo

cano a prumo no lugar preparado , de que

fallamos no §. 7 ,
para que os 2 homens

de cada parte e todos 4 junto delle pode-

rem trabalhar*

TT™
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?4 Dispones assim os homens, sd
Reitera a buxa

, preparada do modo qm
cjizeroos no §.6, a qual deve ser furada pelo
ineio de alto a baixo

, deixando as duas ul-
timas pollegadas por furar, para se lhe po-
der metter e segurar ura varáo de ferro de
pollegada e meia de diámetro e 6 palmos
eje CQippri mentó.

ib Neste varáo, que crescerá ácima
da buxa 4 palmos

, se encaixará um maco
de s; e meio de altura, e 18 pollegadas de
diámetro, Este maco será furado todo pelo
i^eio de alto a baixo com furo, era que
entre livremente o dito varáo , e possa o
maco guiado por elle subir, e cair batendo
a buxa.

16 Para este effeito se terao met-
tidas no maco e seguradas com pregos

4 varas de pollegada e meia de diámetro
cada urna, e 6 palmos e meio de compri^
mentó

,
dos quaes a e meio sao os que se

bao de metter e pregar no maco em tal

viés, isto be , inclinacao, que as pontas ,.

que ficarern fóra do maco distem da super-
ficie do cano ura palmo.

tj Preparado isto assim , se levantará
o maco e encaixará no varáo de ferro, que
estará mettido na buxa , e principiarlo o?
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4 hoiñéns a levantar com as varas ó maco,

e deixal«o cair sobre a buxa , até que a

raaior parte do cano se enterre, e as varas

eheguém perto do chao
;
porque entao se

tirará o maco , é voltadas as varas para

cima , se tornará a ínfiar tío Varáo para

acabar de metter o cano.

18 Advirt'o, que antes de se metter

o segundo cano, sé deve tirar a térra de

dentro do primeiro do modo que se diz

no§. 8 , e da mesma sorte, que em o metter

de qualquer cano se achar resistencia
, se

tirará o maco e a bu xa para o alimpar da

térra , e depois se tornaráo a por para ir

batendo o cano até que entre de todo.

19 No metter do tereeiro cano , depois

de tirada a térra do segundo e primeiro,

$e fará o mesmo, que fica dito do segundo

desde o §. i3 até 18. Advirto porem
,
que

tanto que pela térra, que se tirar, se co-

nhecer, se tem chegado ao leito
, por onde

amigamente correo o rio , se parará com
a operacao , tendo-se examinado se ha , ou
nao ouro.

20 Para se levantarem e tirarem os

canos, se abriráo em cada um duas fanel-

linhas fronteiras de 2 pollegadas de altura,

g 1 delargura^ % palmos abaixo do extremo
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cimeíro, e afeicoando um perno de ferro ¿

de tres pollegadas e rneia de comprimenta
com tal grossura e largura

,
que possa en-

trar fácilmente na dita janeliinba, se segu-

rará o tal pefno era unía vara de 3 polle-

gadas de grossura, i palmo aeima de um
dos seus extremos, e no outro extremo s§

faráo buracos rectangulares, cada um de
2. pollegadas e meia de altura , e i e meia
de largura , e 2 pollegadas de fundo , da
sorte

,
que nao fure toda a vara a palmos

abaixo delle.

21 Estes buracos se repetirá© em 2$
palmos de comprimento da vara , a qual
ha de ter 26 , e ha de ter sinais para se

poder conhecer
,

quando corresponde o

perno ás janellinhas dos canos : advertid

do, que as varas devem ser duas; cada urna

corn o seu perno
,
preparadas do mesmo

modo
,
que ácima digo

,
para se metterem

ambas juntas ao mesmo tempo: estes bu-
Tacos feitos ñas varas devem distar uns do§

outros ij pollegadas , medidas do meio de
um ao meio do outro mais visinho.

22 Esta distancia entre cada dous bu-

racos se precisa para por meio de urna alea*

pierna applicada a cada vara , levantar o pr¡«

meiro cano y pollegadas ¿ e degois ©turas
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tantas o segundo , e outras tantas o ter¿

ceiro ; e irem-se repetindo até se tirarem

05 canos»

2 3 Adyirto
?

que o tirarem-se $o¿

mente 7
pollegadas , he para nao despega-

rern uns canos dos outros, em quanto o

ultimo ijío chegar á superficie da térra.

¿4 Nao obstante dizer no §. 20 ,
que

em todos os tres canos se abrao as janelli-

nhas 2 palmos abaixo dp extremo cimeiro

de cada um, advino ,
que isto só tem lugar

no primeiro ,
que se mptte na térra

,
e no

segundo
,
que sobre elle assenta ;

porem

no terceiro será melhor abrirem-_se as ja-

nellinhas 1 palmo ácima do fundo dell^ ,

para mais commodamente se poder traba**.

Ihar com as varas.

F I M.

IS^^i
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ADVERTENCIAS

Do Editor desta Obra, Antonio Ribeiro

Sahaiva , Estudante do Sexto Anno de

Leis e do Primeiro Malhematico e Filo-

sófico.

Como fazemos tenido de imprimir ,

logo que varias circunstancias o permil*

táo , em urna Segunda Parte mais Escri-

ptos de B. M. Portugal, que últimamente

adquirimos
?
fazemos esta advertencia aos

Senhores , que ao depois quizerem ter a
Obra inteira.

*

Se estaEdiféo nao val em 8.° de Pa-
rís , como se prometteo , nao he a culpa

do Editor , mas de quem se incumbió de

apromptar na Fabrica o papel para o

dito formato ; o que foi causa para que a
impressao se demorasse ; e ueste caso o

Editor jalgou
, que os Senhores Subscri*

plores relevarido esta fallía , porque se

nao demorasse mais apublicacao da Obra.
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ERRATAS.
Pdg. Lin.

viii ule,

xxív 1

6

xxxv zo

ani ís

acommetter

Na folha entre

38 e 3p diz

2 5 se lhes

iS 26 ella

3i 16 que de háo
55 i3 que já fallamos

1 37 20 para para

x38 x5 consirar

z48 *I que dá
z5a «7 a meu Reí
tSg 3 as represas

260 ZI de um bordo
z63 4 ñera posslo

*7° *7 forradas

Emendas,

¿¿ais

commetter

Nafolha entre

38 e 3g diz :

e entenda-se

,

que estas pa-

lavras sao de

Joséjoaquim
Simoes de

Paiva*

se lhe

ellas

que hao de

de que já fal*

laníos

para

considerar

queda

ao meu Rei

a represas

de bom bordo
nem se possa©

forrados

t
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194 %
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199 25
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Erras

as do campo
ou as do Rio

vao agarradas

Minas

Rio

Grande

experimente o

porque

para que os

60

M9

Emendas,

os dó campo
ou os do Rio
váo agarrados

minas

rio

grande

experimente
¡

porque

para os

69
148

Se na Estampa única
,
que acorapanba

este Volume, se achar alguraa cousa
,
que

pareca superflua , advirta-se que antes qui*

zemos copiar o Original como se achou

,

visto que em nada com ¡sto-se damnifica a

intelligencia da mesraa.

Jádepois de-ter-se acabado de imprimir

este Volunte, nos forao indicadas por parte

do Excellentissimo Senhor Di Fr. Fran-
cisco de 5. Luiz algumas rauito impor-

tantes noticias sobre o nossó ingeniosis*-

simo Auctor
,
por meio das quaes entre

outros testemunhos literarios, que grande
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honra fazem a este nosso sabio Compa-

triota . colhemos tambem uro de mui no-

tavel peso , ele M. o Abbade Nollet , que

se acha na Hist. da Acad. R. das Seteno,

de Paris^n. 1740 pag. 111 ; e outro, que

vem na Prefacáo da Theoria verdadeira

das Mares , pelo nosso illustre Portuguez

Jacob de Castro Sarmentó. Com estas

notas , devidas á erudicao do nosso Dignis-

simo Prelado, rtcebemos tambem outras

communicadas peloSenhor Doutor Agosti*

nho José Pinto de Almeida , as quaes nos

fazem esperar
,
que quando publicarmos

a Segunda Parte das Obras de Bento de

Moura, possamos dar urna mais perfeita

noticia sobre este Genio
,
que tanta honra

faz á sua Patria
;
porque estas ultimas no-

ticias nos fornecem interessantes factos , e

nutito principalmente varias datas , artigo

de que muito carecíamos.

O lugar das Transaccoes Philosoph. da

Acad. R. das Scienc. de Londres, onde

vem a descripcao da bomba de fogo como
aperfeicoamento, quelhe deu B. M., e com
a estampa , he no anno de 1752 pag. 436.

Antonio Ribeiro Saraiva*

:,¿É***ai^
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